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"O sucesso e a prosperidade da nossa companhia s6 po­
derão ser garantidos se oferecermos aos nossos clientes 
produtos superiores que satisfaçam as necessidades reais. 
que tenham uma vida útil de longa duração e que contem 
com o apoio de uma ampla assistência tanto antes. quan­
to depois da venda". 

Declaração dos Objetivos da Hewlett-Packard. 

Quando os Senhores Hewlett e Packard fundaram a nossa 
companhia em 1939, nós tínhamos a oferecer um produto su­
perior, um oscilador de áudio. HOJe, nós oferecemos mais de 
3.000 produtos de qualidade, proJetados e fabricados para al­
guns dos clientes mais exigentes do mundo. 

Desde o lança mento de nossa primeira calculadora científica 
em 1967, vendemos milhões de unidades no mundo todo, 
tanto dos modelos de bolso quanto dos de mesa . Dentre os 
proprietários dessas calculadoras, encontram-se vários deten­
tores do PrêmiO Nobel, astronautas, alpinistas, homens de ne­
gócios, médiCOS, estudantes e donas de casa. 

Cada uma das nossas calculadoras de bolso é projetada e ma­
nufaturada com grande precisão para resolver os problemas 
que o seu proprietário possa encontrar durante toda a vida de 
trabalho. 

As nossas calculadoras satisfazem necessidades reais . E pos­
suem uma vida útil de longa duração . 
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A Calculadora Financeira 
Programável HP-38E 



Registredores Financeiros A Pilha de 

Memória Automática 

c=Jn D No c::::=J T 

c=J 1 D N, c::::=J Z 

c=JPV D N, [=:::J Y ÚLTIMO X 

[=:J PYT c=J X c=J 
C=JFV D N" 

Registradores de 
Armazenamento . 

Ao c=J A.oc=J 
A, c=Jn A., c=J 
A, c::::=:J Ix A., [=:::J 
A, c::=J Ix' A.,c=J 
A. c::=J Iy A .• c=J 
A. [=:J Iy' A .• [=:::J 

a ••• a A, c=J Ixy A., c=::J 

BElII 
A, c=J A., c=] 

II A, c=J R.c=] 
em,;.". Sla A, c=J A., c:=J 

~ ~ hR hA Memória de Program ação 
." 

~ 
00 § ~ Bd 9d Conve rt l-

~" ~ 0 1 

02 11 das a pa r-

~ 83 b9 b9 03 tir dos re-
'" gistrado-04 

bH ~ R3 ~ 05 res de ar -
,. 06 I: 1 mazena-

07 menta. 

08 

A ca lc ul ado ra automaticamen t e converte um regis tr ador de armazena ­

mento em 7 linhas de memória de programaçao. um registrador por vez. 

à med ida que você dei és necessita . começando com R 9 e te rminando 
com R, . 

Os registradores de armazenamento de Ro a R6 sao reservados para 

operações ar itmét icas nos regist radores de armazenamento . Consulte "A 
Sua Calculadora Financeira HP " para maiores informações sobre o uso 

de stes registradores . 



índ ice de Funções e Teclas 

OH lIIIll OH 

Ch ave Liga -Desliga 
(página 17) . 

B~~~ III!] ~NgY 
A chave de 

pa gamentos 

seleciona a ocasião 

dos pag ament os em 

cálculos de juros 

com postos (página 

34) ou seleciona o 

formato de datas 
(página 28) . 

Tecl a de 

mud an ça . Seleciona 

a função alternativa 

im pressa em 

dourad o acima das 

teclas de fun ção. É 

ta mbém usada para 

de term in ar um 
formato de 

ap resentação no 

viso r (página 22) 

00 Tecla de 

mudança. Seleciona 

a função alt ernativa 

impressa em azul na 

face ob liqua das 

teclas de função 

(página 22) 

depois de .00 . 

~.~ ou @!Q) 

ca ncela a tecla 
(pégina 22 I. 

é 
também uma funçãü 

de manti ssa 

(pégina 26). 

Introdução de 
Dlgitos 

IENTERt) Introduz 

uma cóp ia do 

número 

apresentado no 

visor pelo 

reg istra dor X. no 

reg istrador Y. É 
também usada para 

sep ar ar números." 

~(CHa n ge Sign 

= Muda sina l) . 

Muda o si n al do 

número ou expoente 

de 10 apresentado 

no v iso r pelo 

registrador X. " 

(!g] (Enter 

EXpon ent = entra 

expo ente) . Introdu z 

expoe nte . Após ser 

pressi onada. os 

números 

subseqüentes que 

forem introduzidos 

serão expoentes de 
10 (pégina 27). 

Digitos de wa (I) 
São usados para a 

int rodução de 

números e 

dete rmin ação de 

formato de 

apresentaçã o no 
visor .• 

8 Ví rgula decimal. 

També m usada para 

a determ ina ção de 

fo rmato d e 

a pres ~ ntação 'no 

visor . * 

§ (C Le ar x = 

ap aga xl. Apaga o 

co nteúdo do 

regis trador X. 

ap rese ntado no 

v isor . reduzindo-o a 

O (ze ro). " 

Revisão de 
Números 

@Dlntercambia os 

co nteúdos do s 

regist radores X e Y 

na p ilh a ope ra cional" 

• Refira-se ao manual "Sua Calculadora Financeira HP". 
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@) Rotac iona para 

baixo o conteúdo da 

pilha operacional 

para observação no 

registrador X 

apresentado no 
visor . • 

IlAST x I Recupera 

o último número 

contido no 

registrador X antes 

da operação ter sido 

realizada trazendo-o 

ao visor .(Página 26). 

Armazenamento 
Manual 

~(STOre= 

armazena!. Seguida 

por uma tecla 

numérica ou ponto 

decimal e tecla 

numérica, ou ainda 

por uma tecla 

financeira da file i ra 

superior do teclado , 

armazena o número 

apresenrado no 

visor, no registrador 

de armazenamento 

especificado . É 

também usada para 

executar operações 

aritméticas nos 

registradores de 

armazenamento .• 

~(ReCaLl = 

recupera) . Seguida 

por uma tecla 

numérica ponto 

decimal e tecla 
numérica, ou por 

uma tecla financeira 

da fileira superior 

do teclado , 

recupera o valor no 

r.eglstrador de 

armazenamento 

especificado, 

transferindo-o para 

o regi strado r X, 

apresentado no 
visor . • 

C':LEAR ~ (CLEAR 

ALL = apaga tudo) . 

Apaga o conteúdo da 

pilha ope ra c ional 

(registradores X, y, Z 

e T) todos os 

registradores de 

ar-mazenamento , 

registradores 

estatísticos e 

registradores 

financeiros. 

Não altera a 

memória de 
programação .• 

Aritmética 

CBG0G 
Teclas para 
operações 
aritméticas 
(página 23 ) * 

PorcentaQem 

[JJ Calcula x% de y 

e retém o valor de y 

no registrador Y 

(página 231.* 

~ Calcula a 

variação porcentual 

entre o número 

regist rado em Y e o 

número registrado 

em X apresentado 

no v isor (página 24), * 

~ Calcula a 
'porcentagem que x 

repre se nta do 

número armazenado 

no registrador Y 

(página 25) ,* 

Calendário. 

"'3 DATE = data) 

Substitue a data do 

registrador Y por uma 

nova data alterada 

pelo número de dias 

especificado no 

regi strador X, 

apresilntando-a no 

visor com indicação do 

dia da semana 

(página 29 I. 

: ó CWIYS I (DAYS = 

dias!. Calcula ·o 

número de dia s 

entre duas datas 

armazenadas nos 

regi stra dores Y e X 

(página 28 I. 

Juros Compostos 

CLEAR ~. Apaga 
o conteúdo dos 

registradores 

financeiros 
(página 33 l. 

• Refira-se ao manual "Sua Calculadora Financeira HP", 
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® Armazena ou 

calcula o número de 

períodos em 

problemas 

financeiros 

(página 38). 

OE] Multiplica o 

valor d o registrador 

X apresentado no 

visor por 12 

e arma ze na o valor 

resultante no 

reg.,strador n 

(página 32). 

CD Armazena ou 

calcula a taxa de 

luros por período 

composto 
(página 41). 

~ DIvide o valor 

do regi st rador X 

apresentado no 

visor por 12 e 

arma zena o 

resultado no 

registrador I 

(página 32). 

~ (Present Value 

= valor presente) 

Armazena ou 

calcu la o va lor 

presente (fluxo 

Iniciai de caix a) de 

um problema 

flnan.celro 
(página 43). 

I PUT I (PayMenT = 

pagamento!. 

Armazena ou 

calcu la o valor do 

pagamento 

(página 46). 

§) (Future Value = 
valor futuro) . 

Armazena ou 

calcula o valor 

_Iuturo (lluxo finai de 

caixa) num 

problema financeiro 

(página 48) 

IAMORTlzatlon 

amortização) Amortiza 

um número x de 

períodos usando 

va lores armazenados 

em0.CD ~ e 
~ (página 50) 

~(INTerest 

lurosl Calcula lur os 

simpl es 

(página 37). 

~_ (Net Present 

Value = va lor 

presente líquid o) . 

Calcula o va lor 

pre sente líquido de 

até 20 fluxos de 

caixa diferentes e 

investimento Inicial 

usando va lores 

armazen'ados com 

CFo . CFeN, 

(página 54). 

~ (Internal Rate 

of Return = ·taxa 

Interna de retornaI: 

8 

Calcula a taxa 

Interna de retorno 

para até 20 fluxos 

de ca ixa diferentes e 

Investimento Iniciai 

usando va lores 

armaze nado s com 

CFo . CF, e N, 
(página 57). 

~ (Cash Flow = 
fluxo de caixa I 

Fluxo de caixa 

ini CiaI. Armazena O 

.conteúdo do 

registrador X 

àpresentado no 

visor em Rõ . 
Inlclallza0como 

zero. Inicia IRR 

automático e reduz 

No para 1. É usada 

no começo de um 

problema de fluxo 

de caixa descontado 

(página 53). 

@ Fluxo de caixa 

Armazena o 

con teúdo do 

registrador J<: 

apresentado no 

visor em RI ' 
Incrementa 0 de 

uma unidade e 

red u? N, para 1 É 
usada para todos os 

fluxos de caixa. com 

exceção do fluxo de 

ca ixa Inlclãl num 

problema de fluxo 

de caixa descontado 

(página 53) . 



~ Armazena o 

número (dé 1 a 99) 

de vezes que cada 

fluxo de caixa 

oco rr e em N 

Considera o núm ero 

de vezes como 1 a 

não se r que outro 

número seja 

especifica d o 

(página 53). 

Matemática 

@ Calcula a ra iz 

quadra da do 

númer o 
no reg istrador X 

ap rese ntad o no vi so r 

(página 64). 

o Eleva o número 

con tid o no 

registrador Y à 

potênCia do númer o 

contido no 

registrador X 

aprese ntad o no 
~vlsor (página 65) . 

00 Calcula o 

Inverso de um 

número contido no 

registrador X 

apresentado no 

viso r (página 64) . 

@J Ca lc ula o 

fatorla l 

ln (n - 1 )3211 do 

número contido no 

registrador X 

apresentado no 

vi so r (página 68) . 

~ Antilogarítmo 

natural. Eleva e 

(aproximadamente 

27182 81828) à 

pot ência do número 

co nt ido no 

registrador X 

apresentado no 

visor (página 68). 

[Hl Calcula o 

logaritmo natural 

(base e. 

aproximadamente 

2718281828) do 

númer o conti d o no 

registrador X 

apresentad o no 

viso r (págin a 67). 

Alterações de 
Números 

IRNol (Ro uND = 

arredondar! 

Arredonda a 

mantissa de um 

núm ero de 10 
dígit os co ntido no 

registrador X para o 

modo d e 

apresentação 

seleclonado no visor 

(págin a 69). 

I 'NTGR I (INTeGeR 

Inteira) . Deixa no 

viso r some nte a 

parte Inteira do 

número con tid o no 

9 

registrador X. 
trun cando a parte 

fra Clo nária 

(página 70). 

I 'RAC I (F RACtionary 

= fraclonárial. Deixa 

no viso r somente a 

parte fraci o nár ia do 

número contido no 

regis trador X. 

truncando a parte 

Inteira (página 71). 

Estatística 

C EAR fi Ap aga 

o co nteúdo' do s 

reg istradores 

es tatísticos R, a R6 . 

reduzindo-os a ze ro 

(página 73) 

[EJ A cumula 

n~meros dos 

reg istra dores X e Y , 

nos registradores R, 

a R6 (página 72). 

(E] Subtrai os 

va lo re s de x e y do s 

registradores de 

arm azenamento 

es tatísticos R I a R6 

para a co rreção d e 

acúmulos feit os por 

lEl (página 73), 

m Calc ula a média 

dos va lores de x e y 

acumulados por lEl 
(p á gina 73). 



~ Calcu la a média 

ponderada dos 

valores y (iteml e x 

(pesol acumuladQs 

por [E] (página 761. 

o Calcula o desvIo 

padrão da amostra 

dos valores x e y 

acumulados por [E] 
(página 751. 

[0 Estimativa 

linear (regist rador 

XI. coeficiente de 

correlação 

(regist rad o r YI. 
Ajusta uma linha 

para .um conjunto 

x. y de pares de 

pontos Introduzidos 

pelo uso da tecla [E] 
e em seguida 
extrapola esta linha 

para estimar um 

va lor y (yl para um 

valor dado de x. 

Também calcula o 

coeficiente de 

correlação linear (ri 

do conjunto x. y de 

pontos dados 

(página 79). 

[];!J Estimativa 

linear (reg istrador 

XI. coeficientes de 

10 

corre la ção 

(reg istrador YI . 
Ajusta uma l in ha 

para um conjunto 

x, y de pares de 

pontos introduzidos 

pelo uso da tecla ~ 
e em seguida 

extrapola esta linha 
[lara estimar um 

va lor x (xl para um 

valor dado de y 

Também calcula o 

coeficiente de 

correlação linear (ri 

do conjunto x, Y de 

pontos dados 

(página 79), 





índice das Teclas de Programação 

I PIR I(Program/Run = pr ogramação/ execução ). Esta tec la se lec iona o 

modo programa,ção ou execução. Automaticamente po siciona o 

programa na linha 00 ao ser retornada à posição de execução (página 

I MEM i (MEm ory Ma p = alocação d e memória ). De screve a al o ca ção de 

m emór ia corre n te , o número de linha s alocada s para memór ia de 

programação e o n úmero d isp onível d e registrador es de d ad o s (pá gin a 

). 

Modo de 
Programação 

No modo de 

programaçãp, as 

teclas de função são 

gravadas [la 

memória de 

programação . O 

viso r apresenta o 

número da linha da 

memória de 

programação, assim 

como o código de 

tec la (filei ra do 

te c lado e posição na 

fileira) da tecla de 

função . 

Teclas Ativas 

No modo de 

programação , 

somente as 

seguintes teclas são 

ativas; elas não 

podem ser gravadas 

na memória de 

programação ' 

Modo de Execução Automática 

Pos ic ionada no modo automático de 

execução , as teclas de função podem ser 

executadas como pa rte de um programa 

gravado ou individualmente pelo teclado. 

Pressionadas pelo 
Teclado : 

12 

Executadas como 
uma Instrução 
Gravada num 
Programa: 



Modo de 
Programação : 

Teclas Ativas : 

~CLear Pro gram 

= apaga pro gr amai . 

Apaga toda a 

memória de 

programação 

pr eenchendo-a com 

in struçtJes lGTol oo e 

rep osi ciona a 

ca lculadora de 

fo rma que as 

operações 

comecem na l inha 

00 da memória de 

programação . 

Reposiciona I MEM I 
em P -08 r-20 
(página 85) . 

@§j (Go TO = ir 

para i . Seguida por 
um ponto decimal e 

um número de doi s 

d ígitos, pos iciona a 

calculadora na linha 

da memória de 

programação . 

Modo de Execuçãô 

Pressionadas pelo 
Teclado: 

~( CLear 
Program = apaga 

programa) . 

Reposiciona a 

ca lculadora 

de forma que as 

opera çõe s 

comecem na l inha 

00 da memória de 

programação . Não 

apaga a memória de 

programação 

(página 88) . 

~(Run/Stop = 
execu ta/ interrompe) . 

Inicia a execução de 

um programa 

armazenado . 

Interrompe a 

execução se o 

programa est ive r 

em processamento 
(página 88). 

@§j (Go TO = ir 

paraI. Seguida por um 

número de dois 

díg itos, pos iciona a 

calculadora na linha 

de memória de 

programação definida 

pe lo número. 

13 

Automática : 

Executadas como 
Intruções 
Gravadas num 
Programa : 

IR/SI(Run/Stop= 

executa/ interrompe) . 

Interrompe a execução 

de um programa em 

processamento 

(página 99). 

@§j (Go TO = ir 

para) . Seguida por 

um número de dois 

dig i tas , faz com que 

a ca lcu ladora se 

desvie para o 

número da linha 

especificôda, e 



Modo de 
Programação : 

Teclas Ativas: 

determinada pelo 

número . Nenhuma 

instrução é 
exec ut ada 
(página 98). 

[!ill (Single STep= 

etapa por etapa). 

Apresenta no visor o 

número e o 

con teúdo da linha 

seguinte da 

memória de 

programação 
(pág ina 98). 

(!@ [Back STep = 

etapa anterior). 

Apresenta no visor o 

número e o 

conte údo da linha 

anterior da memória 

de programação 

Quando 

Modo de Execução Automática : 

Pressionadas pelo 
Teclado: 

Nenhuma instrução é 
executada 

(página 98) . 

~ (Sing le STep = 
etapa por etapa). 

Quando 

p ress ionada, 

ap resenta no visor o 

número e código de 

tecla da linha de 

memória de 

programação em 

exe rcício; quando 

solta executa a 

instruçã o, 

apresenta o 

resu ltado no visor, e 

passa ' para a linha 

seguinte da 

memória de 

programação 
(página 124) . 

(!@ Back STep = 

etapa anterior!. 

Apresenta no visor o 

número e có d ig o de 

tecla da linha 
anterior da memória 

de programação 

quando 

14 

Executadas como 
Instrução 
Gravada de 
Programa: 

con t in ue a execução 
do programa a parti r 

desta linha 
(página 110). 

~(PauS E = 
pausa) . Interrompe 

a execução do 

prog rama por 1 

segundo 

aproximadamente e 

ap resenta no v iso r o 

con teúdo do 

regis t rador X, e a 

seguir reini c ia a 

execução do 

programa 
(página 102) 

@I) ~ 
Condicionai. @I) 
testa o valor 

armazenado no 

registrador X 

comparando-o com 

o valor armazenado 

no registrador Y. 

~ testa o valor 



Modo de 
Programação: 

Teclas At ivas : 

pressi onada a partir 

da linha 00, vai ao 

final da memória de 

programação, como 

definido por (!] 
I MEU I (página 97) 

Modo de Execução Automática: 

Pressionadas pelo 
Teclado : 

pressionada , 

apresenta no visor O 

conteúdo original 

do registrador X 

quando so lta. 

Nenhuma instrução 

é executada . 

Quando 

pressionada a pariir 

da l inha 00, vai ao 

f inal da memória de 

programação como 

definido por (!] 
I MEU I (página 126) 

Qua lquer tecla . 

Pressionando-se 

qua lquer t ec la no 

t ec lado da 

calculadora, 

Interrompe-se a 

execução do 

programa . 

15 

Executadas como 
Instruções 
Gravadas de 
Programa : 

armazenado no 

registrado r X 

co mparando-o com 

zero Se verdadeiro, 

a ca lcu lado ra 

executa a l inha 

seguinte da 

memória de 

programação. Se 

falso, a calculadora 

salta a linh a 

seguinte e 

co ntinua a execução 

do programa 
(página 113), 



Uma Calculadora Financeira com 
Capacidade de Programação! 

A sua calculadora HP-38E é uma calculadora portátil, de alta ve-r­
satilidade, usando o potente sistema lógico da Hewlett-Packard 
para calcular respostas para os mais complexos problemas mate­
máticos, financeiros ou estatísticos, em um dos dois modos: 

• Solução Programada de Problemas. A HP-38E memoriza uma 
seqüência de até 99 diferentes operações , e, a seguir, repete à se­
qüência introduzida ao simples toque de uma tecla, quantas ve­
zes você desejar, para resolver um tipo específico de problemas . 

• Solução Programada de Problemas. A HP-38E memoriza uma 
seqüência de até 99 diferentes operaçõe~, e, a seguir, repete se­
qüência introduzida ao simples toque de uma tecla , quantas ve­
zes você desejar, para resolver um tipo específico de problemas. 

Um programa não é nada mais do que uma seqüência de' teclas que 
você pressiona manualmente pelo teclado e é memorizada pela cal­
culadora . Você pode executar o programa tantas e quantas vezes 
você quiser. Não é necessário que você tenha experiência prévia de 
programação para programar a HP-38E . Para que isto se torne mais 
claro, e você possa sentir pessoalmente o estreito relacionamento 
entre a solução manual de problemas e a solução programada dos 
mesmos, vamos, inicialmente, resolver um problema manualmente 
e, a seguir , resolvê-lo de forma programada. Assim como outros 
problemas similares . 

16 
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Solução Manual de Problemas 
Exemplo: uma loja de móveis em seu 
bairro está em liquidação: 25% sobre 
todos os preços marcados (sem im­
posto). Se a taxa de imposto sobre 
vendas é de 6%, qual será o preço de 
um jogo de sala (sofá e duas poltro­
nas), marcado a Cr$ l780? 

Inicialmente, coloque a chave OfF.mm ON na posição ON . Para 
usar a HP-38E e calcular o custo da mercadoria com desconto, de 
forma manual, pressione as seguintes teclas na ordem dada: 

Pressione Visor 

1780 I ENTERt I 7.780,00 Introduza o preço marcado . 
25 00 445.00 Total do desconto (25% 

sobre Cr$ 1.780) . 
G 7.335,00 Preço original menos o 

desconto de 25% .. 
600 80,70 Imposto sobre vendas. 
m 7.475,70 Custo total da mercadoria. 

Solução Programada de Problemas 
Se você quisesse calcular o custo total da mercadoria com o 
desconto e acrescido do imposto de venda para cada peça de mobí­
lia em particular, você poderia repetir o procedimento acima ilus­
trado , introduzindo um preço bruto por vez . Entretanto, você pode 
escrever um programa que calcula o preço com desconto acrescido 
do imposto, ao invés de pressionar todas as teclas novamente a 
cada vez que você quizer calcular o preço total de cada peça . Para 
tanto , você deve, inicialmente, escrever o programa e, a seguir, gra­
var o programa na calculadora e , finalmente executar o programa 
para obte'r a resposta final. 

Como Escrever o Programa: Você já o escreveu! Um programa não 
é nada mais do que a seqüência de teclas que você pressiona para 
resolver o mesmo problema manualmente . 



18 Uma Calcu ladora Financei ra com Capacidade de Pro -
gramação 

Como Gravar o Programa: Para gravar o programa na calculadora: 

I . Pressione [[) ~ (Program/Run = programação/execução) 
para posicionar a calculadora no modo programação 

2. Pressione [[) ~ (Clear Program = apagar programa) para 
apagar da memória de programação qualquer programa pré­
vio. 

3. Pressione as seguintes teclas na ordem dada: (quando você es­
tiver gravando o programa, o visor lhe dará informações que 
serão úteis posteriormente, mas que podem ser ignoradas no 
momento) . 

[EHTBItl 

2 
5 

00 
G 
6 
00 
G 

Estas são as mesmas teclas que você pressionou 
para resolver o problema manualmente . 

Como Executar o Programa: Pressione [[] ~ novamente para po­
sicionar a calculadora no modo RUN. Agora, tudo o que você tem a 
fazer para calcular o custo com desconto para uma peça de mobília 
determinada é introduzir o preço marcado e pressionar I RIS I 
(Run/Stop = executar/parar). Quando você pressiona,! RIS I a seqüên­
cia de teclas que você gravou é automaticamente executada pela 
calculadora, dando-lhe a mesma resposta que você obteve traba­
lhando manualmente . 
Por exemplo, para calcular preço a pagar com descont<J. acrescido 
do imposto para o jogo de sala. 

Pressione 

1780 
! RIS I 

Visor 

1.780,00 
1.415,10 Custo com desconto, acrescido 

do imposto de 6% 
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Para um conjunto de copa, marcado a Cr$ 950, e um aparelho de te­
levisão marcada a Cr$ 1925: 

Pressione 
950 IRlsl 

1925 I RIS I 

Visor 
755,25 

7.530, 38 

Custo com desconto, acrescido 
de 6% de imposto. 

Custo com desconto, acrescido 
de 6% de imposto. 

A programação da HP-38E é tão fácil o quanto você viu! A calcula­
dora simplesmente memoriza urna seqüência de teclas e, a seguir, a 
executa quando você pressiona ~ . 
Se você é um iniciante no uso das calculadoras HP e ainda não leu o 
manual A Sua Calculadora Financeira HP: Uma Introdução aos Con­
ceitos Financeiros e Solução de Problemas", por favor faça-o agora. 
Nós queremos que você se sinta a vontade com a sua HP-38E e que­
remos mostrar-lhe corno é fácil usá-la . 

A parte I do manual HP-38E - Manual do Proprietário e Guia de Pro­
gramação focaliza as teclas de funções do teclado, usadas para 
resolver problemas manualmente ou de forma programada, ao pas­
so que a parte II é um guia completo para a programação da calcu­
ladora. 





PARTE I 
Resolvendo Problemas 



Seção 1 : 

O USO da sua Calculadora 

A seção seguinte rev.isará brevemente cálculos aritméticos e de 
porcentagens, assim como introduzirá algumas características es­
peciais da sua HP-38E . Se você já estiver familiarizado com estas 
funções , siga imediatamente à página 

o Teclado 
A maioria das teclas da HP-38E realiza duas ou três funções . Uma 
das funções é indicada pelo símbolo na face da tecla, a segunda 
função é indicada pelo símbolo dourado acima da tecla, e a terceira 
função é indicada em azul, na parte inclinada di! tecla . 

• Para selecionar a função na face da tecla, bastará pressioná-Ia . 
• Para selecionar a função impressa em dourado acima da tecla, 

pressione a tecla com o prefixo dourado CD e em seguida pres­
sione a tecla da função. 

• Para selecionar a função impressa em azul na parte inclinada da 
tecla, pressione a tecla com o prefixo azul (!J e em seguida pres­
sione a tecla da função. 

ALL 
.. 

Para executar a função apaga 
tudo , pressione CD CLEAR 
CiliJ . 
Para executar a função apaga 
X, pressione I CLX I. 
Para executar a função apaga 
programa, pressione (!J~ . 

Neste manual, a tecla de função selecionada aparecerá na côr 
apropriada, rodeada por um retângulo, assim: CLEAR ~,lcLxl . 

~ . 

Como Apagar Prefixos 
Se você cometer um erro ao pressionar uma tecla de prefixo para 
uma dada funçâo, pressione ITJ CLEAR I PREFIX I . Quando você 
pressiona ITJ C LEA R I PREFIX I após (!J , ISTO I, I RCL I , ou I GTO I a te­
cia pressionada será cancelada e todos os 10 dígitos no visor serão 
mostrados por um segundo, aproximadamente. 

22 
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Operações Aritméticas [±J G 0 G 
Para realizar uma operação aritmética ; 

I. Introduza o primeiro número. 
2. Pressione !ENTER+' para separar o primeiro número do segun­

do. 
3. Introduza o segundo número . 
4. Pressione a tecla apropriada G, G, 0 ou 8 para realizar 

a operação aritmética desejada . 

Calcule Visor 
58 1075 

10+1+2+3 

Pressione 
10 !ENTER+' 
10 !ENTER+' 1 G 2 G 3G 

2,00 
16,00 

Consulte o manual "A Sua Calculadora Financeira HP" para maio­
res informações a respeito de aritmética simples , aritmética em ca­
deia e ordem de execução. 

Porcentagem [ill 
Para achar a porcentagem d~ um número, introduza o número base 
e pressi{)ne !ENTER+' . A seguir introduza o valor numérico da por­
centagem e pressione 00 . 
Calcule 

13% de 2500 
Pressione 
2500 !ENTER+' 
13 00 

Visor 

2 .500, 00 
325. 00 

Observe que a seqüência das teclas pressionadas é similar à das te­
clas que você aprendeu para as operações aritméticas. A função se 
realiza imediatamente, quando você pressiona a tecla 00 . 

Total Uquido 00 [B ou 00 G 
O total liquido é calculado facilmente, porque a calculadora retém 
automaticamente o número base , enquanto você calcula 
porcentagens. Para se achar o total líquido , calcule o valor da 
porcentagem e em seguida pressione G ou -G dependendo de 
você desejar somar ou subtrair este total do número base. 
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Exemplo: Se o imposto sobre vendas num carro de Cr$ 6200 é de 
5%, qual é o total do imposto e o custo total do carro? 

Pressione 
6200 IENnRtl 
500 

Visor 
6 .200,00 
310,00 

6 .510,00 

o pre ço base é introdu zid o. 
Valor do Porcentage m (Imposto 
so b re v end as) . 
Custo total do carro (Base ma is 
porce nt age m). 

Diferença Porcentual entre dois Números 16%1 

Para se encontrar a diferença porcentual entre dois números, isto 
é, a proporção de aumento ou diminuição: 

I . Introduza o primeiro número, (valor antigo) . 
2. Pressione IENnRtl para separar o primeiro número do segun­

do. 
3. Introduza o segundo número , (valor novo). 
4 . Pressione ITJ I 6~.1 . 

Exemplo: Seu aluguel aumenta de Cr$ 2850 para Cr$ 3350, ao mês . 
A que porcentagem corresponde o aumento? 

Pressione 

2850 IENnRtl 3350 CD 
Visor 
17,54 % de aumento . 

Exemplo: Você se esqueceu de avisar seu corretor, e o valor de sua 
carteira caiu de Cr$ 57,50 a Cr$ 13,25 por ação . A que porcentagem 
corresponde o decréscimo? 

Pressione 

57.50 IENnRtl 13 .25 ITJ 
Visor 
- 76,96 % de decréscimo. 

Cálculos para aumento de preços de venda a varejo e margens de 
lucro, são problemas de porcentagem simples , usando-se a função 

CáKl . Por exemplo para calcular o aumento do preço de venda de 
um ítem, baseado no preço de atacado ou no preço original de com­
pra, introduza o custo de compra, e a seguir introduza o preço de 
venda, e pressione ITJ 16% I. Para calcular o lucro baseado no preço 
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de: venda de um item, introduza esse preço e a seguir introduza o 
preço de compra, e pressione ITJ I LllI.l . Na realidade, todas as dife­
renças porcentuais seguem a mesma regra: Para achar o aumento ou 
diminuição da porcentagem. pressione o total antigo (base). e a seguir 
introduza o novo total e pressione ITJ I LI li. I. O primeiro número (base) 
é retido na pilha automática de memória . 

Porcentagem do Total I 'I.T I 

Para se calcular a que porcentagem um número corresponde com 
relação a uma soma de números, calcule primeiramente a soma e a 
seguir introduza o número em particular que você deseja converter 
em porcentagem, e pressione ITJ I'M I . 

I . Introduza o primeiro número . 
2. Pressione IENTER+I. 
3. Introduza os números subseqüentes (caso existam) , cada qual 

seguido por [±J . 
4. Introduza o número em particular que você deseja converter 

em porcentagem desse total. 
5. Pressione ITJ I 'I. TI · 

Exemplo: Qual é a porcentagem de Cr$ 5,50 com relação a soma de 
Cr$ 10,25 + Cr$ 5,50 + Cr$ 3,25 + Cr$ 21 ,00? E qual é a porcenta­
gem de Cr$ 21 ,00 com relação ao mesmo total? 

Pressione 

10.25IENTER +1 
5.50 [±J 3.25 [±J 

21 [±J 

5.50 ITJ I 'I.T I 

Visor 

10,25 

40,00 

13.15 

Entre com o primeiro número. 

Introduza e some os demais 
números . 

% do total. 

o total é retido na pilha automática de memória - simplesmente 
apague o visor, introduza o novo número e ache I';. TI. 

Pressione 
ICLxl 
21 ITJ I 'I.T I 

Visor 

0 , 00 
52,50 % do tota l 
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ÚLTIMO X 
Além da pilha automática de memória, a HP-38E contém um 
registrador automático em separado, ao qual se dá o nome de regis­
trador "Último X". Este registrador preserva o valor que aparece 
no visor antes da realização de uma função . Para se exibir o con­
teúdo do registrador Last X novâmente, pressione 00 ILAST x I. 
A tecla ILAST x I facilita a correção de erros de pressionamento de 
teclas, tais como o pressionamento errado de uma tecla de função, 
ou a introdução errada de números . Esta facilidade de recuperação 
é especialmente importante quando se trabalha com números ex ­
tensos , onde a reentrada dos mesmos pode ser trabalhosa. 
EXémplo: Divida Cr$ 55.499.041 por Cr$ 7.472 . após ter dividido 
erradamente por Cr$ 1.472. 

Pressione Visor 
55499041IEHTBItI 55.499.041,00 
1472 G 37.703,15 
00 ILASTXI 1.472,00 
o 55.499.041,00 
7472 G 7.427,60 

Houve engano! 
Recupera a última entrada. 

Estamos no começo novamente . 
A resposta correta. 

A Visualização Completa da Mantissa 
Quando com qualquer formato de apresentação o visor, você dese­
jar examinar o conteúdo da mantissa toda (com todos os 10 dígi­
'tos), pressione [[) CLEARI PREFIX I e mantenha pressionada a tecla 
I PREFIX I Todos os 10 dígitos da mantissa utilizados internamente , 
aparecerão no visor . Solte a tecla e o visor voltará a mostrar o con­
teúdo original. Para maiores informações sobre o forma~o de apre­
sentação no visor consulte "O Visor e a Memória" no manual A Sua 
Calculadora Financeira HP. 
Com os dados do seu último exemplo conservados intactos e 
7.427,60 ainda no visor, use a função de exposição da mantissa para 
examinar os dem a is dígitos (dígitos ocultos) do número, mantid os 
internamente. 

Pressione 

[[) CLEAR 

Visor 
7427601847 Mantissa. 

Mesmo que o visor volte a 7.427,60, a calculadora calcula usando 
todos os 10 dígitos do número 7427,601847 . 
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Como Introduzir Expoente de 10 
Se você est á trabalhando com milhões , bilhões ou trilhões de cru­
ze iros , você pode economizar pre ssio nament o de teclas (todos os 
ze ro s), us a nd o a tecla [EEX I (entrada de expoente de 10 ). Po r exem­
pl o, pa ra introduzir 15 .6 trilhões, (15.6 x 10 12 ) , e multiplicar esta c i­
fr a por 25: 

Pressione 
[cLxl 

15.6 
m [EEXI 
12 
[ENTERt l 

250 

Visor 

0 . 00 
15. 6 
15. 6 00 
15. 6 12 
1. 560000 13 
3 .900000 14 

Isto significa 15 .6 x lO" 
Mostrado em notação científica. 
A resposta. 

Este número corresponde a 390 trilhões (Move o ponto decim al 14 

casas à dire it a) . 

Exemplo: O Produto Nacional Bruto Mundi a l em 1971 foi de USS 
3.500.000 .000 .000, aproximadamente. Se o Produto Nacional Bruto 
dos E.E.U.U. foi de USS 1.151.800.000.000, qu a l foi o Produto Na­
c io nal Bruto do resto do mundo ? 

Pressione Visor 

3 . 5 (]J (ill] 3.5 00 
12 3.5 12 
[ENTERt l 3. 500000 12 (3 .5 x lO") 
1.1518(]J [m i 1. 1518 00 
12 7. 7578 72 ( I. 1518 x 10") 
G 2 .348200 72 

O PNB do resto do mundo foi de USS 2.348 .200.000.000. 

Co nsulte no man ual A Sua Calculadora Finan ceira HP , a seção "O 
Visor e a Mem ó ri a", pa ra ma iores informaçõe s sobre a apresenta­
ção em Notação Científica. 
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Calendário 
Em muitos cálculos financeiros há uma freqüente necessidade de 
se achar o número de dias entre duas datas do calendário, ou a data 
do calendário correspondente a um certo número de dias no futu­
ro, (ou no passado) . Estes cálculos podem ser realizados na HP-38E 
usando-se as teclas m I DoIITE I e [I) I t:.1WIS I 
A contagem dos dias tanto pode ser feita na base de 30 dias/ mês 360 
dias/ano (registrador Y), como em número de dias real, incluindo 
dias bissextos (mostrado no registrador X). 
A HP-38E calcula número real de dias para aproximadamente 
2.500 anos desde 15 de Outubro de 1582 até 25 de Novembro de 
4046. (V . nota de rodapé*) . 

Formato de Datas D.MV - M.DV 
Nas funções de calendário, as datas deverão ser introduzidas no 
formato designado pela chave de modalidade de pagamento. 

Quando o Formato de Data~E~~ mm. ~N~Y é ajustado para D.MY 
(dia, mês, ano): 

I. Introduza o número referente ao dia e pressione o ponto deci­
mal. 

2. Introduza o mês em forma de um número de 2 dígitos seguido 
pelo ano com todos os seus quatro dígitos. 

Exemplo: 3 de Janeiro do ano 2001 é introduzido como 3.012001. 

Quando o formato de DataB~'~~ -.J ~NgY é ajustado para M.DY 
(mês, dia, ano): 

1. Introduza o número do mês, pressione o ponto decimal. 
2. Introduza o dia como um número de 2 dígitos seguido pelo ano 

com todos os seus quatro dígitos . 

• Observe que o dia mais antigo pode ser apresentado no visor de forma dife­
rente daquela normalmente registrada na história. A razão para tal fato é que 
antes de 14 de setembro de 1752 (o dia em que a Inglaterra e suas colonias 
mudaram o Calendário Juliano para o atual Calendário Gregoriano), o Ca­
lendário Juliano era o padrão. O Calendário Juliano antecipava-se 3 dias a 
cada 400 anos. Este problema foi corrigido no Calendário Gregoriano pela 
eliminação de 3 anos bissextos a cada 400 anos. No sistema Gregoriano, os 
anos centenários (1700 , 1800, 1900, etc.) não são anos bissextos salvo se fo­
rem divisíveis por 400 (2000, 2400, 2800, etc.),O Calendário Gregoriano foi 
adotado por outros paÍ"ses em épocas diferentes. 
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Exemplo: 25 de Julho de 1978 é introduzido como 7.251978. 

Número de dias entre Datas [t.DlYS [ 

Para se calcular o número de dias entre 2 datas·, use o seguinte 
procedimento: 

I . Especifique o Formato de Data . 
2. Introduza a data mais antiga, e pressione [ENTeR+I. 
3. Introduza a data mais recente, e pressione CD [t.I»o'lS I 

Os seguintes valores são disponíveis na pilha operacional. 

Y Número de dias calculado na base de 30 dias/ mês 

X Número real de dias entre as duas datas . 

o conteúdo do registrador X é sempre visível no visor. Para se exa­
minar o conteúdo do registrador Y, use a tecla [x:y I para trocar os 
conte.údos dos registradores X e Y. (A pilha automática de memó­
ria e os métodos de manipulação do conteúdo dos registradores es­
tão explicados detalhadamente no Apêndice A do manual A Sua 
Calculadora Financeira HP. 

Exemplo: Quantos dias existem realmente entre 19 de Setembro de 
1977 e 3 de Janeiro de 200 I? Quantos dias existem entre essas duas 
datas, com base num mês de 30 dias e num ano de 360 dias? 

Ajuste o formato de data~É~~ lmIl ~NgY para M.DY: 

Pressione Visor 
9.01 1977 [ENTeR+1 9 , 01 
1.032001 CDIt.I»o'lS1 8 .525,00 
[x:y I 8.402. 00 

Número real de dias . 
Número de dias com base num 

mês de 30 dias. 

Datas Futuras e Passadas I DATE I 
Para se determinar uma data futura (ou passada) a qual 

• A Hp·38E pode calcular dias reais por aproximadamente 2.500 anos , desde 
o dia 15 de Outubro de 1582 até o dia 25 de No vembro de 4046. 
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corresponde a um número fixo de dias antes ou depois de uma data 
especificada, usamos as teclas IIJ I ~ I e as seguintes operações: 

I. Especifique o formato de data. 
2. Introduza a data e pressione !ENTER+I .. 
3. Introduza o número de dias, e pressione IIJ I [)lTE I. Use um nú­

mero negativo para encontrar um dia no passado. 

Exemplo: Se você compra um terreno em 16 de Maio de 1978 para 
pagamento em 120 dias, qual é a data de vencimento do pagamen­
to? Introduziremos inicialmente a data. Ajuste o formato de datas: 

B~~~ ~ ~NgY para D .MY. 

Pressione Visor 
16.051978 I ENTER+ , 76,05 
120 lIJ lDATEI 73.09.7978 3 4' Feira, 13 de Setembro, 1978. 

o número na extrema direita do visor indica o dia da semana: 

7 é 2' Feira 

2 é 3' Feira 

3 é 4' Feira 

4 é 5' Feira 

5 é 6' Feira 

6 é Sábado 

7 é Domingo 

Quando (J] I DATE , for executado como instrução de um programa 
em andamento , a calculadora fará uma pausa por aproximadamen­
te I segundo para mostrar o resultado no visor. 





Seção 2: 

As Funções Financeiras 

A sua HP-38E contém os cálculos financeiros mais freqüentemente 
usados, pré-programados , na linha de teclas superior do teclado. 
Observe que algumas das mais complexas funções financeiras fa­
zem com que o visor pisque por alguns segundos, indicando que o 
cálculo está sendo executado. 

o 
CD 
~ 
IPMT) 

§) 

00 
I '2~ ) 
IAMORT) 

~ 
INPV ) 

~ 
@gJ 
@U 
@ 

Números de períodos.' 
Taxa de juros por período .' 
Valor Atua!.' 
Pagamento.' 
Valor futuro .' 
Multiplica por 12, armazena em n. 
Divide por 12, armazena em r. 
Amortização .2 

Juros simples .2 

Valor presente líquido .2 

Taxa interna de retorno .2 

Fluxo de caixa inicial.' 
Fluxos de caixa subseqüentes .' 
Número de fluxos de caixa iguais e consecu­
tivos.' 

I . Função que calcula e armazena. (Tem registrador financeiro correspon­
dente). 

2. Função que somente calcula (não contém registrador financeiro corres­
pondente). 

3. Função que só armazena. A análise do fluxo de caixa descontado utiliza­
se de até 20 dos registradores de armazenamento, Ro até R9 e R o até R o . Nj 
tem 21 memórias independentes para armazenar o número de vezes (O até 99) 
em que um fluxo de caixa ocorre. As memórias Nj assumem automaticamente 
o valor I, caso não haja especificação diferente. 

32 
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Os Registradores Financeiros 
Existem memórias especiais, chamadas de registradores 
financeiros, que são reservadas para cálculos de juros compostos. 
Para introduzir dados num registrador financeiro, simplesmente 
introduza o número e pressione a tecla financeira. As teclas finan­
ceiras tanto armazenam quanto resolvem a operação. (Veja página 
anterior). 

Apresentação no Visor dos Valores Financeiros 

Quaisquer dos valores associados aos registradores financeiros 
podem ser chamados pressionando-se I RCL I e a seguir a tecla apro­
priada (por exemplo, I RCL I ~). 

Como Apagar os Registradores Financeiros 

Toda vez que você começa um novo problema, pressione CD 
CLEAR IT!EJ para apagar valores financeiros anteriores. Quando 
você pressiona CD CLEAR@, os valores anteriores nos registra­
dores financeiros são substltuidos por zeros. O conteúdo do visor 
permanece o mesmo. Se você desejar mudar alguns, mas não todos 
os valores num dado problema financeiro, não é necessário pres­
sionar CD CLEAR @ e introduzir todos os valores novamente. 
Simplesmente introduza os novos dados, e pressione as teclas fi­
nanceiras apropriadas. 

Reintrodução de Valores 

Após um valor ter sido armazenado num determinado registrador, 
o mesmo permanece no registrador para uso futuro até ser substi­
tuido por outro número ou até que a calculadora seja desligada . 

Existem 4 modos de se sobre&crever (e consequentemente, de se 
mudar) valores armazenados nos registradores fínanceiros: 

1. Pressionando-se CD CLEAR IALLI ou CD CLEAR ~. 
2. Introduzindo-se um número diferente e pressionando-se 

a tecla desej ada. Isto faz com que seja armazenado um 
novo valor no lugar do valor original. 

3. Usando-se a função I AMORT I . Esta função altera tanto o valor 
de 0 como o de ~ 

4. Usando-se as funções de análise de fluxo de caixa descont ado 
~ e ~ que também mudam o valor armazenado em 0. 
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A Chave de Pagamentos ~E~~ .-m ~NgY 
A chave de pagamentos serve para dois propósitos independentes. 
Ao se calcular juros compostos é usada para diferenciar pagamen­
tos feitos no início de cada período (BEGIN) dos feitos no fim de 
cada período (END) . Para uma explicação mais detalhada, consul­
te seu manu al A Sua Calculadora Financeira HP. Como você já sabe , 
esta chave também determina o formato dos dados usados com as 
funções de calendário . (Consulte a página ). 

Cálculos de Juros Financeiros 
As aplicações e os exemplos que aqui expomos, são representativos 
de uma ampla gama de possíveis cálculos . Se o seu problema 'es­
pecífico não se encontra incluido nas páginas seguintes, não assu­
ma que a sua HP-38E não tem capacidade de resolvê-lo Muitos 
problemas em Finanças usam terminologia que vari a de uma área a 
outra. Os conceitos básicos são os mesmos, mas cada um de nós 
fala a sua própria linguagem, o vernáculo da nossa profissão . 

Os símbolos financeiro s (n, i, PMT, PV e FV), juntamente com os 
conceitos de juros simples e compostos , amortização e análi se do 
fluxo de caixa descontadQ, são explicados no manual A Sua Calcu­
ladora Financeira HP: Uma Introdução aos Conceitos Financeiros e à 
Solução de Problemas. Recomendamos fortemente que você lei a a 
seção financeira do livro , pois a mesma inclui os métodos pa ra re­
solver praticamente quaisquer problemas de juros compostos , com 
a sua HP- 38E , usand o um diagra ma de flux o de c a ix a. O di ag ra ma 
de fluxo de caixa perm~te que você descreva um problema de juros 
compostos iem termos inteligíveis pa ra acalculadora . Após a confec­
ção do diagrama, você simplesmente introduz os dados conhecidos 
e calcula o valor da incógnita. Se a solução do seu problema não é 
evidente, desenhe um diagrama de fluxo de caixa, isto é, uma ima­
gem do dinheiro recebido e do dinheiro pago . 

Dinheiro Recebido 

Dinheiro Pago 
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Feito isto, relacione no seu diagrama todos os dados conhecidos 
referentes ao problema: taxa de juros, duração da transação, nú­
mero de períodos de composição , valor de pagamentos, valor do 
empréstimo ou investimento, etc . Ao invés de perguntar "Qual é o 
meu problema?", pergunte, "Quais são os fluxos de caixa?" 

A solução para quaisquer dos valores da linha superior da calcula­
dora (n , i, P V., PMT ou FV), é bastante fácil com a sua HP-38E. 
Existem quatro regras simples a serem lembradas, e que são as mes­
mas em todos os cálculos de juros compostos: 

I . Dados 3 ou 4 dos valores financeiros (n, i, PV, PMT ou FV) vo­
cê pode calcular o quarto e/ou quinto valores, desde que n 
e/ ou i sejam conhecidos·. Tanto n quanto i fazem parte de to­
dos os cálculos financeiros . Você pode introduzir os valores 
em qualquer ordem. 

2. Use os sinais convencionados para fluxo de caixa em todos os 
cálculos de juros compostos, inclusive em amortização: Di­
nheiro recebido (setas dirigidas para cima) é representado por 
um valor positivo (+) . Dinheiro pago, (setas dirigidas para bai­
xo), é representado por um valor negativo (-) . 

3. Quando se trata de pagamento, (PMT), é sempre necesário 
especificar se os pagamentos são feitos no início ou no fim do 
per/odo de pagamento ajustando a chave de pagamentos 
B~~~ .aJ ~NgY na posição adequada. 

4 . Lembre-se de que 0 e m devem corresponder ao mesmo 
período de tempo . Se n representa meses, a taxa de juros i de­
verá também ser mensal. Se n é o número de trimestres para a 
capitalização, i deverá ser a taxa de juros trimestral. 

Lembre-se de que o valor n representa o número total de períodos 
de pagamentos ou de capitalização. A função alternativa, II] ~ 
converte per/odos anuais em per/odos mensais (l2x), e a seguir ar­
mazena automaticamente o resultado em 0 . Para introduzir 30 
anos pressione 300 . Se você desejar representar este número em 
per/odos mensais, pressione 30 II] ~. A calculadora converte 30 
anos em 360 meses e armazena este número automaticamente em 
0 . Não há necessidade de se pressionar 0 novamente. 
O valor i é a taxa de juros para o per/odo. Se o juro é expresso na 

• A calculadora usa 4 variáveis para calcular a quinta. A calculadora atribui 
o valor ZC1:0 para os valores que não foram computados ou introduzidos, a 
partir do último momento em que a calculadora foi apagada. 
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forma de taxa anual, capitalizando-se mensalmente, ao se pressio­
nar m 112.;-1 calcula-se a taxa mensal de juros e automaticamente se 
armazena a mesma em CD . Para se introduzir um juro anual de 9% 
pressione 9 CD . Para se introduzir a taxa mensal, pressione 9 00 
112.;-1 

Não há necessidade de se pressionar CD novamente, pois a 
taxa mensal é armazenada automaticamente. 

A tecla IPMTI calcula o pagamento periódico· ou o valor do depó­
sito. A calculadora assume que os pagamentos são periódicos, 
idênticos e devem corresponder ao mesmo período de tempo assim 
como 0 ou CD . 
A tecla ~ calcula o valor presente· ou atual ; a quantia de dinhei­
ro' no início de uma transação ou total descontado de um fluxo de 
caixa futuro. 
A tecla (IY) calcula o valor futuro· do dinheiro ou a quantia que vo­
cê obterá/pagará no fim do período. Também pode ser usada para 
calcular a liquidação do saldo no fim de uma transação. 
Os exemplos seguintes mostram algumas das respostas para cada 
um dos valores financeiros. Se o seu problema não se identifica 
com o exemplo, desenhe o diagrama de fluxo de caixa, introduza os 
fatores que vod conhece usando as convenções determinadas aci­
ma , e calcule a incógnita. Você verificará que podem ser conside­
radas numerosas alternativas de investimento com o pressionamen­
to de algumas poucas teclas . 

• Lembre-se da convenção de sinal do fluxo de caixa! 
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Juros Simples @TI 

Juros Acumulados - Base de 360 dias 

Este cálculo obtém o montante de juros simples acumulado numa 
base de 360 dias quando são conhecidos o número de di'as, a taxa de 
juros, e o principal (valor atual) . Ao final do cálculo, o principal 
ocupa o registrador Y, após a sua mudança de sinal , de maneira que 
pode ser somado ao juro calculado . (Consulte o manual "A Sua Cal­
culadora Financeira HP" para uma descrição da pilha automática 
de memória) 

Prin c ip al + juros 

-------- n dia s --- -----

Pri nc ipa l 

I . Introduza os seguintes dados, em qualquer ordem : 
• Introduza o número de dias , pressione 0 . 
• Introduza a taxa de juros anual , pressione CD . 
• Introduza o principal, pressione ~. * 

2. Pressione [JJ QED para obter o montante dos juros acumula­
dos na base de 360 dias. 

3. Pressione G para obter o montante líquido (principal + ju-
ros) na base de 360 dias . 

Exemplo : Um bom amigo seu precisa de um empréstimo para ini­
ciar seu último empreendimento . Ele solicitou a você um emprésti­
mo de Cr$ 450 por 60 dias . Voce lhe empresta o dinheiro a uma taxa 
de juros simples de 7%, baseado num ano de 360 dias . Qual é o mon-

• Use os s inais de convenção de fluxo de caixa ! 



38 As Funções Financeiras 

tante de juros acumulados que ele lhe deverá em 60 dias? Qual é o 
montante líquido? 

VP = $ 450 

Pressione 

60 @J 
7 CD 
450 [cHsl §J 
[IJ§] 
W 

Visor 

60, 00 
7,00 

- 450, 00 
5,25 
455,25 

i=7 

Jurós? 

n = 60 dias 

Juros acumulados 
Montante líquido devolvido, 
(recebido). 

Juros Acumulados - Base de 365 Dias 

Este cálculo obtém o montante de juros simples acumulados na 
base de 365 dias, quando são conhecidos o número de dias, a taxa 
de juros , e o principal (Valor atual) . Os juros acumulados numa 
base de dias reais retorna ao registrador Z. 

1. Introduza os seguintes dados, em qualquer ordem: 
• Introduza o número de dias, pressione @J . 
• Introduza a taxa de juros anual, pressione CD . 
• Introduza o principal, pressione §J. * 

2. Pressione CD ~[[) lli!J I x~y I para se obter os juros acumu­
lados na base de 365 dias. 

3. Pressione W para se obter o montante líquido (principal + ju­
ros) na base de 365 dias . 

• Use a convenção de sinais para fluxo de caixa! 
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Exemplo: Qual é o valor dos juros acumulados e o montante líquido 
para Cr$ 450 por 60 dias a 7%, calculados num ano de 365 dias? (Se 
você deixou estes valores na calculadora, no exemplo anterior, siga 
as intruções a partir da linha 2) . 

Pres!iione 

600 
7 m 
450 ICHSI ~ 
(]] ~ OO~ Ix~yl 
ill 

Visor 
60,00 

7,00 

450,00 
5, 18 
455,18 

Juros Compostos 

Juros acumulados . 
Montante líquido devolvido 
(rece bido) . 

Cálculo do Número de Períodos de Pagamento 
ou Composição 0 

I . Coloque a chave de modalidade de pagamento na posição 
adequada e pressione (]] CLEARIT![J , que fazem 0, m 
IPMTI, ~ e lIY.l igual a zero. 

2 Introduza os elementos seguintes em qualquer ordem: 
• Taxa periódica de juros; pressione m 
• No mínimo dois dos seguintes dados: 

• Valor presente, pressione ~. 
• valor do pagamento, pressione I PMT I , ou 
• valor futuro, pressione ~ . 

3. Pressione 0 para obter o número de períodos .· 

Exemplo. I Um caçador de peles de­
seja investir comprando um chalé de 
madeira no valor de Cr$ 22.0QO . Um 
comercial local ofereceu um emprés­
timo de Cr$ 22.000 a juros de 10.5% 
a.a. Fazendo pagamentos de Cr$ 200 
mensais, quanto tempo levará o caça­
dor para amortizar sua hipoteca? 

* Se n não é um inteiro e PMT não é zero , o uso das teclas da fileira superior 
produz resultados matematicamente corretos cuja interpretação entretan­
to não é imediata. Mostramos nos exemplos seguintes, alguns casos nos 
quais o valor 0 deverá sef arrendondado para um valor inteiro, ante s de 
se calcular os demais valores. Cons'ulte nos manuais de aplicaçõe s para 
cálculos de bonus e notas de câmbio, com valores 0 não inteiros. Se um 
valor de 0 é calculado tal que 0.995 .; n .; I, assumimos que isso foi feito 
de maneira não intencional. Portanto, o valor de 0 será automaticamen­
te arredondado para I, antes que outros valores da fileira superior de te­
clas sejam calculados. 
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PV = Cr$ 22 .000 

1 =10.5/12 n? 

19 mês 

PMT = -Cr$ 200 

D. MY ID!J M DY Posicione a chave de pagamentos BEGIN END em END. 

Pressione 
CD CLEAR ~ 
10.5 (!J 112+ 1 
200 1 CHS I I PMT I 
22000 ~ 
o 
12G 

Visor 

0,88 
- 200,00 
22.000,00 
376,89 
31.41 

% da taxa mensal de juros. 
Negativo para dinheiro pago . 
Montante do empréstimo (recebido). 
Meses. 
Anos . 

Calculamos 376,89 períodos de pagamento, mas assumimos que vo­
cê não faria o último pagamento separadamente numa fração de 
mês. Calculemos o montante do pagamento -fracionário e o some­
mos ao valor do pag a mento regular, para obt«r o paga ment o final 
global a se r feit.o no 376" mês . 

Pressione Visor 

3760 376,00 Porção inteira do número de 
períodos. 

§) -175,88 Saldo devedor depois de 376 

1 RCL I I PMT I 
pagamentos . 

- 200,00 Montante do pagamento normal. 
CIJ -3 75,88 Pagamento global. 

Se ao invés de um pagamento final global, você de sejar fazer um 
pagame nt o fin al men o r: 
Arredonde o 0 calculado para o inteiro imediatamente superior, 
pressione ~ para achar o montante que você deve subtrair do 
montante do pagamento. ( §) mostra o valor que você pagaria a 
mais, se tivesse pago o valor total). 
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Pressione Visor 

377 0 377,00 o a rredondado ao valor 
inteiro . 

§) 22,58 M ontante a ser subtraido do 
pag amento. 

IRCl l IPMT I - 200, 00 Mont ante do pagamento . 

CB - 177.42 Pagamento final menor. 

Ex emplo 2 : Um ca mp o petro lífero em potenci a l,. ava liad o e m 
C r$ 380 .000 a ument a de valo r na base de 30% a o a no. Em se man­
te ndo esta taxa d e va lorizaç ão anu a l, qu a nto s an os se rão nece ssá­
ri os tr a nsco rrer para que o ca mpo pass e a valor C r$ 750 .000 ? 

FV = Cr$ 750.000 

; = 30 

n? 
PV = -Cr$ 380.000 

Pressione Visor 

CD CLEAR @ 
30 CD 

Limpa os registradores financeiros . 

380000 ICHsl §) 
750000 §) 

30,00 
-380.000,00 
750.000,00 
2,59 

Lembre -se da convenção de sinais : 

o Anos . 

Cálculo da Taxa de Juros Periódica OJ 
I . Se for aplicável, coloque a chave de pagamentos na posição 

desejada e pressione CD CLEAR@ : 

2. Introduza os seguintes elementos em qualquer ordem : 
• O número de períodos ; pressione 0 . 
• Pelo menos dois dos seguintes dados: * 

• Valor do pagamento ; pressione IPMTI 
• Valor pre sente, pressione §) ou 
• Valor futuro ; pressione [IT) . 

• Lembre-se da convenção de sinais! 
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3. Pressione CD para obter a taxa de juros periódica. 

4. Introduza o número de períodos por ano, pressione 0 para 
obter uma taxa de juros anual. 

Exemplo I : Qual é a taxa de juros anual que se deve obter para se 
acumular Cr$ 10 .000 'em oito anos sobre um investimento de 
Cr$ 6.000, com capitalização trimestral? 

PV - Cr$ 6.000 

Pressione 
ITlC LEAR ~ 
8 I ENTER+ I 4 0 0 
6000 I CHS I §) 
10000 §) 
CD 
40 

Visor 

32, 00 
- 6 .000, 00 

10.000, 00 
1.61 
6.44 

i? 

FV = Cr$ 10000 

n = 8 x 4 trimestres 

Trimestres. 
Investimento. 
Retorno total. 
Taxa trimestral de juros (% ). 
Taxa anual de juros (% ). 

o mesmo problema com capitalização mensal: 

Pressione 

8 0000 
CD 
120 

Visor 

96,00 
0 , 53 
6.40 

Meses. 
Taxa mensal de juros. (% ). 
Taxa anual de juros (% ). 

Exemplo 2: Qual é a taxa de juros anual, numa hipoteca de 
Cr$ 32 .500 a 25 anos, com pagamentos mensais de Cr$ .230? 
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PV = Cr$ 32 .500 

1 

Tn"1 
M = 25 x 12 meses 

PMT = -Cr$ 230 

Coloque a chave de- pagamentos~E~~ .nII1~NgYna posição END . 

Pressione 
(]] CLEAR [@ 
25 (ID ~ 
230 ICHSI IPMTI 

32500 §] 
(IJ 
120 

Visor 

300, 00 
- 230,00 

32.500,00 
0 , 58 
7,01 

Meses . 
Lembre-se da convenção de 
sinais. 

Valor da hipoteca. 
Taxa men sal de juros (% ). 
Taxa anual de juros (%). 

Quais são os juros an uais se ho uve r um paga mento final de 
Cr$ 14 .000 , no fim do 209 a no? 

Pressione 
14000 ICHSI §J 
20 (]] 00 
(IJ 
120 

Visor 
14.000,00 
240,00 
0,60 
7.21 

Ponha o pagamento final em §J 
Mude o valo r em 0 . 
Taxa mensal de j uros (%). 
Taxa anual de juros (% ). 

Cálculo do Valor Presente I PV I 
I . Coloque a chave de pagamentos, se for o caso , na posição de­

sejada e pressione (]] CLEAR [@ 
2. Introduza os seg uintes dados em qualquer ordem. 

• O número de períodos, pressione 0 . 
• A tax a de juros periódica, pressione (IJ . 
• O valor d o paga mento e pressione IPMTI ou o va lor futur o e 

pres sio ne §J ou os dois , se co nhecidos. 
3. Pressione §] para o bter o valor a tual ou pre se nte. 
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Exemplo I : Uma companhia de desenvolvimento está comprando 
um grupo de condomínios com um fluxo de caixa líquido anual de 
Cr$ 17.500. O período de permanência previsto é de. 5 anos com um 
preço de venda estimado em Cr$ 540.000 ao final do período de 
permanência. Se a companhia deseja obter um lucro de 12%, qual é 
o preço máximo de compra para os condomínios? 

PMT = Cr$ 17.500 FV = Cr$ 540 .000 

i = 12 

n=5anos 

Coloque a chave de pagamentos~E~~.m ~~~ na posição END. 

Pressione 
CD CLEARIT![) 
50 
12 ITl 
17500 !PMTI 
540000 IIYJ 
~ 

Visor 

5,00 
12, 00 
17.500, 00 
540.000, 00 

-369.494,09 Valor a ser pago, para que a 
companhia obtenha o 
rendimento desejado de 12%. 

Neste caso, ~ representa o preço máximo, Cr$ 369.494,09, a ser 
pago para se obter o rendimento desejado. 

Exemplo 2: Você pretende se aposentar em 15 anos e deseja deposi­
tar uma quantia de dinheiro que cresça até atingir Cr$ 10.000 nessa 
época, ganhando 5 3/4% de juros capitalizados semestralmente. 
Quanto deve você depositar hoje para atingir seu objetivo? 
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FV = CrS 10000 

i = 5 .75/ 2 

n = 15 x 2 períodos semestrais 

PV ? 

Pressione Visor 

OJ CLEA R @ 
IS @Te"iU] 2 0 0 30,00 
S.7S[ENTERt' 2 G CD 2,88 

Períodos semestrais. 

10000 ~ 70 .000,00 
(EJ - 4 .272,72 

Taxa de juros semianual (%). 
Quantia desejada. 
Capital a ser investido. 

Qual será o resultado se foram feitos também depósitos semestrais 
de Cr$ 50? Coloque a chave de pagamentos D.MY ~M.DY na 

BEGIN~END 
posição END. 

Pressione 
SO [CHS J [PMTJ 
(EJ 

Visor 

- 50, 00 
-3.276,67 

Pagamento adicional. 
Capital a ser investido. 

Exemplo 3: Ao invés de comprar um 
trenó puxado por cachorros, uma 
pessoa resolve comprar um trenó mo­
torizado. Se ele planeja pagar Cr$ 80 
por mês, durante 3 anos, e está dis­
posto a pagar uma taxa de juros anual 
de 10%, quanto poderá investir no 
trenó motorizado? 
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PV? 

i = 10/ 12 n = 3 x 12 meses. 

PMT = ~Cr$ 80 

Coloque a chave de pagamentos~E~~ -.J ~NgY na posição END. 

Pressione 
tIl CLEA R ~ 
3 rn OE) 
10 rn [1F] 
800 !cHs l !PMT I 
~ 

Visor 

36,00 
0,83 

-80,00 
2.479,30 

Meses. 
Taxa mensal de juros (%). 
Pagamento men sal. 
Preço que pode ser pago pelo 
trenó motorizado. 

Cálculo do Valor dos Pagamentos Periódicos !_TI 

I. Coloque a chave de pagamentos na posição desejada e 
pressione OJ CLEA Ri}![), 

2 . Introduza os seguintes dados em qualquer ordem: 
• O número de períodos , pressione 0 . 
• A taxa periódic a de juros, pressione CD 
• O va lo r atual e pressione ~ ou o valor futur o e pressione ® 

ou .a mbos , se con hecid os. 
3. Pressione !PMT I para se obter o va lo r d os pagamen to s. 

Exemplo 1: Deixando os dados de nosso último exempl o na calcul a~ 

dora, quais seriam os pagamentos do comprador se ele e ncontrasse 
um trenó motorizado de C r$ 2 . 150, e se .a t axa de juros e a duração 
da tr ansação permanecerem os mesmos? Simplesmente mude o va~ 
lor em §.l . 

Pressione 

2150 §J 
!PMT ] 

Visor 
2 . 150, 00 

~69,37 Pagamentos men sa is. 
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Exemplo 2: Calcule o valor do pagamento mensal de uma hipoteca 
a 20 anos, de Cr$ 27 .000, com taxa anual de juros de 8.5%. 

Coloque a chave de pagamentos D.MY _.,M.DY na posição END . 
BEGIN -.ullIIl.I END 

Pressione 

CD CLEAR~ 
20 []J QEJ 
8.5 []J I '2.;. 1 
27000~ 
[ PMT 1 

Visor 

240,00 
0,77 
27.000,00 

-234,31 

Me ses . 
Taxa mensal d e juros (%) 
Va lor do emprés timo 
Pagamento men sal. 

Exemplo 3: Calcule o valor do pagamento anual necessário para se 
poupar Cr$ 25 .000 em 15 anos, com uma taxa anual de juros de 5 
3/4%. 

FV = CrS 25.000 

i = 5 .75 

1 I 
PMT? n = 15 anos 

Coloque a chave de pagamentos ~E~~ ~ ~NgY na posição BE­
GIN . 

Pressione 
CD CLEAR 

15 0 
5 .. 75 CD. 
25000 ~ 
[PMT I 

[@. 

Visor 

15,00 
5,75 
25.000,00 

- 1.035,17 

Se seus depósitos forem limitados a Cr$ 1.000 por ano, quanto po ­
derá ser acumulado no mesmo per/ado de tempo? 
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Pressione 
I 000 I CHS I I PMT I 
§J 

Visor 

- 1.000,00 
24.150,72 

Cálculo do Valor Futuro ~ 

1. Coloque a chave de pagamentos, se for o caso, na posição 
desejada e pressione CD CLEAR~ . 

2. Introduza os seguintes dados em qualquer ordem: 
• O número de períodos, pressione ~ 
• A taxa periódica de juros, pressione CIl 
• O valor do pagamento e pressione §Tl ou o valor atual e 

pressione §) , ou ambos, se conhecidos. 
3. Pressione §J para obter o valor futuro . 

Exemplo I: O preço das propriedades numa área pouco atrativa es­
tá declinando a uma taxa de 2% ao ano. Temos uma propriedade 
avaliada atualmente em Cr$ 32.000, e queremos prever quanto va­
lerá daqui a seis anos, se essa tendência se mantiver. 

PV = -Cr$ 32.000 

Pressione 

CD CLEAR~ 
6~ 
21cHSICIl 
32000 I CHS I§) 
§J 

FV? 

i = - 2 

n = 6 anos 

Visor 

6,00 
- 2,00 Taxa de declínio (%). 
-32.000,00 

28.346,96 Valor do imóvel. 

Exemplo 2: Se você pode depositar Cr$ 50 por mês, começando ho­
je, numa conta que rende um juro de 6 1/4%, capitalizado mensal­
mente, quanto você terá d-entro de 2 anos? 



As Funções Financeiras 49 

FV? 

i = 6 .25/12 

I I 
PMT = -Cr$ 50 n = 2x12 meses 

C I h d o. MY ~ M.DY . - B E o oque a c ave e pagamentos BEGIN ~ END na poslçao -
GIN. 

Pressione 
CIJ CLEARITiEJ 
2 []] QEJ 
6.25 []] @D 
50 ICHSIIPMTI 
§J 

Visor 

24,00 
0,52 

- 50,00 
1.281,34 

Meses . 
Taxa mensal de juros (%). 
Depósitos mensais. 
Poupança. 

Se o juro permanecesse o mesmo, qual seria o valor do depósito 
mensal necessário para se obter uma poupança de Cr$ 1.500 em 2 
anos? 

Pressione 
1.500 §J 
IPMT I 

Visor 
1.500,00 

-58,53 Depósito Mensal 

Se você quizer deixar o depósito em Cr$ 50 mens almente, quanto 
tempo levará para acumular Cr$ 1.500? 

Pressione Visor 
-50 ICHS I IPMT I -50,00 
0 27,81 Meses. 
128 2,32 Anos. 
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Amortização [AMORT I 
Você pode usar sua calculadora para veri ficar os uros acumulados , 
a parte relativa ao principal dos seus pagamentos, e o saldo deve­
dor do seu empréstimo , a qualquer momento. 

I . Pressione CD CLEAR ~. 
2 C I h d D.MY IDIll M.DY . -. o oque a c ave e pagamentos BEGIN END na poslçao 

desejada . 

Nota : Use a co nvenção d e sinais de fluxo de cai xa . val o res 

po sit ivos pa ra dinhe i ro recebido e negativos para dinh eiro 

pag o. 

3. Introduza os seguintes dados em qualquer ordem : 
• O principal (montante do empréstimo) e pressio ne §) . 
• A taxa periódica de juros , e pressione OJ 
• O valor do pagamento , e pressione [ PMT 1 

4. O número de períodos a serem amortizados, e pressione CD 
[AIoIORT 1 para calcular os juros acumulados do empréstimo. 

5. Pressione [x:y 1 para obter quanto já foi pago do princip~1 na­
quele período de tempo . 

6 . Pressione [RCL 1 §) para obter o saldo devedor do empréstimo . 
7. Pressione [RCL 10 para obter o número total de períodos 

amortizados. 

Em amortização, todos os pagamentos do principal e pagamentos. de ju­
ros, são arcedondados , para uniformidade na apresentação no visor. 
Se vo cê comparar suas re spostas calculadas com a s dos extratos de 
contas apresentadas por instituições de crédito, os valores podem 
diferir em al guns cent avos, devido à adoção de difentes técnicas de 
arred o ndamento. O visor normalmente mostra os números como 
cruzeiros e centavos. Se o seu problema requer outro tipo de arre­
do ndamento , ajuste o formato para o número de decimais com o 
qual você deseja trabalhar. (Consulte o manual A Sua Calculadora 
Financeira HP, o Visor e a Memória). 

Observação : A função [AIoIORTI muda dois valores da fileira su ­

perior . 0 e §) Em §) aparece o novo saldo , e em 0 o 

número total de períodos amortiza dos 
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Exemplo: Uma pianista resolveu 
finalmente comprar o pian o de 
Cr$ 140.000 dos se us so nhos . Ela to­
mou um empréstimo, à taxa anu a l de 
juros de 10%, e pretende pagá-lo em 
15 anos. Qual será o valor do seu pa­
ga ment o mensal ? Depois de calcular 
o pagamento mensal, reajuste 0 
para ze ro e ac he os juros acumula­
dos, a parcela do prin.cipal já paga e o 
sa ld o devedor do se u empréstimo 
após 5 a nos. 

Co loque a chave dos pagamentos ~E~~ .. ~NgY na posição 
END. 

Pressione 

m CLEAR IT!EJ 
14000 ~ 
10 1]] 1 12~ I 
15 1]] 0 

Visor 

14.000, 00 
0 , 83 
180, 00 

-150.44 

Limpa os regi stradores financeiros . 
Valor do empréstimo 
Taxa periódica de juros. 
Períodos de pagamento, 15 anos 
vezes 12 meses por a no. 
Paga mento mensal . 

Os paga mentos d a pi a nista serão de Cr$ 150,44 por mês . Agora rea­
juste 0 e amortize. 

Pressione Visor 

00 0 , 00 Define 0 como zero. 
5 !ENTEAt ) 12 0 60, 00 Número de períodos a serem 

amortizados em 5 anos . 
m IAMORT ) - 6 .411.13 Parte do pagamen to correspondente 

aos juros acumulados nos 5 anos. 
I x~y) - 2 . 615, 27 Parte do pagamento correspondente 

a amortização do principal nos 5 

IRCL I ~ 
anos· 

11.384.75 Saldo devedor. 
IRCL ) 0 60, 00 Número de períodos a mortizad os. 

Q ua l se rá o va lor d os pagamentos fe ito s no 5 anos seg uint es ou 60 
períodos de composição, (anos 69 ao 109 ), e de sse va lo r , qu al parte 

,pagará os juros ac umul ados e qu a l pagará um a porção do capita l? 
qual é o saldo devedor após lO a nos? 
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Pressione 
60 CD [ AMORT I 

[X~Y I 

[RCL I ~ 

IRcLI0 

Visor 

-4.723,21 

-4.302,99 

7 .081.74 
120,00 

Valor correspondente aos juros nos 
pagamenros feitos nos anos 69 ao 109 

Valor correspondente ao capital nos 
pagamentos feitos nos anos 69 ao 109 

Saldo devedor. 
Número total de períodos 
a mortizados. 

Você pode criar uma série completa de amortizações, com um 
período de pagamento por vez, simplesmente pressionando I I AMORT I 
para cada período. Se você volta ao começo da série, tenha cer­
teza de mudar ~ ao capital original (~ tem mantido um registro 
do saldo devedor) e mudar 0 para zero . Crie os 2 primeiros meses 
da série: 

Pressione Visor 
14000 §] O 0 0,00 
1 CD [ AMORT I - 116,67 

[xul - 33.77 

[RCLI~ 13.966,23 
I CD[ AMORT I -116,39 

[Xul -34,05 

[RCLI~ 13.932,18 

Parte correspondente aos juros no 
primeiro pagamento. 

Parte correspondente ao capital no 
primeiro pagamento. 

Saldo devedor do empréstimo. 
Parte correspondente aos juros no 
segundo pagamento . 

Parte correspondente ao capital no 
segundo pagamento . 

Saldo devedor do empréstimo. 

Se você deseja calcular só o saldo devedor, use simplesme nte a te­
cia ~ . Vamos calcular novamente o saldo devedor no emprésti­
mo à pianista , após 10 anos , para comparar com a resposta ante­
rior. 

Pressione 

14000§] 
1200 
~(@ 

Visor 

14.000,00 
120,00 
7.081,70 

Ca pital Origin a l. 

10 anos vezes 12 meses 
Saldo devedor. 
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Observe que o saldo devedor calculado usando-se ~ é 4 centavos 
menor do que o saldo devedor calculado usando-se I AMORT I . Isto se 
deve ao fato de o uso de i AMORT I fazer com que cada pagamento indi­
viduai seja arredondado, enquanto que ~ não faz com que os nú­
meros sejam arredondados internamente . 

Análise de Fluxo de Caixa Descontado 

Existem duas formas de análise do fluxo de caixa descontado: a pri­
meira é o método do valor presente líquido li!6'J e a segunda é o 
método da taxa interna de retorno ~ . Estas duas funções,1 NPV I 
e ~ estão pré-programadas na sua HP-38E para até 20 gru 
pos de fluxos de caixa (excluindo o investimento inicial), cada gru­
po contendo um máximo de 99 fluxos de caixa iguais . 

No cálculo de NPVou IRR , use as teclas ~ ~e ~ para arma­
zenar os fluxos de caixa , como segue: ' 
Use I c~o I (fluxo de caixa zero) para armazenar o valor do investi­
mento Inicial. ( I cFol pode também ser entendido como "um con­
junto de pagamentos iguais constituindo o investimento inicial " ). 
Esta tecla armazena o valor do investimento no registrador de ar­
mazenamento Ro e define automaticamente o valor no registrador 0 
como zero. O registrador 0 serve como um indicador dos números de 
fluxos de caixa distintos introduzidos para facilitar a correção ou elimina­
ção de entradas. (Consulte a página 50). 
Os montantes positivos ou negativos de fluxos de caixa futuros são 
armazenados com ~ . A tecla ~ armazena os fluxos de caixa 
nos registradores de armazenamento disponíveis (RI até R9, R.oaR.9), 
sendo o primeiro fluxo de caixa em RI, o segundo em R2 e assim 
sucessivamente até o 209 fluxo de ca,ixa, o qual é armazenado aulo­
maticamente em~ . Cada vez que você pressiona ~ o conteú­
do do registrador 0 é incrementado de I , para contar o número 
de diferentes fluxos de caixa introduzidos. 
A tecla ~ é designada a acomodar situações onde uma sé­
rie de fluxos de caixa são iguais . A menos que se especifique dife· 
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rentemente, a calculadora assume automaticamente que Nj é igual 
a 1. Se o fluxo de caix a ocorre uma única vez, não há necessidade 
de introduzir 1 para Nj . 

Valor. Presente Líquido I ~pv I 

Dada uma certa taxa de juros, o método do valor presente líquido 
soma os valor~s atuais dos fluxos de caixa futuros com o fluxo de 
caixa inicial. Com a HP-38E você pode calcular diretamente o va­
lor presente líquido de até 20 grupos de fluxos de caixa, (excluindo 
o investimento inicial). As seguintes teclas a serem pressionadas 
são us adas para calcular o valor presente líquido de um investimen­
to . A posição da chave de pagamentos é irrelevante neste cálculo . 

1. Pressione CD CLEAR I Alll , 

2. Introduza a taxa de juros prevista, e pressione CD . 
3. Introduza o valor do investimento inicial e pressione @Q] 

Não havendo investimento inicial introduza O como valor. 

Nota : Us e a co nvenção'de sinais para flu xo de ca ixa valores 
positivos para dinheiro recebido e val ores neg ati vos para dI ­

nhe iro pag o. 

4. Introduza o valor do primeiro fluxo de caixa e pressione ~ 
a seguir introduza o número de vezes que esse fluxo de caixa 
ocorre, se diferente de 1, e pressione ~ . Introduza os fluxos 
de caixa remanescentes do mesmo modo: primeiramente intro­
duza o valor do fluxo de caixa e pressione ~ ; a seguir , iritro­
d~za o número de vezes que o (luxo de .caixa ocorre, Se distinto 
de 1, e pressione ~ . O 209 fluxo de caixa é automaticamente 
armazenado em ~ *. 

5. Pressione CD ! NPV I para exibir o valor presente líquido, no 
visor. O valor calculado para NPV é armazenado automtica­
mente no registrador ~ . 

• Se g ! MEM I exibe P- 7 5 r - 79 quando pressionada, o 19- fluxo de caixa está arma­
zenado automaticamente em ~ ; se! MEM I exibe P-22 r - 78 isso indica que o 
IS- fluxo de caixa está armazenado em~, e assim sucessivamente. Consulte 
a seção .. Alocação Automática de Memória" (página ) para uma discus­
são da função ! MEM 1_ 
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Tomemos dois exemplos, um usando fluxos de caixa diferentes e 
outro onde podemos usar @ . Se você não conseguir respostas cor­
retas, consulte a página para revisar e corrigir suas introduções 
de fluxos. de caixa . 

Exemplo 1: Um .investidor paga 
Cr$ 650.000 por um apartamento, que 
pretende conservar por 5 anos, e a se­
guir vendê-lo. Ele sabe que terá que 
gastar no primeiro ano uma quantia 
considerável para deixá-lo em boas 
condições . Ele pretende obter um lu ­
cro anual de 9%, contando com os 
fluxos.de caixa que enumeramos a se­
guir. No fim do 59 ano ele vende o 
apartamento por Cr$ 745.000. Exami­
nemos o problema e vejamos se o 
nosso investidor conseg uiu seu obje-
tivo. 

Ano Fluxo de Caixa 

1 
2 
3 
4 
5 

Cr$ 
-1000 
49 .000 
53 .000 
48 .000 

745 .000 

Cr$ 53.000 

Cr$ 745.000 
Propriedade vendida 

Cr$ 49.000 Cr$ 48.000 

t 

I 
2 3 4 5 

-Cr$ 1000.00 

- Cr$ 650.000 



56 As Funções Financeiras 

Pressione 

CD CLEAR IALll 

9CD 
650000 @s] l1J @2J 
1000 ICHSI l1J ~ 
49000 l1J @J 
53000 00 @ 
48000 00 @J 
745000 00 @J 
CD I NPV I 

0.00 

9.00 
-650.000.00 
-1.000.00 
49.000.00 
53.000.00 
48.000.00 
745.000.00 

-50.546.0.9 

Limpa os registradores 
financeiros e de 
armazenamento . 
Lucro desejado . 
Inve stimento inicial. 
Pdmeiro Fluxo de caixa. 
Segundo fluxo de caixa. 
Terceiro fluxo de caixa . 
Quarto fluxo de caixa. 
Quinto fluxo de caixa. 
Valor presente líquido . 

Desde que NPV é negativo , o investimento não proporcionou o re­
torno desejad o de 9% . Qual foi a taxa interna real de retorno? Pres­
sione CD ~. Você verificará que IRR é = 7.10, isto é, que o lu c ro 
ou retorno no investimento é 7.1 %. Calcule novamente NPV e você 
verificará que a resposta está perto de zero , indicando que o lucro 
real foi de 7.1 % . 
Para referências futuras na verificação dos seus fluxos de caixa, 
pressi o ne I RCl i 0. O visor mostrará 5.0q indicando que você ar­
mazenou 5 fluxos de caixa diferentes , (excluindo o investimento 
i<nicial). 

Exemplo 2: Um investidor tem a oportunidade de adquirir um a pro­
pried ade por Cr$ 70.000. Se o retorno normal neste tipo de opera­
ção é de 13 .75 % e os fluxos de caixa, após os impostos pagos , são os 
previstos a seguir, deverá o investidor comprar a propriedade ? 

Ano 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Fluxo de Caixa Cr$ 

14 .000 
11 .000 
10 .000 
10 .000 
10.000 

9 . 100 
9 .000 
9 .000 
4 .500 

71 .000 ( A propriedade é ven di da no 
10o ·ano). 
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Pressione Visor 

[II CLEA R Cill::1 0,00 

13.75 OJ 13,75 Taxa de juros. 
70000 I CHS I []] I CFo I -70.000, 00 Investimento inicial. 

14000 []]@J 14.000,00 Primeiro valor de fluxo de 
caixa. 

11000 []] @L) 11.000,00 Segundo va lor de fluxo de 
caixa. 

I 0000 []] @LJ 10.000, 00 Terceiro valor de fluxo de 
caixa. 

3 []]@ 3 , 00 Número de vezes que .este 
fluxo se repete. 

9100 []] @LJ 9 .100, 00 Quarto valor de fluxo de 
caixa. 

9000 []]@J 9.000,00 Quinto va lor de fl ux o de 
caixa. 

2 []]@ 2,00 Número de vezes que e.ste 
fluxo ocorre. 

4500 []] @LJ 4 .500,00 Sexto valor de fl uxo de 
.caixa. 

7 I 000 []] @LJ 71 .000,00 Sétimo valor de fluxo de 

IRCLI~ caixa. 
7, 00 Verifique se você 

introduziu 7 fluxos de caixa 

[IlINPVI 879,93 diferentes. 
Valor pre se nte líquido. 

Sendo o valor presente líquido positivo , o investimento atende o 
objetivo de um lucro anua l mín'imo de 13.75 % . Observe que arma ­
zena mos fluxos de çaixa diferentes. com @J e, ao invés de intro­
du zir todos os fluxos de caixa , introduzimos o número de vezes co m 
que determinado fluxo de caixa ocorre u, (se ma is de um a vez), e 
pressionamos @ 
Qual é o lucro real neste investimento? Pressione [II~ . (Você 
deverá obter 14.01 % ). 

Taxa Interna de Retorno ~ 

A taxa interna de retorno (IRR) é a taxa de juros que equali za o 
va lor atual de um conjunto de fluxos de caixa com um investimento 
inicial. É a tax a de juros que é obt id a quando o valor presente líqui­
do 
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calculado de uma série de fluxos de caixa é zero . IRR é também 
chamada de rendimento ou taxa descontada de retorno. 
Na sua HP-38E, a função IRR calcula a taxa interna de retorno de 
até 20 grupos de· fluxos de caixa diferentes, (excluindo o investi­
mento inicial), cada gru'po contendo um máximo de 99 fluxos de 
caixa . A seqüência de fluxos de caixa deve conter no mínimo 
uma mudança de sinal. Em outras palavras, se os primeiros fluxos 
de caixa são negativos e a seguir todos os outros são positivos, isto 
conta como uma mudança de sinal. Os fluxos de caixa com múlti­
plas mudanças de sinal podem ter resposta's múltiplas. 
As soluções para I RR cairão dentro de uma das seguintes catego­
rias. (Para uma explicação mais detalhada e melhor interpretação 
do cálculo de IRR, consulte o apêndice B): 

Caso I: Você obtém uma resposta. Se um número aparece no visQr, 
para a maioria dos problemas de IRR esta é a única solução. 
Caso 2: Error 7 . O problema não tem solução para IRR. Verifique 
suas introduções de fluxos de caixa para procurar erros na entrada 
de dados . Será que a seqüência de fluxos de caixa mostra ao menos 
uma mudança de sinal? 
Càso 3: Error 3 . A calculadora não tem informação suficiente para 
continuar calculando o IRR. Podem existir matematicamente múl­
tiplas soluções para IRR ou a calculadora não pode reconhecer o 
problema como o mesmo foi definido pela seqüência de fluxos de 
caixa. Se você insistir em continuar procurando por uma ou mais 
soluções IRR, você pode fazê-lo usando o processo descrito no 
apêndice B, no final deste Manual. 

O cálculo de IRR é extremamente complexo, podendo o visor da 
sua calculadora piscar por alguns segundos ou ate minutos, depen­
dendo da complexidade dos cálculos . Quando a calculadora busca 
[JJ ou @ , é feito um cálculo iterativo. Isto significa que a calcu­
ladora obtém sistematicamente uma seqüência de valores tentati­
vos em séries de aproximações sucessivas, uma melhor do que a ou­
tra, cada valor sendo calculado com base no valor anterior, até que 
se consiga uma resposta dentro de uma determinada precisão . Se 
você achar que a calculadora está gastando uma quantidade exces­
siva de tempo para os cálculos, pressione qualquer tecla para sus­
pender o processo iterativo do cálculo de IRR. O visor mostrará a 
taxa de juros que a calculadora computou até esse ponto nas itera­
ções. Você pode verificar esse número usando o método do valor 
presente líquido. Usando-se IRR como a taxa de juros, calcule o 
NPV. 
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o va lor pr ese nte líquid o d eve rá se r pr óxi mo de ze ro . (D ev ido ao 
a rredo nd a ment o, a respost a pode não ser exatamente zero ). Se vo ­
cê desejar co ntinu a r o processo iter a tivo, co nsulte o apêndice B. O 
procedim en to de pression a mento das teclas pa ra o cálcu lo de~ 
é assi m: 

I. Pre ssio ne CD CLEA R I ALL I, 
2. Introd uza o va lor do investimento inicial e pre ss ione m ~. 

Caso não haj a investimento inicial, introduz a ze ro para esse 
va lo r . (Lembre-se de que ~ pode também se r agrupado 
como " um conjunto de pagamentos igu a is , co nstituind o o in­
vestimento inicial ", e neste caso você de ve introdu zir ô va lo r 
do paga mento, pressi onar ~ e em seguida introduzir o nú­
mero de pag a mento s e pre ss ionar @ . 

Nota : Use a co nvenção de sinai s de flux o de cai xa . valore s 

po sit ivos para dinheiro rec ebido e valore s negativos para di ­

nheiro pago. 

3. Introduza o valor do primeiro fluxo de caixa e pressione 
m ~ . Em se guida introduza o número de vezes que esse 
fluxo de caixa se repete , se for maior do que uma vez, e pres­
sione m @ . Introduza os demais fluxos de caixa pelo mes­
mo _procedimento ; primeira mente introduza o va lor do 
fluxo de caix a e pressione m ~ ; a seguir introduza o núme­
ro de vezes que esse fluxo de caixa se repete e pressione m 
@ . O vigésimo fluxo de caix a ficará armazenado no regi stra­
dor ~ automaticamente.' 

4. Pressione CD ~ para calcular e mostrar no visor a taxa in­
terna periódica de retorno. O valor calculado ficará armaze­
nado automaticamente em OJ. 

Nos p-eríodos em que não haja fluxo de caixa, introduza zero . A res­
posta calculada é a taxa periódica de retorno. Se os períodos de flu­
xo de eaixa são outros que não anuais, (mensais, trimestrais), a res­
posta deverá ser multiplicada pelo número de períodos por ano , 
para se determinar a taxa interna de retorno .anual. 

Exemplo: Uma propriedade rentável pode ser adquirida por Cr$ 
50 .000 . A receita anual num período projetádo de 23 atlos , (todos 
os pagamentos são recebidos no fim do ano), pode ser ag rup ada 
como segue : 

• Veja observação no rodapé da página 
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Fluxo de Caixa (CFj ) . 

Cr$ 9 .000 
Cr$ 7 .500 
Cr$ 6 .000 
Cr$ .7 .500 
Cr$ 5 .000 

Qual é a taxa de retorno anual? 

Pressione Visor 
CD CLEAR CillJ 0 , 00 

50000cWfl T @2J -50 .000, 00 
9000 9 CF, 9 .000, 00 

5 [[) @!l 5, 00 

7500 [[) @J 7 .500, 00 

4 [[) @!l 4 , 00 

6000 [[) @J 6 .000, 00 

4 [[) @!l 4 , 00 

7S00 [[) @J 7 .500, 00 

3 [[) @!l 3 , 00 

SOOO [[) @J 5.000,00 

7 [[) @!l 7, 00 

IRC~IIJD 5 , 00 

CD[§[] 15, 27 

Número de Anos (N j ) 

5 prim ei ro s anos 
4 ano s seguinte s 
4 ano s segu intes 
3 an os seg uintes 
Últim os 7 anos 

Investimento inicial. 
Primeiro valor do 
fluxo de caixa. 

Cinco anos . (Numero de 
vezes que o fluxo de 
caixa ocorre). 

Segundo valor do 
fluxo de caixa .· 

Quatro anos. 
Terceiro valor do 

fluxo de caixa. 
Quatro anos. 
Quarto valor do 

fluxo de caixa.' 
Três anos . 
Quinto valor do 

fluxo de caixa. 
Sete anos . 
Verifique o número de 
fluxos de caixa introduzidos. 

IRR anua:l de f5 .27% 

• Observe que Cr$ 7.500 ocorre em dois lugares diferentes no esquema de 
tempo. Desde que as ocasiões de ocorrêncía dos nuxos de caixa são impor­
tantes para um cálculo de IRR, somente podemos agrupar pagamentos 
id~1I1ic1Js f! t onsttuliVlH. 



Verifique sua resposta com I NPV I. 

Pressione 
CIJI NPV I 

Visor 
0.00001 
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Como I NPV I é próximo de zero, a taxa de juros calculada está corre· 
ta. 

Como Mudar as Introduções de Fluxos de Caixa 

I . Para mudar um valor ~, introduza o novo valor ~ e 
pressione ISTOlj ; onde j pode variar de O até 9 ou de .0 até .9 . 
Como os montantes de fluxos de caixa são conservados nos re­
gistradores de armazenamento , você simplesmente muda o 
conteúdo do registrador de armazenamento. 

2. Para mudar um valor [BjJ , ajuste o registrador ~ para indicar 
qual entrada [BjJ você deseja mudar (de o até 20). Em seguida 
introduza o novo valor [BjJ e pressione [BjJ . 

3 . Lembre-se de reajustar no registrador 0 o número de entradas 
~ após uma mudança ou revisão de fluxos de caixa. 

Exemplo: Com os dados remanescentes de nosso último exemplo, 
mude a terceira entrada de fluxo de caixa, (6,000), para 7.000 e 
mude o valor correspondente [BjJ (4) para 5. Em seguida calcule o 
novo IRR. 

Pressione 
7000 ISTO I 3 
30 
5 [[) [BjJ 

Visor 
7 .000.00 
3 . 00 
5 . 00 

CF3está armazenado em R 3. 

N 3é mudado para 5. 

A nt es de pressionar [NPv ) ou~ você deve reajustar o registrador 
o co m o de numero de entradas original ~ 

Pressione 

50 
Visor 
5 . 00 

15. 69 

Introduza o número de 
entradas~. 

O novo IRR anua.l é de 15.69% 
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Como Revisar Introduções de Fluxos de Caixa 

Se você desejar verificar todos os se us fluxos de caixa antes de 
pressionar I NPV I ou~, use os seguintes métodos : 

1. Entradas individuais de fluxos de caixa. Pressione I RCL I e o en­
dereço do registrador de armazenamento que contém o fluxo 
de caixa que você deseja verificar, ou pressione IRCLI [[) @!] 
para verificar as entradas @!] na ordem exatamerite oposta à­
quela que você usou para as introduções . 

2. Entradas de fluxos de caixa agrupadas. Pressione I RCL I [[) ~ 
IRCL I [[) @!] para verificar fluxos de caixa e o número de ve­
zes que eles ocorrerem na ordem exatamente oposta àquela 
que foi usada na entrada . 

3. Lembre-se de reajustar o registrador 0 com o número de en­
tradas de @!], caso você tenha mudado ou verificado os flu­
xos de caixa. 

COlTIO exempl0 \ revis~rnos os fluxos de caixa dop.roblema IRR para 
que nos certifiquemos de que as trocas foram feitas nos lugare s 
adequados. 

Pressione 
IRCLI [[) ~ 
I RCL I [[) @!] 
IRCL I [[) ~ 
I RCL I [[) @!] 
IRCLI [[) ~ 
I RCL I [[) @!] 
IRCL I [[) ~ 
IRCLI [[) ~ 
IRCL I [[) ~ 
I RCL I [[) @!] 
IRCL I [[) ~ 

Visor 

7, 00 
5 .000, 00 
3 , 00 
7 .500, 00 
5 , 00 
7 .000, 00 
4,00 
7 .500,00 
5 , 00 
9 .000, 00 
1, 00 

- 50.000, 00 

Última entrada ~ . 
Últim a entrada @ 
Quarta entrada ~ . 
Quarta entrada @!]. 
Terceira entrada ~. 

Terceira en trad a @!]o 
Segunda entrada @ . 
Segunda entrada @i]. 
Primeira entrada @!]. 
Primeira entrada @!]. 
Valor~do investimento 
ini c ial. 

Recupera o investimento inici al. 
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Como pode ser visto, é como se a calcul adora tivesse uma ta be la in­
terna , com as entradas sendo revistas de baix o para c ima começan­
do pel a base . 

0 @L) 

O - 50000@L) 
1 9 .000 
2 7 .500 
3 7 .000 
4 7 .500 
5 5 .000 

[B!J 

1 

5 
4 

5 
3 
7 

o proc e sso de rev isã o 

. começ a aqu i. 

Lembre- se de re ajustar 0 co m o número de entrad as de~ (ex­
cluind c@&) ), após ter ver ificado os. fluxos de caixa. 



Seção 3' 

Funções Matemáticas 
Inverso: [ill 

Quando você multiplica o inverso de um número pelo próprio 
número, o resultado é igual a I . Por exemplo, o inverso de 2 é i/2 ou 
0 .5 (2 x 0.5 = I). Para calcular o inverso de um número no visor, in ­
troduza o número, pressione e [DOO a seguir. Para exemplificar 
vamos mudar o conteúdo do visor para mostrar todas as 9 decimais, 
pressionando [D 9. 

Exemplo: Some o inverso de 9 ao inverso de II ; 1/9 + l/II = ? 

Pressione 

ITl 9 

9 [DOO 
II [DOO 
CB 

Visor 

0 , 000000000 

0 , 111111111 
0 , 090909091 
0,202020202 

Assume -se que não existem 
resu ltados anteriores. 

Inverso de 9 . 
Inverso de II. 
Soma dos inversos. 

Calcule agora o inverso do número no visor e a seguir mude o for­
mato de apresentação no visor de volta para 2 casas decimais: ago­
ra você está calculando. 

1/9 + l/II 

Pressione 

[DOO 
[D 2 

Visor 

4 ,950000000 
4 ,95 

Raiz Quadrada @J 

Inverso da soma dos inversos. 
Voltamos ao formato 
original do visor. 

Para calcular a raiz quadrada de um número , introduza o numero e 
a seguir pressione [D@ . 

64 



Calcule 

Y25 
V8T 

Pressione 

25 CD lm 
81 CD (Zf] 

Fun çõ es Matemática s 65 

Visor 
5 , 00 
9 , 00 

Você deve usar um número positivo. Voei; não pode calcular a raiz 
qu.adrada de um número negativo; esta operação é ilegal. 
Você pode também extrair raizes maiores tais como raizes cúbicas 
e quartas, usando para isto a tecla ~ ao invés da tecla @ . 

Potenciação ~ 
Como Elevar um Número a uma Potência 

A tecla ~ eleva um número positivo a uma potência positiva ou 
negativa, ou um número negativo a uma potência inteira. Você a 
us a do mesmo modo simples em que você trabalhou com operações 
aritméticas; a função é executada imediatamente quando você 
pressiona a tecla. 

I . Introduza o número base. Este número é chamado de y. 
2. Pressione [ENTERtl para separar o primeiro número do segundo . 
3. Introduza o segundo número (a potência). Este numéro é cha­

mado de x. 
4. Pressione 00 ~ 

No último exemplo calculamosVsl = 9. Desde que 9 ainda esteja 
no visor, pressione simplesmente 2 00 ~ para obter novamente 
81, 
Calcule 3'. 

Pressione 

3 [ENTERtl 6 
OO~ 

Visor 
6, 
729, 00 

Para elevar um número a uma potência negativa, siga o mesmo pro­
cedimento mas pressione [CHS I para mudar o sinal do seu expoente 
antes de executar a operação . 
Calcule 4.37-2, ' : 
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Pressione 
4 .3 7IENTERt l 
2.51cHSI rn (.B 

Visor 

4 , 37 
0 , 03 

Para elevar um número nega tivo a uma potência inteira positiv a ou 
negativa, introdu za o número base, pressione lcHs l, pressione IENTERtl 
introduza a potência inteira e pressione rn (.B . 
Calcule (_2) 3: 

Pressione 

2 I CHS I @@}UJ 
3 rn !EJ 

Visor 

- 2 , 00 
- 8 , 00 

Com uma base negativa, se o expoente é um número ímpar , a res­
posta será negativa . Se o expoente é um número par , a respost·a se­
rá positiva: 

(_2)' = -2 x -2 = 4 
(_2)3 -+- -2 x -2 x - 2 = - 8 

Você pode usar (.B para elevar O a uma potênci a positiva; mas a 
resposta será sempre zero, naturalmente. 

A raiz cúbica de um número é o número elevado à potência 1/3. As­
simVn é o mesmo de n l /:!; a raiz quarta pode ser escrita como n'/' 
ou nO. 2S , etc. 
Use a mesma seqüência de teclas que você aprendeu na potencia­
ção, para extrair raizes maiores. 

I. Introduza o número base e pressione IENTERtl . 
2. Introduza a raiz desejada, e a seguir pressione CD [iE) 
3. Pressione rn (.B 

20 

Calcule \í'íO (101/2°): 

Pressione 
10 IENTER+I 

Visor 

2 CD [iE) rn (.B 
10,00 
1, 12 



Agora experimente 

Pressione 
22 IENTERtl 
1 5 [TI (li] ffi lZl 

V22 (22 1/15): 

Visor 

22, 00 
1, 23 

Logarítmo I LN I 
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Para calcular o logaritmo natural de um número, simplesmente 
introduza o número e pressione ffi [EJ . Para encontrar o logo de 
30: 

Pressione 

30 ffi [EJ 

Visor 

3.40 

Pressione agora ffi ~ . Sendo e' o anti-logarítmo, você volta ao 
número original, 30. Para calcular o logarítmo comum (base 10) de 
um número, introduza o número , e a seguir pressione ffi [EJ 10 

ffi[EJ O 

Para calcular log lO 5: 

Pressione 

5 ffi [EJ 
10 ffi [EJ 
O 

Visor 
1, 61 
2 , 30 
0.10 

Exemplo: Os logarítmos são usados nas fórmulas de juros compos­
tos contínuos. Se uma instituição de poupança oferece um a taxa 
efetiva de poupança de 7.79 % , capitalizada continuamente, qual é 
a taxa nominal que isto repre sen ta? 

Taxa nomin a l = 100 x In( 7i~~ + I) 

Pressione 
7.79 IENTERtl 
1000 
IG ffi[EJ 
1000 

Visor 
7.19 
0 , 08 
0 , 08 
7, 50 Taxa de juros nominal. 
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Antilogarítmo lEl 
Para calcular o antilog de um número, introduza o número e 
pressione [[) lEl . Isto eleva e(2.718 ... ) à potência do valor no vi­
sor: 

Pressione Visor 

30 [[) lEl 1,068647 13 

Já que você usou o logarítmo natural para converter juros efetivos 
contínuos para taxa nominal, segue-se que o antilog ou e' é usado 
para a conversão oposta . 

Exemplo: Para se calcular a taxa efetiva contínua, dada a taxa no­
minal, a fórmula é: 

(TaXa nom) ) 
Taxaefetivacontínua = (e 100 _I x lOO 

Assim , se uma instituição de poupança oferece uma taxa nominal 
de 6% capitalizada continuamente, qual é a taxa efetiva? 

Pressione 
6 IENTERtl 

100 8 
[[) Cô 8 
1000 

Fatorial ~ 

Visor 

6 , 00 
0,06 
0 , 06 
6 , 18 Taxa efetiva contínua de juros 

A tecla @D (Fatorial) permite que você manipule , com facilidade 
permutações e combinações. 
Pa ra se calcular o fatorialde um inteiro positivo , pressione 

[[) 0 . 
Exemplo: Calcule o número de modos em que seis pessoas podem 
se alinhar para uma fotografi a: 

Método: P: = 6! = 6 x 5 x 4 x 3 x 2 x I 



Pressione Visor 

6, 
720, 
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A resposta . 

A calculadora ultrapassa a capacidade do visor para fatori a is de 
números superiores a 69 . 

Alteração de Números 
Como Arredondar um Número : RNO! 

Quando você muda o número de dígitos mostr ados no visor após o 
po nto decimal , o número internamente mantém se u valor total co m 
10 dígitos multiplicados por um expoente de 10 de dois dígitos , in­
dependentemente da quantidade de dígitos que você veja. Quan do 
você pression a a tecla de prefixo CD seguida pel a tecla I RNO: (arre­
dondar ), o número real na calculadora fic a sendo o número que é 
exibido no visor. Você pode mudar o número de díg itos arredonda­
dos mudando o número de dígitos no visor. Por exemplo, se a cal­
culadora é ajustada para mostrar 4 dígitos após o ponto decim a l, a 
função IRNO; arredondará o número interno aos quatro dígitos mo s­
trados. O e xe mplo seguinte mostr a como a função I RNO: pode se r útil 
em cálculos financeiros. 

Exe mplo: U ma pessoa preten.de cons­
truir uma piscina coberta no seu 
quint a l por C r$ 150.000 . Ela decide 
financiar a piscina por 10 anos, com 
um pagamento maior no final. Ela 
sabe que o fundo de poupança a pra­
zo fixo em se u favor, depositado pela 
sua ti.a. lhe pag a rá Cr$ 50.000 dentro 
de 10 anos e re so lve usar esse dinhei­
ro para fazer o pagamento final. Se 
e la conseguir um financiamento a 
uma taxa de 9 1/ 2%, qual se rá o se u 
pagamento men sa l? Arredonde os va lore s de pagamento us an do as 
teclas CD IRNOI e recalcule o pagamento final real. 

C I h D.MY -., M.DY 
o oque a c ave de pagamento fin a l real BEGIN~ END na po-

s ição END. 
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Pressione Visor 

ITl CLEAR ~ Limpe os registradores 
financeiros. 

ITl 9 Ajuste a calculadora para 
exibição de todos os dígitos. 

10 [ID OE] 120, 0000000 Calcule o número de 
pagamentos, armazena em n . 

9.5 [ID OE] 0.7916666667 Calculç a taxa de juros mensal, 

50000 I CHS I §) 
150000 [ill 
IPMTI 

ITl 2 

ITl 9 

- 50 .000,00000 
-150.000, 00000 
- 1.689, 808909 
- 1. 689, 81 

- 1.689, 81 

- 1.689,810000 

-1 .689, 810000 

armazene em i. 
Entre com o pagamento final. 
Entre com o custo da piscina. 
Cálculo do pagamento. 
Ajuste a calculadora para 
mostrar 2 casas decimais. 
Pagamento arredondado para 
2 casas decimais. 
Volte a exibir todos os dígitos 
para ver o número arredondado. 
Armazene o novo pagamento. 

Observe que o pagamento foi arredondado para duas casas d e ci­
mais. Como isto fez com que o valor interno real de IPMTI mu.dasse , 
precisamos recalcular o montante global. 

Pressione 
ITl 2 
§) 

Visor 
- 1 .689, 81 
- 49 .999, 78 

Voltamos as duas casas decimais. 
Cálculo do novo pagamento .final. 

Observe que o arredondamento do pagamento diminuiu o paga­
mento final em Cr$ 0,22 . 

Parte Inteira de um Número I INTGR I 
Para se extrair e apresentar a parte inteira de um número (tudo o 
que estiver à esquerd a do ponto decimal). pressione ITl IINTGR I(in­

teiro ). Por exemplo, para se mostrar somente a parte inteira do nú­
mero 123.456 ; 



Pressione 

123.456 

~ 

Visor 

123.456 
123, 00 
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Somente a porção inteira 
permanece. 

Quando c:::= é pressionada , a parte fracionária é perdida. O 
número todo fica naturalmente preservado no registrador ÚLT I­
MO x. 

Parte Fracionâria de um Número [FRAC I 
Para se extrair e apresentar a parte fracionária de um número (tudo 
o que estiver à direita do ponto decimal) pressione [[) [FRAC I (fra­
ção ) . Por exemplo, para se extrair a pa rte fracionária de 123.456 
usado anteriormente: 

Pressione 

123.456 
[[) [ FRAC I 

Visor 

123.456 
0.46 Somente a parte fracionária 

é mostrada, aqui a rred ondada 
para exibir apenas 2 casas 
decimais. 

Quando [[) [ FRAC I é pressionada, a parte inteirado número se per­
de. O número total , naturalmente, fica preservado no registr ador 
ÚLTIMO X. 



Seção 4 : 

Funções Estatísticas 
Somatória 
A tecla ~ acumula automaticamente varIas somas distintas e 
produtos de valores contidos nos registradores X e Y. A calculado­
ra a rmazena estes valores nos registradores RI até Rs. 
Quando você introduz um ou do'is números e pressiona CD ~ , 
acontece o seguinte: 

1. O valor um é somado ao conteúdo do registrador R I. R I age 
como um contador. 

2. O número (x) apresentado no visor é somado ao conteúdo do 
registrador de armazenamento R2. 

3. O quadrado (x') do número apresentado no visor é somado ao 
conteúdo do registrador R3. 

4 . O número contido no registrador Y da pilha operacional , é so­
mado ao conteúdo do registrador de armazenamento R4. 

5. O quadrado de y (y'), é somado ao conteúdo do registrador R~ 
6 . O produto dos conteúdos dos registradores X e Y (xy), é soma­

do ao conteúdo do registrador Rs. 

Quando você introduz dados aps pares (x e y), você deve introduzir 
o va lor y em primeiro lugar, e separar os dois números usando a te­
cia IENTERt I. A regra geral é : 

Valor y IENTERtl valor x LIJ ~ 
Recapitulando, é assim que os valores ficam armazenados dentro 
da sua calculadora: 

Registrador Conteúdo 

R, Núme ro de entradas (n). 
R, Somatória dos va lores x (I, x). 
R3 Somatória dos valores x' (I x'). 
R. Somatória dos va lores y (I v) . 

Rs Somatória dos valores y' (I y'). 
R ~ Somatória dos produtos dos 

valores de x e y (I,xy). 
Visor 

(registrador x) : Número de entradas (n) . 

72 
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Você conta imediatamente com um poderoso banco de dados para 
cá lculos estatísticos. 

Observação : Se os seus dados Xi ou Vi contém muitos dígitos 

de tal forma que perm itam um arredondamento que não in­

terf ir a no valo r do número. deve-se evitar a in trodução de to­

dos os dígitos na ca lculadora. Por exemplo. se o seu dado x é 

- 9.99999999, 1.000000001 . 2.000000001. você deve In­

troduzir os dados x como -1. 1.2. e somar os díg itos não sig ­

nificat ivo s (100000000) à qualquer respo~ta relaci ona da 

com x 

Verificação dos Registradores Estatísticos 

Pa ra se ver o conteúdo de um det e rmin ado re gist rador, bas t a 
simplesmente pressionarlRcL I e em seguida o endereço do regi stra­
dor de sejado , (RI até R6). 

Exclusão e Correção de Dados 

Se você introduz uma entrada incorreta em ~ , você n ão pr ec isa 
começar tud o de no vo. Se você fez a introdução antes de apertar 
CD ~ , simplesmente pressione lcLX I para limpar o v isor , e logo em 
seg uid a continue co m o valor correto. 
Se você já somou o valo r errado, simplesmente press ione WILAsT xl 
ço, p a ra traze r de volta o número err ado e pressione W ~ , e em 
seg uid a continue com o número certo. 
Isto se aplica tanto a duas variáveis, quanto a uma. Suponhamos 
que você tenh a introdu z ido 10 IENTERt l 20 CD ~ e descubra que o 
va lor y está e rrad o. O par deve ser excluid o pressionando-se W 

ILAST x IW~ , e em seg uid a continue com os números corretos. Se o 
número incorreto não é parte do último par de dados que foi intro­
duzido, intro duza o s 2 números de novo, e exclua o p a r com ~ , 

(por exe mpl o, pressione 10 IENTERtl 20 W ~ ). 

Média m 
A sua calculadora pode calcular rapid a mente as mé dia s ar itm ét icas 
ci e um a ou du as va ri áveis. Ind e pend e nte d e se r a média de resu lta­
dos d e teste s ou vendas do último mê s, dad os um o u doi s conju nt os 
de núm e ros , a sua ca lcul adora ca lcul a,rá a média desta s amost ras. 

I. Press ion e m CLEAR m , p a ra limp a r dad os anteriore s dos 
re g istr adores es tatí s tico s. 
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2. Se você estiver acumulando um conjunto de números, intro­
duza o primeiro número e pressione mI!!] ; em seguida o se­
gundo número, pressione m~ novamente, o terceiro 
número , etc. Prossiga até ter introduzido todos os valores . 

3. Se você estiver acumulando 2 conjuntos de números, introdu­
za o valor y e pressione IENTERtr , introduza o valor x, pressione 
m~ . Introduza o segundo valor y, pressione I ENTERt r , intro­
duza o 29 valor x, pressione [DI!!] . Continue até ter introdu­
zido todos os valores. 

4. Pressione [!) (I] para obter a média dos valores x. 
5. Pressione I x~y r para obter a média do outro conjunto de valo­

res , (y) . 

Exemplo: Um levantamento sobre sete vendedores em sua compa­
nhia, revela que os mesmos trabalham determinadas horas por se­
mana e· faturam certos volumes de cruzeiros por mês conforme 
mostrado na tabela abaixo . Quantas horas um vendedor trabalha 
em média por semana? Quanto um vendedor vende mensalmente 
em média? 

Vendedor Horas/Semana Vendas/Mês 

1 32 Cr$ 17.000 
2 40 Cr$ 25 .000 
3 45 Cr$ 26 .000 
4 40 Cr$ 20 .000 
5 38 Cr$ 21000 
6 50 Cr$ 28.000 
7 35 Cr$ 15 .000 

Para se calcular as médias de horas semanais de trabalho e de ven­
das nesta amostra: 

Pressione 

CI elE 

321 ENTERt l 
17000 C::=;IB 
40 [ENTERtr 

25000 CIJ~ 
45 [ENTERt r 

26000 CD IB 
40@fER!] 

m. 
Visor 

32.00 
1. 00 
40.00 
2.00 
45. 00 
3.00 
40.00 

Limpa os registradores 
estatísticos. 

Primeira introdução . 

Segunda introdução . 



Pressione 

20000 CD (B 
38 IENTERt l 

21000 CD (B 
50 IENTERt t 

28000 CD (B 
35 IENTERtl 

15000 CD (B 

Visor 

4.00 
38.00 
5.00 
50.00 
li. 00 
35.00 
7.00 
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Número total de introduções 
na amostra . 

[[)[D 21 . 714. 29 Média de vendas mensais 
em cruzeiros, (x). 

40. 00 Média de horas de 
trabalho por sema na, (y). 

Desvio Padrão 0 
A função 0 calc ul a o desvio padrão (uma medida de dispersão ao 
redor da média), dos dados acumulados. Com os d.ados remanes­
centes do exemplo anterior calcule 0 como se segue: 

Pressione 

[[)0 
I x~y I 

Visor 

4 .820.59 
6. 03 

Cruzeiros (s,) 
Horas (s.) 

A sua calculadora calcula o desvio padrão de acordo cOm as fórmu­
las: 

n LX2 - (LX)2 

n (n - 1) Sy 

n Ly2 - (Ly)2 

n (n - 1) 

As fórmulas de cálculo de s, e Sy dão a melhor avaliação do de svio 
padrão da população baseado na amostra da população. Portanto , 
a convenção estatística atual as denomina desvios padrão da a mos­
tra . Assim , assumimos que os sete vendedores constituem uma 
amostra da população de lodos os vendedores, e que nossas fórmulas 
dão a melhor avaliação da população a partir da amostra. 
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o que aconteceria se os sete vendedores constituissem toda a po­
pulação de vendedores? Não haveria a necessidade de se avaliar o 
desvio padrão da população. Nós podemos calcular o verdadeiro 
desvio padrão dapopulação ~(1) quando o conjunto de dados iguala o 
total da população, usando-se as seguintes seqüências de teclas. 
(Acontece que se você soma a média da população dentro do pró­
prio conjunto e acha o novo s, calculado se~undo as fórmulas ante­
riores, este s será o desvio padrão (<1) da população do conjunto 
original). 

Pressione 
wITJ 

:0 
wC!) 
@TI 

Visor 
21.714,29 

8,00 
4 .463,00 

5,58 

Média (em cruzeiros) . 
Número de introduções + I. 
U x · 

<1 Y . 

Para ·continuar a somar pares de dados, pressione W ITJ W ([:] 
antes de entrar mais dados. 

Média Ponderada I Xw I 
Você pode também calcular a média ponderada de um conjunto de 
números, se conhecer os pesos correspondentes dos ítens em ques­
tão: 

I. Pressione :"'E c:::: 
2. Introduza o valor do item e pressione (ENli!G, e em seguida in­

troduza o peso do mesmo e pressione = ~ . Introduza o se ­
gundo item, pressione @Tê!G, introduza o segundo peso, e 
pressione J ~ . Continue até que você tenha introduzido 
todos os valores dos ítens e seus pesos correspondentes. A re­
gra para introdução dos dados é "item !ENTER+I peso :::::::; - ". 

3. Pressione W ~ para obter a média ponderada dos ítens. 

Exemplo I: Suponhamos que você 
pare durante uma viagem de férias 
em quatro postos, para comprar ga­
solina, como se segue: 15 litros a 5,90 
cruzeiros por litro, 7 litros a 6,30 cru­
zeiros por litro, 10 litros a 6,15 cru ­
zeiros por litro , e 17 litros a 6,5 cru­
zeiros por litro. Você quer saber o 
preço médio por litro de gasolina 
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comprada. Se você tivesse comprado a mesma quantidade em cada 
post o, poderia determinar a média aritmética simples , usando a te­
cia m . Como você sabe o valor do item (gasolina) e seu ~o cor­
re spon dent e (numero de litros comprados), use a tecl a lbJ para 
calcular a média p<rnderada. 

Pressione Visor 

~CLEAR 0 Limpa os registradores 
estatísticos. 

5 , 9 [EmiR!] 
15 OJ (0 1,00 Primeiro item e se u peso . 
6,3@illRt1 
7 OJ8 1.00 Segundo item e peso. 
6,15IENTERt' 
10 T lE 3,00 Terceiro item e peso. 
6 ,5 [Ei:rn,R!) 
17 C:. 4,00 Quarto item e peso. 
m~ 6,22 Custo médio ponderado 

por litro. 

Exemplo 2: Você compra ações de uma companhia, no transcurso 
de um ano, aos seguintes preços: 80 a Cr$ 23 por ação, 150 a 
Cr$ 32 pbr ação, 100 a Cr$ 28 por ação e 50 a Cr$ 40 por ação. 
Como você sabe o valor das ações compradas e seu peso correspon­
dente , você pode determinar o preço médio por ação de sua pro­
priedad e, isto é, a média ponderada. 

Pressione Visor 

E RlIJ Limpa os registradores 
estatísticos. 

23 [ENTERt' 
80~ [B 1,00 
32@fER!) 
150 CD (0 2,00 
28IENTERt' 
100~ (0 3,00 
40 'ENTERt' 
50 0 (0 4,00 
[]J~ 30,11 Cr$ por ação; média ponderada 

Observe que se todos os pesos são iguais, a média ponderada é igual 
à média aritmética. 
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Regressão linear 

Quando você tem um conjunto de dados , é freqüentemente útil S6-

ber se estão corrdacionados. Se você acha que os dados estãó cor­
relacionados este fato pode servir para se fazer projeções basead as 
num dado conhecido . A Regressão Linear é um métod{) estatistico 
para se obter uma linha reta que melhor se adapte a uma série de 
dad'os representados por pontos, fornecendo assim uma relação en­
tre duas. variáveis. Como do.is pontos definem uma linha , pelo me­
nos dois pares de dados deverão estar na calculadora, antes que 
uma linha possa ser traçada ou adaptada aos mesmos. Após você 
ter acumulado os pares de dados, usando a tecla IB ' você pode 
avaliar rapidamente outros valores . Mas este s valores estimados 
não são confiáveis até q'ue os dados originais possam ser descritos 
ou· generalizados com um certo grau de prec isão . 

Coeficiente de Correlação (r) 

Sempre é bom verificar o "grau de ajuste" da função linear, 
calculando-se o coeficiente de correlação, antes de se estimar ou­
tros valores. Ele informará a você a que distância de uma linha reta 
se acham os pontos . 

Exemplo: Um avaliador de terr'as examinou 6 lotes vagos no centro 
de uma cidade. Todos tem p mesmo fundo, mas diferentes frentes e 
valores . Baseado nos dados fornecidos , qual é a relação entre a me­
dida da frente e o valor do lote? Em outras palavras , como se ajus­
tam os seguintes dados com relação a uma linha reta? Seria esta 
uma boa amostra para se fazer avaliações para outros valores de x e 
y? 

(x) (y) 

Frente do lote Valor do lote 
(metros) (Cruzeiros) 

70,8 10.100 
60,0 9.000 
85,0 12,700 
75,2 11 .120 
69,5 11000 
84,0 12.500 
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Acumule os dados usando " . (Lembre -se de que ao introduzi·r 2 
dados x e y, deve-se introduzir o valor y em primeiro lugar) . 

Pressione Visor 

CD CLEA.I CD 
10100 IENTERtl 10.100.00 

70,8 CDlB 1.00 Primeir~ introdu·ção . 
9000 I ENTER ti 9.000.00 
60 [Diu 2.00 Segunda introdução. 
I 2700!ENTERtl 12.700.00 

85 CDIB 3.00 Terceira introdução. 
11120 !ENTERtl 11.120.00 
75,2 CD~ 4.00 Quarta introdução. 
11000 !ENTERt i 11.000.00 
69.5 ...!..J~ 5.00 Quinta introdução. 
12500@fER!] 12.500.00 
84 c:c 6.00 Sexta introdução. 

Agora que os dados estão armazenados, você pode c.alcular o coefi­
cie.nte de correla.ção, pressionan{jo [I!Joy CE]e em se,guidal§J, 

Pr,essione 
III CE] ! x~)' I 

'Ou 
III [I!J ! x~)' I 

Vis{)r 
0.97 

0 .97 Coe'ficiente de c'orrelação-r , 

o coeficie'nte de correlação r é sempre uni valor entre - I e + I, Se r 
= + I, a linha terá uma.inclinação positiva (para cima) e os dados se 
ajustam perfeitamente. Se r = -I, os dados ainda se ajustam perfei­
tamente mas a linha tem uma inclinaç,ão negativa (para ba ixo) , 

y y 

Inclinação Posi t iva 

r-I---------- x x 
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(Um exemplo de tendência negativa, é a de "alores de imóveis em 
declínio ou de vendas diminuindo). Se r = O, os valores dos dados 
estão afastados uns dos outros e não se distribuem de maneira a 
compor uma linha reta. Não teria sentido o cálculo de avaliações li­
neares de dados, sem relação entre si . No exemplo das frentes dos 
lotes relacionados com os respectivos valores, o coeficiente de cor­
relação é próximo de I, e podemos nos sentir à vontade usando a 
regressão linear . 

Suponhamos, contudo, que o coeficiente de correlação não se 
aproxime de I, e seja 0.5 ou 0.6 . Isto indica que uma linha reta não 
se ajustaria bem aos dados. No caso, você poderia tentar ajustar 
uma curva aos dados . Consulte os manuais de aplicação para úma 
descrição de outros 3 tipos de curvas: exponenciais, logarítmicas e 
de potênci,a·. Um coeficiente de correlação pode ser calculado para 
cada uma destas curvas e deve ser interpretado similarmente: se r 
se aproxima de + I, a curva é uma aproximação razoável dos dados. 
Do contrário, experimente uma curva diferente . 

Estimativas Lineares X. y 
Agora que já sabemos que nossos dados se correlacionam segundo 
uma reta, podemos confiar nos resultados de nossas avaliações li­
neares. Com os dados totalizados nos registradores RI até R6 , um 
valor estimado de y (chamadoy) pode ser calculado , introduzindo­
se um valor x e pressionando-se lliJ. E um x estimado , (designado 
x) pode ser calculado introduzindo-se um valor y e pressionando-se 

c:w 
Exemplo I: Para o exemplo anterior, ache os vlllores llrojetados 
para lotes de terra de frente de 80, 95 e 100 met,ros. 

Pressione 

80 [[] lliJ 

95 [[] lliJ 

100 [[] IEJ 

Visor 

14.084,29 

Valor projetado para 
frente de 80 metros. 

Valor projetado para 
frente de 95 metros. 

Valor projetado para 
frente de 100 metros . 

Sabendo-se o valor de um lote , você pode avali ar a frente do mes­
mo. Qual a frente de um lote no valor de Cr$ 14.500? E de Cr$ 
12 .000? 



Pressione 

14500 00 CW 
12000 00 CW 

Visor 

97,88 
80,54 
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Frente do lote, em metros . 
Frente do lote , em metros . 

Se você deseja fazer um gráfico da reta de regressão, você pode 
calcular os coeficientes da equação linear y = A + Bx , como se se­
gue: 

Pressione 

0 00 IT!J 

ISTO I O 

0 00 CW I CHS I 

IRcL10I x ~Y l G 

Visor 

393,90 

393.90 

2.73 

144, 11 

Intersecção com Y (A) ; va lor 
projetado para x = O. 
Armazene este valor para 
Intersecção x; quando 
y = O--.x =-A/ B. 
x = Y/B - A/ B. 
Quando y = 0--. x= -A/B. 
A inclinação da reta (B) , 
indica a mudança no valor 
projetado causada por um 
incremento no valor X. 

Assim a equação que descreve a reta de regressão é: 

y = 393 ,90 + 144,11 x 

Você ap renderá, nas páginas seguintes, como uma seqüência chave 
como esta, pode ser posta simplesmente num programa, de maneira 
que pressionando-se apenas uma tecl a, possa-se calcular os dois 
coeficientes. 

Colocando-se este exemp lo num gráfico, você vê que um aumento 
de um metro na medida da frente, resulta num a umento projetado 
de Cr$ 144, 11 no valor do mesmo. 
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15,000 

13,000 
<n 

2 11 ,000 
Ol 
N 
::> 

9,000 u 

E 

" 7,000 
o 

'" 5,000 > 

3,000 

1,000 

Valor proje tado para 

frente de 1 00 metros 

• Va lor projetado para 

•• frente de 95 metros. 

Va lor p rojetado para 

/ f rente de 80 metros 

o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

Frente (em metrosl 

Exemplo 2: Você comprou uma casa, a 3 anos po·r Cr$ 47.Soo. No 
primeiro a no a umentou de valor em Cr$ S.OOO . No segundo ano, o 
valo r da casa foi para: Cr$ 60.000. Você calcula que hoje o valor de 
mercado é de C r$ 64.000 para ve nd a . Quanto valerá a casa AO pró­
xi mo a no? 

Pressione 

m eLE R m 
47500 [OOi"iU] 
1m lB 
52500 IENTERt l 

2 :I; lB 
60000 IENTERt l 

3m lB 
64000 [OOi'Rt] 
4C (E 

Visor 

47.500,00 
1,00 
52.500,00 
2,00 
60.000,00 
3,00 
64.000,00 
4 ,00 

Para fazer urna projeção para o próximo ano (S9 ano), s impl esme n­
te ca lcul e y. 

Pressione 

5 [[) CE] 

Visor 
70.250,00 



PARTE II 

Programação 



Seção 5 . 

Que é um Programa 1 

Um progra ma nada mais é do que uma seqüência de teclas , lembra. 
das pela calculadora . Você pode executar o programa, quantas ve· 
zes quiser· bastando pressionar uma única tecla .. A respost a apre· 
sentada ao fim da execução é a mesma que você teria obtido pres· 
sionando as teclas uma a uma , manualmente . Não é necessária ex· 
periência anterior em program ação, para programar uma calcula· 
dora HP·38E. 

Como foi explicado resumidamente na introdução , program ar a 
calculadora é tão simples quanto o pressionamento das tecl as, 
como você faz manualmente, para resolver seu problema. Apesar da 
programação da calculadora Hp·38E ser simples de entender e 
usar , a mesma é muito poderosa , incluindo: 

• Uma linguagem de programação bastante óbvia . 
• Até 99 lin has de memória de programação . 

A capacidade de combinar vários comandos de teclas dentro 
de cada linha . 

• Capacidade de tomar decisões para rotinas. sofisticadas . 
• Várias operações de edição para facilitar correções . 

Juntas , estas características fornecem a você as ferramentas neces· 
sárias para enfrentar ptoblemas complexos com o máximo de con· 
fiança . 

Por que Programar? 

Os programas são escritos para que você economize tempo em cál· 
culos repetitivos. Uma vez que você escreveu o procedimento da 
seqüência de teclas para resolver um certo problema, e o registrou 
na ca"lculadora, você não precisa prestar mais atenção para todas 
as teclas individuais que formam o procedimento . Você pode dei· 
xar a calculadora resolver o problema. E pode facilmente verificar 
o procedimento do seu programa, com mais confiança na resposta 
final , já que você evita preocupações com ter ou não pressionado 
as teclas na devida seqüência ou ter cometido algum erro . 

84 
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A calculadora trabalha com a rotina , deixando sua mente li vre pa ra 
traba lhos mais criativos. 

Três Modos de Operar 

Ex istem três modos de usar sua calculadora HP-3 8E: 

I . Modo de execução manu a l. 
2. Modo de Prog ramação. 
3. Modo de execução automátic a . 

Modo de Execução Manual: As funções e operações que você 
a prendeu na prim ei ra parte de ste ma nu a l são executadas ma nual­
mente, uma de cada vez. Estas funções, em combinação com a pi­
lh a de memória a ut o mática , permitem a vo c ê re so lver quaisquer 
problemas de cá lculo com facilid ade. 

Modo de Programação ' No mod o de programaç ão as funções e ope­
rações que você aprendeu , não são executadas , mas ao invé s di sso , 
são reg istrad as numa parte d a ca lculadora cham ad a de memória de 
programação para posterior execução. Para entrar no mod o de pro­
gramação, simplesmente pressione [[] ~ ( Program/ Run = Pro­
gramação/Execução). Todas as operações do tecl ad o , com exce ção 
das se is' seguinte s podem ser gravadas para execução posteri o r, 
enqua nt o a ca lcul adora estiver no modo de programação. Estas 
seis ope raç ões não podem ser g ravad as: 

~ 

Es tas se is operações funcionam no modo de programação para 
aj ud á-l o a escre ve r e grava r se us programas. 

Modo de Execução Automática: A HP-3 8E ta mb ém pode se r usada 
pa(a exec utar a ut o maticament e um a série de o pe rações. qu ando a 
ca lc ul ad o ra está no modo d e execução automática , se as mesmas 

* As o perações seguintes també m nã o sào registráveis, mas não ajudam você a pro­
gramar: C I fIALLI , [IJ Ir 'R~ ,ISToIIENTER.I.As2primeiras 
operações nada fazem em modo de programação. ma s ISTol IENTER+I alivará 
uma rotina de a uto-teste a qu al apaga rá com pl etamente as memóri as da 
ca lcu lad ora. 
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foram previamente <~ravadas na memória de programação . Ao in­
vés de se pressionar cada tecla manualmente, as operações grava­
das são executadas em seqüência quando você pressiona I RIS I 
(RunlStop = ExecuçãoIPardda) . Você pressiona somente uma tecla e 
a.série toda de operações gravadas é executada muito mais rapida­
mente do que você poderia fazê- lo manualmente . 

Programa de Introdução 

o preço de desconto mais imposto sobre vendas no programa que 
você escreveu , gravou e executou na introdução, mostrou a você 
que a seqüência de teclas, usadas para resolver um problema ma­
nualmente, é a mesma seqüência usada num programa. Vamosvol­
tar nossa atenção para esse programa, para explicar a informação 
apresentada no modo de programação. 
Primeiramente , ponha a calculadora no modo de programq.ção , 
pressionando m @[] , para que a seqüência seguinte de teclas seja 
gravada para execução posterior. Em segundo lugar, pressione m 
~ para limpar a calculadora de programas anteriores. O visor 
mostrará: 

00-

Isto diz que você está no começo da memória de programação. A li­
nha 00 contém uma instrução de parada automática e não pode ser 
usada para gravar instruções de program~. 
As seqüências de teclas para programas são gravadas da linha O I 
até 99. Apresentando-se 00- no modo de programação, você está 
pronto para introduzir seu programa. A pequena relação de teclas 
para calcular descontos de 25% no custo mais 6% de imposto sobré 
vendas é : 

Teclas 
IENTERtl 

25 } 
% 

~} 

Comentários 

Esta tecla separa o custo da taxa de desconto. 
Estas teclas calculam o desconto 
e subtraem este valor do preço marcado 
originalmente . 

Estas teclas calculam o imposto de vend as 
e o somam ao preço com desconto. 
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Códigos de Teclas 

Pressione a primeira tecla do programa e o visor mudará para: 

01 - 31 

Os dois dígitos na esquerda do visor designam o número da linha da 
memória de programação, enquanto que os dois à direita designam 
a tecla armazenada nessa linha . Cada tecla tem um código de dois 
dígitos, com exceção das teclas numéricas . As teclas numéricas e 
suas funções associadas estão , por conveniência , codificadas de O 
até 9 . Todas as outras teclas estão codificadas pela posição que 
ocupam no teclado. O primeiro dígito mostra a fileira da tecla, e o 
segundo dígito o número de ordem da tecla na fileira. Ass im , 31 no s 
diz que a tecla está na 3~ fileira da calculadora, e que é a primeira 
tecla da mesma fileir a, a tecla IENTERt l . 

DATE 

bid .,. bl3 
lNTGR 

bfrl Bd 
'I< 

~ ,. í:B 
m 

b8 Bd 

Bd 821 

~ {;H 
E+ 

B ~ 

Terceira 

fileira 

Primeira 

tecla 

Es te mo del o m atri cial s im·· 

pies permite a você dete r m i­

na r facilmente o có d igo par a 

cad a inst rução. sem precisa r 

usar uma tabe la d e referên -

elas. 

As teclas para cálculo do desconto de 25% sobre o custo , mais 6% 
de imposto soore vendas, e suas correspondentes imagens no visor , 
são mostradas abaixo. Pressione uma tecla por vez, e verifique o 
código mostrado no visor. 
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TecIa Visor 
(ENfeR!] 0 1- 3 1 
2 02- 2 
5 03- 5 

% 04- 23 
05- 41 

6 06- 6 
% 07- 23 
+ 08- 51 

Execução de um Programa 

Os programas são executados no modo de execução automática. 
Para se passar do modo de programação para o modo de execução, 
pressione C[) @[] (Program/Run = Programação/Execução). No 
modo de execução, a calculadora fica reajustada automaticame nte 
de forma que a execução do programa começará na linha 00. 
(Pressionando-se C[) IT0 no modo de execução, obtém-se o mes­
mo re sultado ) A seguir, introduza um valor para o custo de um 
item, e pressione []ill (R un/Stop = Execução/Parada), para.executar 
o se u programa. As opçrações armazenadas na memória de progra­
mação são executadas em seqüência, verticalmente, a partir da li­
nha 00. Primeiramente a linha 01 é executada, a seguir a li~ha 02, 
depois a linh a 03, e assim até chegar à linha 08, que contém a última 
instrução do seu programa. Quando a calculadora atinge a linha 09, 
encontra uma instrução especial C[) IGTol 00, que indica que e la 
deve voltar à linha 00 da memória de programação, e parar. 
mação, e parar. 

[]] I GTO I 00 

A instrução C[) I GTO 100 na linha 09 não é uma instrução que foi 
introduzida por você, ela já existia na calculadora. Se você pressio-
na QD IT0 no modo de programação, ou se você desliga a calcula­
dora e liga novamente, a memória de programação é preenc~ida 
com instruções rn @t§J 00 . O programa de oito linhas que você ha­
via introduzido substituiu oito dessas instruções. 
truções. 
Observe que todas as quatro teclas que compõem a instrução rn 
IGTol OO estão condensadas numa única linh a do programa, para 
economizar a memória de programação. (Você verá mais adiante 
'outros exemplos de códigos de teclas condensados) . 
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Quando você introduziu o seu programa, a memória de programa­
ção mudou .. .. 

... de ... . .. para ... 

00- 00-
01- 25700 01 - 31 
02- 25700 02- 2 
03- 25700 03- 5 
04- 25700 04- 23 
05- 25700 05- 41 
06- 25700 06- 6 
07- 25700 07- 23 
08- 25700 08- 51 
09- 25700 09- 25700 

A coluna da esquerda na ilustração mostra as primeiras 10 linhas da 
memória de programação imediatamente após se pressionar r]] 
mEl no modo de programação ou quando se liga a HP-38E. A colu ­
na à direita mostra a memória de programação , após gravar o 
exemplo do programa de 8 linhas. 

A instrução []] IGTOI 00 no programa faz a calculadora ir até a linha 
00, e executar a instrução de parada automática. Se [RIS I é pressio­
nada novamente , no modo de execução automática , a calculadora 
começará a executar instruções a partir da linha 00 , como o fez na 
primeira vez. Toda vez"que a calculadora executa um programa, fi­
naliza a execução na linha 00, pronta para começar novamente. 

Se você tivesse gravado um programa de 99 linhas, após executar a 
linha 99, a calculadora voltaria à linha 00, que contém a instrução 
de parada automática, e pararia. Depois disso você teria que pres­
sionar ~ para executar o programa novamente. 
Agora experimente um exemplo. 

Exemplo: Calcule o preço descontado mais o imposto sobre ven ­
das, de um abajur de Cr$ 75, e um sofá de Cr$ 115. (Lembre-se de 
que continuamos considerando um desconto de 2~%, e um imposto 
sobre vendas de 6%). 

Pressione 

75 [RIS I 

115 [RIS I 

Visor 

59,63 

91,43 

Preço com desconto do abajur, 
mais imposto sobre vendas. 

Preço com desconto do sofá, 
mais imposto sobre vendas. 
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Quando você mantém a tec la (]Z[] pressionad a, o viso r mostra a l i­
nha em que a execução do programa co meça. 
Toda vez que você p ressio na (]Z[] a calc ulado ra exec uta a seq üên­
cia de teclas que você gravou. Você calc ula as mesmas respostas 
que obteria se trabalhasse em cada prob lema manua lmente, mas 

·sem a perda de tempo ou o tédio envo lvi d os. 

Alocação Automática de Memória 

Quando você liga a ca lcu ladora o u apaga progra mas anterio res, 
você tem disponíveis 8 linhas de memó ria de .programação e vinte 
registrado res de armaze namento. A me mória é alocada assim: 

Memória -de Registradores de 
Programação Armazenamento 

00 R., c:=J R_, C=:J 
01 c:=J R_, C=:J 
02 R, 

03 R, C::::=J R_, c::::=J 
04 c:=J R_, C=:J 05 

R, 

06 R, c:=J R., C=:J 
07 

C=:J R., C=:J 08 
R, 

R, c:=J Ii_, C=:J 
R, c:=J R_, C=:J 
R, c=J R_, C=:J 
R, C=:J R_, C=:J 
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Quando você introduz a nona linha de programação, o registrador 
de armazenamento R.9 é convertido em 7 linhas de memória de 
programação de forma que agora a memória alocada se apresenta 
assim: 

Memória de 

Programação 

08 
10 
11 
12 
13 
14 

15 

Registradores de 

Armazenamento 

R, c=J 
R, c=J 

R. s C==:J 
R. ,~ 

R.,~ 

R..~ 
r----, 

...... ---- R., L _ __ ...J 

Toda vez que você usa sete linh as a mais de programação, a calcu­
ladora converte o último registrador de armazenamento em memó­
ria de programação. Existe na sua ca lculadora um a função ,l MEM 1 

(MEmory Map = Mapa de Memória) , que descreve o estado da a loca­
ção de memória, a qualquer momt;nto, dentro ou fora do modo de 
programação. Qu a ndo você pressiona (]] I MEM 1 após limpar a me­
mória de progr a mação, o vispr mostrará: 

P-08 r-20 --Linhas de programa Registradores de armazenamento 

disponíveis disponíveis 

Enquanto você pressionar I MEM I, a alocação de memória ficará no 
visor. Quando você soltar a tecl a I MEM I, a calculadora retornará à 
im age m original do visor. Assim, a qualquer momento , pode- se sa­
ber o número de linhas disponíveis para programação e o número 
de registradores disponíveis par a armaze nar dados. 
Você não precisa se preocupar com a partição de memória se você 
estiver usando somente os 7 primeiros registrad ores de armazena­
mento - a calculadora converte automatica mente , registradores de 
armazenamento em memórias de programação, mas nunca conver­
te os registradores R o até R6. A função I MEM 1 é extremamente útil 
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quando você grava um programa extenso e deseja armazenar dados 
em mais de 7 registradores. Você sabe a quantidade exata de .me­
mória ·alocada para cada um . 
Quando você grava toda,s as 99 linhas de memória de programação, 
o mapa dos registradores de memória da calculadora aparecerá ·co­
mo: 

Pilha 
Operacional 

[::=J T 

[::=J Z 

[::::=:J Y 

[::=J X 

LAST X 

Registradores 
Financeiros 

c::=J n DNo 

[::=J i D N, 
[::=J PV D N, 
C::=J PMT 

[::=J FV D N" 

Memória de Registradores de 
Programação Armazenamento 

~ 
Ro c::::::::J 

02 R, c::::::::J 
03 R, c=::J 

R, c::::::::J 
R, c::::::::J 

B R, c::::J 
R, c::::::::J 

Como você pode ver , a memória de programação é separada dos 
quatro registradores da pilha operaciona l, do registrador LAST X e 
dos registradores financeiros. Observe que em lugar dos 20 rêgis­
tradores de armazenamento originais (Ro até R9 , R .o até R. 9 ) , 
temos agora 7 regis tradore s de armazenamento sendo possível exe­
cutar cálcu los aritméticos diretamente sobre eles. Os registradores 
R, a R6 também acumu lam dados estatísticos. 

O que aconteceu aos registradores de armazename nto R 7 até R9 e 
R.o até R.9? Foram convertidos em memória de programação. Cada 
registrador de armazena mento equivale a 7 linhas de memóri a de 
progra mação. A calc ulador a converte os registradores de a rm aze ­
namento em memória de programação , um de cada vez , à medida 
que você precisar deles . Ao invés de dar a você todas as 99 linhas 
da memória d.e programação de uma ve z, deixando você sem 13 re­
gistradore s de armazenamento , independentemente do compri ­
mento do programa , a ca lcu ladora converte registradores de a rma­
zen a mento em linhas de programação , uma de cada vez , conforme 
você precisa de las . 
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Alocação Automática de Memória 

Depois de se usar 8 lin has in iciais de programação, a calculado ra 

converte registradores de armazena m ento em me m ória de progra ­
mação, 7 linhas de ca d a vez. 

Quando você tem P-linhas de memór ia de programação, você tem 

r- regist radores de armazenamento sob rando . 

P-08 r-20 
P-15 r-19 
P-22 r- 18 
P-29 r-17 
P-36 r- 16 
P-43 r- 15 
P-50 r-14 
P-57 r- 13 
P-64 r-12 
P- 71 r- 11 
P-78 r-10 
P-85 r-09 
P-92 r-08 
P-99 r-07 



Seção 6 

Como Escrever um Segundo 
Programa 

Vamos escrever um segundo programa e 
usá-lo para explorar mais a fundo a capa­
cidade de programação da,sua calculado­
ra, Vamos supor que você seja um distri­
buidor de jóias e que deseja escrever um 
programa que o ajude a completar suas 
faturas de venda, 

Você recebeu o seguinte pedido, e precisa completar os dados das 
três últ imas colunas da fatura . 

PEDIDO DE COMPRA 

DATA AUTORIZADO 
PEDIDO POR 

OLIVE IRA & FARIA LTDA 
JOALHEIROS 

RUA GEN OlÓRIO. 235 

RIO DE JANE IRO · RJ 

REMETER VIA TERRESTRE o AtREA o 

CÓDIGO VENDEDOR ZONA 

DESCRIÇAo 
PREÇO 

TOTAL 
IMP. PREÇO 

ITEM QTOE . 
UNIT. 6,75% FINAL 

13 SS4 Safira Estrela ~5.00_ r-

2 
18 ~G13~el d..!....Rubl ~9.00_ -'-- r-

3 
24 ~87 ~cele!!...de O.,!!!..O ...§.50.~ --' - '-

4 
DG~ Di~ante ~50.0-º- ...!. '- _ ?-

5 _ DF8 ~ala ~ F09':.... 1.552,50 '- - ' -

S - - -

~ '""""~ ~ L-.----; 

94 
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Para ca d a linh a da fatura, você pre c isa ca lc ul ar o total , (q uantida ­
de x preço unit ário), 6 ,75 % de impo sto sobre o total, e custo final 
(total + imppsto). 
An te s de você começar, a rma ze ne a taxa de imp osto no re g istrador 
de armaze name nto Ro. Isto va i diminuir o número de t ec las 
necessárias para reso lve r o pro blem a . 

Pressione 

6.751sTo l O 

Visor 

6,75 Armazene a taxa d e imp os to 

Se você introdu z a qu antid ade e introdu z o p reço unitário par a 
cad a linha , o problema pode ser re so lvido manualmente , 
pre ss ion a ndo-se as tecl as mostradas na coluna da esquerda como 
se seg ue. Vamos completar a primeira linha d a fatura, ma nualmen­
te: 

Pressione 
13 IENTERtl 68 5 

o 
IRCl l O 

Visor 

685, 

8 .905,00 
6.75 

607 ,09 

9.506,09 

Introdu za a qu a ntid ad e e o 
preço unitário. 

Total. 
Recuperaç ão da ta xa de 
Imposto. 

Imposto (6.7.5 % de 
Cr$ 8.905,00). 

Preço fin a l Cr$ 8.905,00 mais 
Cr$ 601 . 09) . 

A sequência de teclas para este problema é a me sma co m a exceção 
de começarmos com a tecla 0 p a ra poder entrar com qu a ntid ade s 
diferentes e preços unit á rios . Simplesmente co meç a mo s no modo 
de Programação pressio na nd o W ~ e pressi o nando W ~ 
para limpar a mem ória de programação mostrand o a linh a 00 . A se­
guir introdu za a lista de tecl as a acima, omitindo 13 IENTERtl 685. 
Verifique cada código de tecl a ao introdu zi r cad a in struçã o, atra­
vés d o visor. 

Pressione 

o 
IRCll O 

Visor 

07-
02-

67 Quantidade vezes o preço. 
22 O Recuperação da tax a de 

imposto. 



96 Como Escrever um Segundo Programa 

ffil 03- 23 % de impo sto so bre a 
quantidade total. 

0 04- 51 Some para obter o custo 
líquido. 

As tecl as não são executadas , mas ficam gravadas nas linha s 01 a té 
04 da memória de progra maç ão . 

Observe que você registro u duas teclas lRCL I O, na linh a (02) do 
progr a ma. Anteriormente, vimos que os qu a tro passos em W 
IGTO loO foram também gravados numa linha da memória de progra­
mação, IRCL I O, assim como W lGTOI 00 , têm um código de tecl as 
co mbinad o para economizar memória de programação. Se mpre 
que vários passos são requerido s para executar uma únic a o per a ­
ção, (por exemp lo: m ~ , ISTOI 01 , W ~ ); estes cód igos 
de teclas são co mbin ados dentro de um a única linh a de mem ó ri a d e 
progra maç ão. 

Nota : Cad a op eraçã o. se j a ela prefixada W ou m ou nã o. 

re qu er unic ame nte uma l inh a d e memór ia de programa ção . 

Para cada código de tecla , os dois dígitos à esquerda do visor de s ig­
na m o número d a linh a d a memória de programação que está sendo 
usad a. Os demais números no visor indicam as teclas usad a s pa ra 
se executar uma operação. Por exemplo, o número 02 aci ma indica 
que lRCLI O foi gravada na linh a 02 da memória de programação. Os 
dígitos 22 indicam a teclalRCL I e o dígito O indica a tecla O. A o pera ­
ção agora a rmazenada , é I RCL I O a qual recupera o número do regis­
trador de ar mazenamen t o Ro e o traz para o registrador X , 
ap re sentado no visor. Agora , para executar o program a que acaba­
mos de gravar, posicione a calculadora de vo lta ao modo de execu­
ção a utom á tica e introdu za novamente a quantidade e o preço uni­
tário do primeiro item da fatura para comparar co m os resultados 
anteriores. A seg uir pressione ~ para executar o programa. 
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I]] [@ 

13 [ENTERt[ 68 5 
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Visor 

685, 

9 .506,09 

Posicione novamente no 
modo de execução. 
Introduza a quantidade e 
o preço. 
FINAL (Montante Líquido). 
O que aconteceu? 

O programa não parou para mostrar os resultados intermediários 
para as col un as de total e imposto. A calculadora executou cada li­
nha de programa em seqüência, a té que alcançou o fim do progra­
ma . Assim, só o resultado final é mostrado. Mas isto é fácil de mu­
dar. Primeiramente, vamos discutir algumas teclas que vão ajudá­
los a verificar seus programas . 

Como Apresentar Cada linha no Visor 

Com o intuito de acompanhar a execução deste programa, você 
precisa estar apto a mostrar cada linha. Existem duas operações 
que permitem que você faça isto: 1]] [ssT I (Single Step = Linha Úni­
ca ), e I]] [SST I (8ack STep = Linha Anterior ). Estando o programa da 
fatura ainda gravado na ca lcul adora , posicione-a para o modo de 
programação pressionando I]] [@ e pressione I]] [SST I uma ve z . O 
visor mudará para: 

01- 61 

Pressione I]] [sSTI novame nte e o visor mudará para: 

02- 22 O 

Agora pressione I]] [SST I. Você pode ver o que aconteceu. Você es­
tá de volta à linha 01 da memória de programação. Pressione []J 
ISSTI novamente e a linha 00 será mostrada. 
Assim , I]] [sST I fez com que se exibisse o conteúdo das linh as 
consecutivas da memória de programação , uma a uma. E I]] ISST I 
fez com que se retrocedesse para mostrar o conteúdo da linh a ante­
rior da memória de programação. 
Naturalmente, como estas duas teclas trabalham em modo de pro­
gramação , nenhuma delas pode ser armazenada na memória de pro­
gramação. 
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Como Apresentar no Visor uma Linha 
Específica 

Se você quiser ver uma das últim as linh as de um progra ma extenso, 
I SST I é incoveniente assim como I BST I pois perfazer 8 ou 80 li­
nh as de programação uma a uma seria tedioso e improdutivo. Para 
mostra r o co nteúdo de uma certa linha d a memóri a de progra m a­
ção use a instrução IGTO I , seguida por um ponto decimal e a seguir in­
troduza o número da linha desejada, teclando dois dígitos. 

Lembre- s e : Em modo de programação. pressione o ponto 
decimal antes de deSignar o número da linha da inst ruçã o 
IGTO I Se você nã o usar o ponto dec ia l, a sua Instru ção IGTO I 
ficará gravada para execução no programa . 

Quando você está no modo de execução, você pode especificar o 
número d a linha numa instrução lGTo l de duas maneiras: com ou 
sem o ponto decimal. O visor permanece inalterado, mas a mem ó ­
ria de programação será posicionada no número de linha especifi­
cado (dependendo de ss e número de linha estar aloc ado atualmente 
na memória de programação) . 

Por exemplo , para se ver a linha 04 do programa anterior, pressione 
[[] IGTo l .04 que o visor mostrar á: 

04- 51 

Quando us a r a tecla I GTO I desta forma, use sempre dois dígitos p a ra 
designar números de linha (01 até 99). Se você tentar ir a um núme­
ro de linh a que não esteja incluído na memória , como mostrad'o e m 
[[] I MEM I , a calculadora mo stra rá Error4 

Exper iment e ir à linh a 56 da memória de programação: 

Pressione 
[[] IGTOI .56 

Visor 
Errar 4 

Is to significa que você tentou sai r da alocação atual para a mem ó­
ria de programação. Você viu ante riorm ente que a c a lculadora d á a 
você oito linh as de programa para co meç ar a escrever o se u progra­
m a . Não se preocupe; se você tem um programa extenso, e você 
realmente precisa ver a linha 56. a calculadora o permitirá fazê-lo. 
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Pressionando-se agora qualquer tecla, limpa-se a mensagem de 
erro da calculadora e volta-se à apresentação original. 
Se uma das duas teclas pressionadas após IGTO I não for uma tecla 
de dígito, a tecla IGTOI é ignorada, e a operação associada à tecla 
invalidada é gravada. 

Como Interromper a Execução de um 
Programa 
Algumas vezes você desejará interromper a execução de um pro­
grama para que se possa introduzir novos dados ou examinar um re­
sultado intermediário. (No exemplo da fatura, gostaríamos de ver 
os resultados intermediários para TOTAL e IMPOSTO para que os 
mesmos possam ser anotados). Na sua calculadora HP-38E existem 
duas operações que automaticamente interrompem a execução de 
um programa , ao serem encontradas como instruções do programa: 
~ (Run/Stop = Execução/Parada) e I PSE I (Pause = Pausa ). 

Interrompendo a Execução de um Programa 

A tecla ~ trabalha diferentemente, quando é uma in strução 
executada num programa, ou quando é pressionada do teclado em 
modo de execução. Como instrução executada, I RIS I pára a execu­
ção do programa , permitindo que você introduza novos dados ou 
anote um resultado intermediário. 
Quando ~ é pressionada no teclado em modo de execução, a cal­
culadora continua a execução do programa , em seqüência , para 
baixo. 
Vamos modificar o programa da fatura para ver como [Bill pode ser 
usada, ( e para completar nossa fatura). Queremos gravar I RIS I em 
dois lugares. Para gravar o programa, assegure-se de que se está em 
modo de programação (um número de'linha estará no visor à es­
querda), e pressione I]] lclPl para apagar nossos programas ante­
riores , e mostrar a linha \J(ff\ seguir introduza a seguinte sequên­
cia de teclas: 

Pressione Visor 

o 01 -

02-

61 Quantidade vezes o preço 
unitário. 

74 Pare para anotar o valor do 
TOTAL. 
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Pressione Visor 
[RclIO 03- 22 O Recupere a taxa de imposto 

de Ro . 
Cill 04- 23 Calcule o imposto sobre o 

TOTAL. 
@[) 05- 74 Pare para anotar o valor do 

IMPOSTO. 

CIJ 06- 57 FINAL (montante líquido do 
IMPOSTO + TOTAL). 

Para executar este programa, volte ao modo de execução pressio­
nando m ffi[) . 
Use agora o programa para completar a fatura abaixo. (Você pode 
querer verificar o registrador de armazenamento Ro para ver se a 
taxa de i m posto de 6.75 % ai nda está lá. Pressione [RCL i o. Se 6.75 
aparecer no visor, é porque você não o apagou anteriormente. 
Caso contrário, introduza 6 .75 e pressione [sTo l O). 

PE DIDO DE COMPRA 

OLIVEIRA & FARIA LTDA. 
JOALHEIROS 

RUA GE N OZOR IO. 235 

RIO DE JAN EIRO - RJ 

DATA AUTOR IZADO RE M ETER VIA TER RESTRE o AtREA o 
PEDIDO POR 

CODIGO VEND EDOR - --- ZONA ---

ITEM arDE. DESCRIÇAO 
PREÇO 

TOTAL 
IMP. PREÇO 

UNIT. 6 .75% FINAL 

1 
13 SS4 Safira Estrela 685.OC 8905.00 601 ,09 9506.09 - - - - - - - - !- - -

2 
18 RG 1]" Ane l de Rubi 72 9,00 ? ? ? 

- - - - - - - - ~ - -

3 
24 GBal Anel de OU/o ' 850,00 ? , ? 

- - - - - - - !- - -

4 5 DG 163 Dlamanle 3 4 50,00 .!.... ? ? - - - - - - - - -

5 I- 9 _ DF8 QNta de Fogo , 552 .50 ? ? ? - - - - - - - - - -

~ ~ -----
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Vamos começar com o primeiro item novamente, para que voce 
possa verificar as respostas obt idas manualmente. 

Pressione Visor 

13 I ENTERt I 685 685, Introduza a q uantidade e o 
preço u nitário. 

0§] 8.905,00 O programa pára, 
mostrando o TOT A L. 

[§] 607 ,09 O programa pára, 
mostrando o IMPOSTO. 

[§] 9.506,09 O montante líquido FINAL 
do primeiro item é calcu lado. 

18 IENTERt I 729 729, Introduza a quant idade e o 
preço do segundo item. 

[§] 73. 722,00 TOTAL. 
[§] 885,74 IMPOSTO . 
[§] 74 .007, 74 FINAL. 

24 I ENTERt I 850 850,00 Terceiro it em. 
[§] 20.400,00 TOTAL. 
@ 7.377,00 IMPOSTO. 
[]ill 27 .777,00 FINAL. 

5 IENTERt I 3450 3450, Quarto item. 
[§] 17.250,00 TOTAL. 
[§] 7.764,38 IMPOSTO. 
[§] 78.474,38 FINAL. 

9 IENTERtl 1552,5 7.552,5 Quinto item . 
[§] 13.972,50 TOTAL. 
[§] 943,74 IMPOSTO. 
[§] 74.975, 64 FINAL. 

Estando a quantidade no registrador Y e o preço unitário no reg is­
trador X, pressio ne [§] no mo do de execução e calc u le o tota l 
(quantidade x preço) e pare na prime ira instrução, [§] encontra­
da. Pressione [§] novamente e calcu le o va lor do imposto sobre 
o total. Pressione [§] uma terceira vez, calcule o montante fi na l 
liquido para o item e. A execução do p rograma pára na linha 00, fi ­
cando a calculadora pronta para executar o programa novamente . 
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Em geral,[EI) é gravado dentro de um programa quando você pre­
cisa mostrar mais de uma resposta. Como já vimos, [EI) não é ne ­
cessário quando você quer mostrar só urna resposta ou a respo staji­
nal de uma série, já que a calculadora termina automaticamente a 
exec ução na linh a 00, pronta par a co meçar no vame nte. 

Como Fazer uma Pausa Durante a Execução de um 
Programa 

Uma instrução I PSE I ( PauSE = Pausa) executada num program a , 
interrompe momentanea mente a execução do mesmo , para mostr a r 
re s ult ados intermediários que não precisam se r anotados. A dur a­
ção da pausa é de aproximadamente I segundo, a inda que mais d e 
um a instrução I PSE I possa ser usada para aumentar a duração d a 
pausa, se assim for desejado . 
Para se ver como I PSE I pode ser us ado num programa , va mos modi­
ficar o program a da fatura novamente. No no vo programa , os mon­
tantes TOTAL e IMPOSTO vão ser mostrados brevemente an te s d e 
que a resposta FINAL seja calculada. 
Ao mesmo tempo, seria conveniente somar as três colunas finai s d a 
fatura, para não se ter que fazer essa operação manualmente. Va­
mos incorporar operações aritméticas nos registradores de armaze­
namento (consulte no manual A Sua Calculadora Financeira HP , a 
seção"O Visor e a Memória") dentro do progra m a, a fim de qu e as 
res post as fiquem à sua disposição quando você terminar. 
Antes de você introduzir o programa , pressione [JJ CLEAR 0 , 
para limpar os registradores estatísticos RI a R6. (Vamos usar trê s 
destes registradores para somar). A taxa de imposto 6,75 devera es­
tar ainda no registrador de armazenamento Ro. 
Pressione agora w ~para posicionar a calculadora no modo de 
programação. A seg uir pressione W ~ para limpar a memóri a 
de programação e mostrar a linha 00 . Introdu za a seguinte sequên­
cia de teclas: 
Pressione Vi'sor 

0 07 - 67 Multiplica a quantidade 
pelo preço. 

W I psE I 02- 254 Pausa para mostrar o TOT A L. 
ISTo l CD I 03-27 57 Soma o TOT A L ao conteúdo 

de RI . 
I RCL I O 04- 22 O Recupera a taxa de imposto. 
Cill 05- 23 Calcula a % de imposto 

do TOTAL. 
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Visor 

06- 25 4 

07-21 51 2 

08- 51 
09-21 51 3 

Faz uma pausa para mostrar 
o IMPOSTO. 

Soma o IMPOSTO ao 
cont'eúdo de R ~ 

Soma o TOTAL ao IMPOSTO . 
Soma o valor FINAL 

ao conteúdo de R3. 

Volte agora ao modo de execução pressionando ffi] I PI R I. Este pro ­
grama também assume que você introduziu a quantid ade no reg is ­
trador Y e o preço no registrador X. 

PEDIDO DE COMPRA 

DATA 
PEDIDO 

ITC M 

2 

3 

4 

5 

6 

OLIVE IRA & FARIA LTDA 
JOALHEI ROS 

RUA GEN OlÓRIO 235 
RIO DE JANEIRD RJ 

AUTORIZADO I 
POR 

REMETER VIA TERRESTRE o AéREA o 

CÓOIGO VE NDEDO R lONA 

QTO E. 

13 

18 

24 

_ 9 _ -

OES CRI ÇAO 

SS4 Safira Estrela 

AG 13 Anel de Rubi 

GBS7 Anel de Ouro 

DG 163 Diamante 

DF8~ala ~Fog~ 

PREÇO 

UNIT . 
TOTA L 

IMP. 

6 ,75% 

PReço 
FINAL 

729.00 13122.00 88 5.74 14007.74 

~O'09- 20 .~.OO 1.37~ 2~77,C!2 

3450,00 17 ,250,00 1 164.38 1~4 1 4 .~ 

1.552.50 13.972 .50 943~ 1~1 5.~ 

- - - -, 
~~~ v ~ 
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Pressione Visor 
13 IENTERtl 685 Item N9 I. 
@ 8.905,00 TOTAL. 

601,09 IMPOSTO. 
9 .506,09 FINAL. 

18 IENTERtl 729 Item N9 2. 
@ 13.122,00 TOTAL. 

885,74 IMPOSTO. 
14.007,74 FINAL. 

24 IENTERt l 850 Item N9 3. 
@ 20.400,00 TOTAL. 

1.377,00 IMPOSTO . 
21.777,00 FINAL. 

5 IENTERt l 3450 Item N0 4. 

I RIS I 17.250,00 TOTAL. 
1. 164,38 IMPOSTO . 

18.414,38 FINAL. 
9 IENTERt l 1552,5 Item No 5. 

(]ill 13.972,50 TOTAL. 
943, 14 IMPOSTO. 

14 .915,64 FINAL. 
I RCl I 1 73.649,50 Soma dos montantes de 
IRCll2 TOTAL. 
I RCl 13 4.971,34 Soma dos montantes de 

IMPOSTO. 
78.620,84 Som a FINAL. 

Paralizações da Execução do Programa 

Algumas vezes , devido a algum erro int roduzido no programa , a 
execução será int errompida. Para ajudar você a identific ar os moti­
vos pelos quais a calcu ladora parou no meio de um programa, rela­
c ionados aba ixo algumas possíveis razões. 

Executando um R/ S. A execução de uma instrução(]ill num progra­
ma , pára a execução na linh a seguinte ao@. 

Exec utando a linha 00. Toda vez que a linh a 00 é executada num 
programa, a execução do mesmo pára na linha 00. 
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Pressionando alguma tecla. Pressionando-se uma tecla qualquer 
faz-se com que a execução do programa seja suspensa. Você pode 
pressionar ~ novamente para reiniciar a execução a partir do 
ponto em que parou. Se você posi cio nar a calculadora no modo de 
programação para ver onde o programa parou , tenha a certeza de 
verificar o número da linha. Para reiniciar a execução do program a 
a partir dessa linha, posicione nova mente a calculadora no modo 
de execução e use um a instrução [GTO ) para ir a esse número de li­
nh a a ntes de pre ss ionar ~. 

Ultrapassagem da Ca pacidade da Ca lculadora. Sua calc ulador a foi 
projetada de ma neira que você se mpre possa sa ber o motivo de 
um a parada ver ificando o conteúdo do visor. Se a execução do pro­
grama é interrompida porque o resu ltado de um cá lculo no regis ­
trado r X é um número de magnitude maior que 9.999999999 x 10", 
tod os os noves sao mostrados com o sinal apropriado. Fica fácil de 
se determinar a C'pe raç ão que ocasionou a ultrapassagem 
pos ic iona ndo- se a calculadora no modo de programação e id e ntifi­
cando o código no visor. 
Se a ultrapassagem oco rrer num dos registradores de armazena­
mento, possi ve lm e nt e como como re su ltado de ope ração aritméti­
ca no s registrad o re s de armazenamento ou de so matória s co m 
(0 , a Calculadora mostrará Error 1 para inform á-lo des se fato. 
Verifique os re g istr adores de a rm azena ment o para identificar em 
qual deles is so oco rre u . 

Paradas por Erro. Se a calc ul adora tenta executar uma operação 
imprópria causadora de erro durante a execução de um progr a ma, 
essa exec uç ão é interrompida imediatamente e a calc uladora mo s­
tra a palavra . Error no visor, seg uid a de um número entre I e li. 
Pre ss ione qualquer tecla para limpar a men sage m de erro. (a fun­
ção não é execu tada) e posicione a ca lcul ado ra no modo de pro­
gramção para ver a linha e o cód igo da in st ru ção ca usadora do er­
ro. Não se esq ueça que quand o você posicionar a calc ulad ora no 
modo de execução , você estará de volta à linh a 00 . 



Seção 7 : 

Decisões 
Fluxogramas 
Neste ponto , vamos sair por um momento de nossa discussão sobre 
a calculadora em si, para que possamos nos familiarizar com um 
elemento fundamental e de muita utilidade em programação: o flu­
xograma. 
Um fluxogr a ma é um esboço esquemático que indica como um pro­
grama resolve um problema . Com 99 instruções possíveis, é muito 
fácil perder-se durante a criação de um programa extenso, espe­
cialmente se você tentar carregar todo o programa, do começo ao 
fim, sem paradas. O fluxograma é um sumário que pode ajudar você 
a formar o seu programa dividindo o mesmo em sub-conjuntos de 
instruções. É também muito útil para a documentação do progra­
ma; é um guia resumido todas as operações . 
Um fluxogr a ma pode ter a simplicidade ou a complexidade que vo­
cê desejar. Temos aqui o fluxograma que mostra as operações que 
você executou para encontrar o va lo r do total , do imposto e o mon­
tante de uma fatura. Compare o fluxograma com as instruções reais 
do programa. 

106 
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Fluxogra ma Instruçõ es 

Iníc io 

~o 

Some 

t o 
Você pode ver as similaridades. Às vezes um fluxograma pode re­
tratar o conjunto de instruções passo a passo, exatamente como foi 
mostrado anteriormente . Outras vezes, pode ser mais útil rep.resen­
tar todo um grupo de instruções por um único bloco no fluxograma, 
mostrando-se como o programa calcula o montante líquido de um 
item ou a quantidade . 
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I 
Calcule o montante I 
líqUido 

1 

8 

Neste flux og ra ma um grupo inteiro de instruções foi substituído 
por um único bloco . Esta é uma prática comum, que torna o fluxo­
grama muito útil para visualizar o progra ma completo. 
Você pode observar que o fluxograma é desenhado em forma li­
near, da parte superior da página em direção à inferior. Representa 
o flux o ge ra l do programa, do começo ao fim. Ainda que os símbo­
los do s fluxogramas variem, neste ma nual no limitamos a usar o 
círculo para indicar o início ou fim de um programa ou rotina e re­
tângulos para representar grupos de funções que usam introdu­
ções, processamentos ou resultados simples. Usamos o losango 
pa ra represent a r uma decisão, onde uma entrada nos leva à escolha 
de uma de duas saídas. 
Por exemplo, se você tem dois números e deseja escrever um pro­
grama que mostre somente o maio r , você pode projetar seu progra­
ma dese nh a ndo primeiramente um fluxograma similar ao que mos­
tramos na página seguinte: 
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Não 

G 
Após desenhar o fluxograma, você vo lt aria e substituiria grupos de 
instruções para cada elemento do fluxograma. Quando o programa 
fosse carreg'ado e executado na calculadora , se o nO 2 fo sse maior 
que o nO I , a resposta à pergunta "nO 2 é maior do que nO 11 " ser ia 
SIM, e o programa seguir ia o trajeto da esq uerda , mostraria a en ­
trada nO 2 no visor e pararia. Se a resposta à pergunta fosse NÃO, o 
programa executaria o trajeto da d ireita e a entrada n° I apareceria 
no visor . (Você verá posteriormente as instruções de tomada de d e ­
cisões inclusas na sua ca lcu ladora) . 
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Ao trabalh a r ao longo deste manual , você ficará familiarizado com 
os fluxogramas . Use os fluxogramas que ilustram os exemplos e 
proble·mas para ajudar você a entender as muitas características de 
sua calculadora, e procure desenhar seus próprios fluxogramas 
para ajudá-lo a criar programas, editá-los e eliminar erros, bem 
como para documentação. 

Desvios 

Mesmo que normalmente a execução de programas seja seqüen­
cial, com uma linha sendo executada após o outro, ela pode ser 
transferida ou "desviada" para qualquer outra linha da memória 
de programa ção. O "desvio" pode ser incondicional ou condicio­
nado ao resultado de uma comparação de valores dados. 

Desvios Incondicionais e "Looping" 

Você observou como IGTO I 8 é usado no modo de programação 
para ajudar você a apresentar uma linha qualquer da memória de 
programação. Você também pode usar a instrução I GTO I como parte 
de um progr a ma , para desviar a execução do mesmo para uma linha 
determinada. Pode mandar a calculadora executar a linha 00, como 
já pudemos ver, ou executar qualquer outra linha da memória de 
progr amação. 

Ao usar um a instrução IGTO I em seu programa , você pode transferir 
a execu ção par a qualquer parte do programa , à sua escolha . 

02 

03 

09- 25 703 

DeSVIO da execuç ão 

para a linha 03 . 

( [[) I GTO 103) 
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Uma instrução . [GTO lusada dessa maneira é conhecida como desvio 
incondicional. Ela sempre desvia a execução da linha onde está a 
instrução [GTO I para uma linha especificada . 
Ao gravar uma instrução "ir para", introduza sempre depois 2 dígi ­
tos para designar o número da linha desejada após ~ [GTol . Por 
exemplo, para desviar para a linha 3, a instrução do programa deve 
ser ~ [GTO I 03. Se uma das duas teclas seguintes a IGTO Inão for uma 
tecla de dígitos, a instrução [GTO lé ignorada e a tecla pressionada é 
armazenada na memória de programação. 
Uma aplicação bastante comum de um desvio é para se criar um 
"loop" no programa. Por exemplo, o programa seguinte calcula os 
quadrados (um número vezes ele próprio) de inteiros consecutivos 
começando com zero. A calculadora continua calculando o qua­
drado' do inteiro seguinte até que você pressione ~ para parar a 
execução do programa (ou até que a capacidade da caleuladora 
seja ultrapassada) . A fórmula usada é: x = nxn, onde n é continua­
mente incrementado de uma unidade. 
Para introduzir o programa, coloque a calculadora no modo de pro­
gramação pressionando ~ ~ . 

Pressione Visor 
~ @EJ 00- Limpa a memória de 
O 01 - O programação. 
@Ol 1 02- 21 
[Rel i 1 03- 22 
[[)[PSEI 04- 25 4 Pausa para mostrar o inteiro. 
[ENTERtl 05- 31 
0 06- 61 
[[)[PSEI 07- 25 4 Pausa para mostrar o quadrado . 
1 08-
[sTo l CB 1 09-2151 1 
~IGTol 03 10-25 7 03 

Para executar o programa, pressione ~ ~ e a seguir pressione 
~.O programa começará a mostrar intei ros e seus quadrados e 
continuará a fazê -lo até que você pressione [RIS I no teclado ou até 
que a capacidade da calculadora seja ultrapassada. 
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Como Funciona: A instrução I GTO 103 faz com que a calculadora in­
terrompa a execução do programa e o recomece a partir da nova li­
nha especificada. 
Como a execução é transferida à instrução da linha 03, toda a vez 
em que a calculadora encontra a instrução IGTO I 03, na linha lO, a 
calculadora permanecerá neste "Ioop", somando continuamente 
um ao número no registrador de armazenamento RI e mostrando o 
novo número e seu quadrado . 

Técnicas de "Iooping" como a que foi ilustrada aqui são comuns e 
extraordinariamente úteis em programação. Pelo uso de "Ioops", 
você tira vantagçm de uma das características mais poderosas de 
sua calculadora, a habilidade de atualizar os dados e executar cál­
culos automática, rápida, e se você quizer, interminavelmente. 

Condicionais e Desvios Condicionais 

Freqüentemente você quer que um 
programa tome uma decisão. Supo­
nha por exemplo , que um contador 
quer escrever um programa que cal­
cule o montante do imposto a ser 
pago por um determinado número de 
pessoas. Para aquelas com rendimen­
tos de até Cr$ 10.000, o imposto é de 
17%. Para aquelas com rendimentos 
acima de Cr$ 10.000, o imposto é de 
20%. Um fluxograma para este pro­
gram a pode ter o seguinte aspecto: 
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Sim 

G 
Duas instruções diferentes no programa permitem que a sua calcu­
ladora tome decisões, como a mostrada acima, dependendo do re­
sultado de uma comparação entre valores dados . 

[[] [x ~y I testa para verificar se o valor do registrador X é menor ou 
igual ao valor do registrador Y. 

[[] [ x ~ o I testa para verificar se o valor ·do registrador X é igual a 
zero. 
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Essencialmente , o que cada condicional faz é uma pergunta, quan­
do encontrada como instrução num programa. Se a resposta é SIM, 
a execução do programa continua em seqüência para baixo com a 
próxima instrução da memória de programação . Se a resposta é 
NÃO, a calculadora pula sobre a instrução seguinte. Por exemplo: 

slm C 
f----- ----1 

Teste Condicional 

~NãO 

Você pode observar que após fazer o teste condicional, a calcula­
dora passará a executar a instrução seguinte se o resultado do teste 
for uma verdade. Isto constitui a regra "Faça se Verdadeiro" . 

° passo seguinte logo após o teste condicional pode conter qual ­
quer instrução. A instrução mais usada comumente, é uma instru ­
ção I GTO I. Isto desviará a execução do programa para outra parte da 
memória de programação, se o teste condicional for verdadeiro. 

Teste Condicional 

[[I [§J 07 

Instrução 

Instrução 

Instrução 

Instrução 

Linha 07 

L ____ 

• 

---, 
I Não 

- - ~ 

l 
Agora vamos ver novamente o problema do contador. Para pessoas 
com rendimentos acima de Cr$ 10.000, o imposto é de 20%. Para 
pessoas com rendimento de até Cr$ 10.000, o imposto é de 17%. ° 
programa seguinte testará o valor do registrador X e calculará o to­
ta l de impostos cabível. 
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Pressione Visor 

I 0000 I STO I O 10.000,00 Armazene o valor em teste 
no registrador Roenquanto 
você está no 
modo de execução. 

W [§] Posicione a calculadora no 
modo de programação. 

W @] 00- Limpe a memória de 
programação. 

IRCL I O 01- 22 O 
I X\yl 02- 33 . Recupere o conteúdo de Ro 

e o coloque no registrad or Y. 
W I x~YI 03- 25 5 Se os rendimento s forem de 

até Cr$ 10 .000 , vá à 
linha 08 , do contrário pul e 

W IGTO I 08 para a linh a 05. 
2 04-25 708 
O 05- 2 
W IGTO I 10 06- O 
I 07-25 7 10 
7 08- 1 

09- 7 
00 10- 23 

Vamos agora execu tar o programa para calcular os imp os to s sobre 
rendimentos de Cr$ 15.000 e Cr$ 7.500: 

Pressione 

W~ 
15000~ 
7500 ~ 

Visor 

3.000,00 
1.275,00 

Volte para o modo de execuçâo. 
Imposto. 
Imposto . 

o programa discutido a nteriorment e neste capítulo , quando calcu­
la mos os quadrados de inteiros , contin ha um " Io o p ' inf inilo. Em o u­
t ras palavras , a ca lc ul adora continuaria ca lculando qu ad rad os de 
inteiros até que você a parasse ou a t é que a capacidade da calcula­
dora fosse ultr a passada. Mas você pode usar a capacidade de tomar 
deci sões da sua calculadora, pa ra sa ir de um "Ioop". 
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Vamos escrever um programa para calcular a porcentagem que 
cada número representa com relação à soma total dos números de 
uma série. Vamos usar as teclas~ e~ para introduzir os núme­
ros, em vez de) STO I, porque, como já vimos na seção de análise de 
fluxo de caixa descontado, ~ não somente armazena um número 
no registrador de armazenamento Ro, mas também zera o 
registrador 0 . A tecla ~ ,armazena números em registradores 
de armazenamento consecutivos RI , R2, R3, ... e também 
incrementa o conteúdo do registrador 0 em uma unidade, toda 
vez que é pressionado. 
Este programa pode ser dividido, em duas partes principais: 

I . Introdução da série de números e cálculo da soma dos mes­
mos . 

2 . Cálculo de ) ·(.1 1 de cada número com relação à soma . 

Para introduzir os números usando o programa, vamos querer defi­
nir um indicador de alguma espécie - para indicar à calculadora 
que terminamos de introduzir a série de números. Desde que )x=olé 
uma operação condicional na HP-38E, vamos usar zero como indi­
cador. Isto significa que quando a calculadora encontrar um zero 
na entrada de dados, desviará para a segunda parte do p rograma. 
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o fluxograma para a primeira parte do programa terá o seguinte as­
pecto: 

Comece a 

calcular a 

Sim 

% sobre o Total 

Inicie : 
Ajuste~para O 
Ajuste ~ para O 

Introduza 

o próximo 

numero 

Este Não 

Armazene o nú­

mero com ~ 

Some la 0 

Some o número 
ao total 



118 Como Escrever um Segundo Programa 

Agora vamos gravar a primeira parte do programa: 

Pressione Visor 

rn CE:[) 00- Coloque a calculadora no 

rn~ 
modo de programação. 

00- Limpe a memória de 

rn~ 
programação. 

07- 25 73 Armazene o número apresen-
tado em Ro e ajuste ~ para zero. 

~ 02- 74 Parada para introdução do 
número. 

rn Ix~o l 03- 25 6 O número é zero? 
rn IOTol 08 04- 25 708 Sim, vá então para a linha 08. 

rn @J 05- 2574 Não, armazene o número ... 

G 06- 57 ... e some-o ao total. 
rn IOTO I 02 07- 25 702 Volte par.a a linha 02. 
IClxl 08- 34 Limpe o registrador X para 

con.tinuar com o programa. 

A parte do programa vista acima permitirá a você introduzir ~ma 
série de números até que o zero seja introduzido. A seguir, o pro· 
grama irá para a sua segunda parte. 
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Ob se rvemos o fluxograma para a pa r te final do program a: 

O registrador 0 tem estado contando o número de entradas~, 
e assim podemos usá-lo no processo de tomada de decisões . Toda 
vez que recuperamos uma entrada~, o conteúdo do registrador 
o é automaticamente decrementado de 1.00. Quando ~ chega a 
ze ro , o programa pá ra. 
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Agora grave o resto do se u programa: 

Pressione Visor 

08- 34 (Ú ltima instrução gravada). 
IRcl l 0 09- 22 11 Recupere 0 . 
[[) Ix"o l 10- 25 6 Compare com zero. 
[[) IGTOI 00 11 - 25 700 Sendo zero , vá para a 

linha 00 e pare. 
IClXI 12- 34 Caso contrário. limpe o visor. 
I RCl I [[) IT5J 13-2225 14 Recupere o valor CFj . 
[[) I PSE I 14- 25 4 Pausa para mostrar o núm ero. 
[[) I PSE I 15- 25 4 (2 seg und os I). 
CD I%TI 16- 2422 Calcule a % do total. 
[[) I PSE I 17- 25 4 Pausa para mostrar a % do total. 
[[) I PSE I 18- 25 4 
IClX I 19- 34 Limpe o visor para o 

próximo número. 
[[) IGTO I 09 20- 25 709 Volte para linh a 09. 

Vamos discutir o que você gravou . As instruções das linhas 09 a 20 
fazem com que a ca lcul adora recupere as entradas IT5J na ordem 
opost a àq uel aem que você as introduziu. Ao mesmo tempo a ca lcu­
ladora é ensinada a ap rese nt a r o número e a seg uir mostrar a por­
centagem que esse número representa na soma total. Quando o tes­
te condiciona l é S IM , isto é, quando n = O, o programa des via para 
a linha 00 e pára. 

Porque gravamos todas as instruções IC lX I? Na primeira part e do 
programa nós ca lcul amos uma soma . Esta soma é a base para todos 
nossos cá lcul os da i ~.T I. Com o intuito de.reter esta so m a no regis­
trador Y, você deve limpar o visor antes de que um novo número 
seja introduzido, para que o número base não seja transportado 
para dentro da pilha de memória a utomátic a. Se você pression a 
IClXI antes de introd uzi r um número , o conteúdo do registrador Y 
não é al terad o. (Cons ulte RPN e a Pilha Automática de Memória 
no manual A Sua Ca lcu ladora Financeira HP ). 

Quantos números podemos incluir na soma? Pressione [[) I MEM I 
para achar a quantidade de registr ado res alocada para o armazena­
mento. 
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[]] I MEM I 
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Visor 

P-22 r -18 

Você pode achar a soma e a i ';.r I de até 18 números usando este pro­
g rama. 

Exemplo: Calcule a porcentagem que cada um dos números seguin­
te s representa da soma total dos números: Cr$ 54, Cr$ 14 , Cr$ 83, 
Cr$ 144 e Cr$ 38. (Tenha certeza de voltar ao modo de execução.) 

Pressione 

O []ill 

54 []ill 
14 []ill 
83 []ill 
144 []ill 
38 []ill 

Visor 

00,00 

54,00 
68,00 
151 ,00 
295,00 
333,00 

Iniciali ze @Q] com zero. 
Agora introdu za os números. 

Soma de todo s os 
numeras introdu zido s. 

Pressione agora O[]ill par a di zer à calculadora que você finali zo u a 
intr odu ção dos números pa ra que a mesma po ssa de sv iar para a 
po rção do pr og rama que calcu la a %T. A calcul adora far á um a pa u­
sa de un s 2 segu nd os para mostr a r cada um dos seguintes re sulta­
dos. 

Pressione 

O []ill 

Visor 

38,00 
11.41 
144,00 
43,24 
83,00 
24,92 
14,00 
4 ,20 
54,00 
16, 22 

Últ im o número introdu zid o. 
% do tot al. 
Quarto número introdu zid o. 
% do total. 
Terceiro número introdu zid o. 
% do total. 
Segundo número . 
% do total. 
Primeiro númer o. 
% do total. 

Para recup e rar nova mente o total , simp le smente pres sion e I X\y I. 
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Pode-se fazer diferentes programas para a solução de um mesmo 
problema. Podiamos ter introduzido todos os números manualmen­
te , usando I STO I ou~, encontrar a soma d·os mesmos, e a seguir, 
usando a última parte do programa, ter encont~ado a porcentagem 
do total , de cada um. Ou você pode querer usar I RIS I em lugar das 
duas linhas de programa [[) I PSE I , para ter tem,po suficiente para 
tomar nota dos resultados. Esperamos que com as sug-estõ-es dadas 
acima e com as técnicas de edição que se seguem , voce possa escre­
ver e modificar seus próprios programas da maneira que melhor lhe 
aprouver. 





Seção 8 . 

Edição de um Programa 
Até o mais experimentado dos programadores encontra erros nos 
seus programas . Estes erros vão desde enganos nas fórmulas origi­
nais até a enganos na gravação do programa. Sempre que ocorrem, 
precisam ser encontrados e corrigidos, e a sua calculadora foi pro­
jetada para tornar este processo de verificação de erros o mais fácil 
possível. 

Como Encontrar um Erro 
Uma das maneiras mais fáceis de se verificar se seu programa 
trabalha corretamente, é desenvolver um teste no qual, ou você 
sabe a resposta, ou a resposta pode ser facilmente determinada. 
Por exemplo, se você tem um programa que calcula a soma de vá­
rios números, e a seguir encontra a porcentagem que cada número 
representa da soma total, você pode facilmente determinar se o 
programa trabalha adequadamente, introduzindo todos os números 
iguais, (por exemplo, dez lOs) de maneira que a porcentagem de 
cada um sobre o total seja a mesma, (10 é 10% de 100). 

Execução de I SST I 

Em programas mais extensos, a ocorrência de erro num teste, 
poucas vezes determinará o lugar exato onde foi cometido o enga­
no. Para estes casos, você pode diminuir a velocidade de execução 
do programa usando i]] I SST I (Single STep = Linha Única ) no modo 
de execução. No modo de execução, i]] Is sTlexecutará as instruções 
do programa, uma de cada vez . Quando você mantém a tecla lssTI 
pressionada no modo de execução, o número da linha do programa e 
respectivo código ; são mostrados. Quando você so lta a tecla, a ins­
trução é executada . Use i]] I SST I no programa mostrado a seguir 
para se familiarizar com a sua operação. 

Programa de Exemplo: Este programa calcula o montante líquido 
de um item quando o imposto sobre vendas é de 7%. Co loque a cal­
culadora no modo de programação, e limpe a memória de progra­
mação mostrando a linha 00. Introduza a série de teclas mostradas 
abaixo: 

124 
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Pressione Visor 

I ENTERt I 01- 31 
7 02- 7 
00 03- 23 
G 04- 51 

o programa assume que o custo de um item foi introduzido no re­
gistrador X. Pa ra vo ltar ao mod o de execução, pr ess ione [[) @[) . 
Exec ute o programa em "câmera lenta ", usando um va lor d e lob 
para o custo do it e m. 

Pressione Visor 

100 100, 
[[) I SST I 01 - 31 Quando você ma ntém lsST I 

pression ada , a prim e ira 
instruçã o é a presentad a. 

100,00 Quando você so lta i SST I 
a primeira instrução 
é executad a . 

02- 7 Mantenha novamente l SST I 
pressionada pa ra mostrar 
a se gund a in strução . 

7, Soltando- se I SST I. exec u t a -se 
a 2' instruç.ã<J . 

03- 23 Mantendo-se lssT I pression ada , 
mostra-se desta vez a 
3' ih strução. 

7,00 Soltando-se I SST I execut a-se 
a 3' instruç ão. 

04- 51 Mantendo-se I SST I pression ada , 
mostra-se a 4' instrução. 

107,00 Soltando-se I SST I executa -se 
a 4' instrução. 

Você pode ver que seria fácil se achar um erro em seu program a, 
usando-se a tecla lssT I . 
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Quando você mantém a tecla ' BST ) pressionada no modo de execu­
ção , o 'número e o código da linha anterior do programa são mostra­
dos. Quando você solta 'BST I, o conteúdo do registrador X é nova­
mente exibido. Se você pressiona ~ no modo de execução, após 
pressionar (]J 'BST I, a calculadora começará a execução a partir da 
linha anterior da memória de programação. Pressione agora (]J 
'BST I no modo de execução para verificar as instruções 110 programa 
aCIma. 

Pressione 
(]J 'BST ) 

Visor 

04- 51 Mantendo-se ' BST Ipressionada 
,exibe-se a instrução anterior. 

107.00 Soltando-se 'BST lexibe -se 
o conteúdo original do 
registrador X. 

03- 23 Mantendo-se pressionada 'BST I 
novamente exibe-se a linha 
anterior da memória de 
programação. 

Soltando-se ' BST I exibe-se o 
conteúdo original do 
registrador X novamente. 

Se você colocar a calculadora no modo de programação, a terceira 
linha mostrará: 

03- 23 

Paralizações Sinalizadas 

Se você tem um programa cuja . execução é muitas vezes 
interrompida para introdução de dados, você pode querer "identi­
ficar" cada parada gravando um número conhecido dentro do pro­
grama, antes de cada instrução' RIS). Assim, quando a calculadora 
interrompe a sua execução devido à instrução' RIS I, você pode ver 
no visor o "número de identificação" para a introdução requerida. 
Por exemplo, se seu programa contém oito paradas para entradas 
de dados, pode ser interessante que apareçam no visor os números 
de I a 8, de maneira que você saiba qual a introdução requerida a 
cada vez. Estes números de identificação são úteis para se editar 
um programa. 
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Como Mudar uma Instrução 

A troca ou correção de uma linha do seu programa é fácil de ser fei­
ta na sua HP-38E , devido a suas características. Após ter sido en ­
contrado , usei SST I , I BST I ou l GTO I GJ no modo de programação para 
apresentar a linha anterior à linha a ser mudada. Por exemplo, para 
mudar a instrução na linha 06, você precisa apresentar a linh a 05. 
Se você deseja mudar essa linha (06), simplesmente pressione a te­
cla ou teclas corretas para a linha 06. As teclas pressionadas substi ­
tuirão a informação incorreta anteriormente armazenada nessa li­
nha. 

Programa-exemplo: O programa apresentado abaixo foi construido 
para converter uma taxa nominal de juros na sua taxa efetiva contí­

nua (consulte a página 125). Assume -se que 100 está armazenado 
no registrador de armazenamento Ro. 

Pressione Visor 
[RCL lo 01 - 22 O 
G 02- 71 

w lEJ 03- 2522 

I 04-

G 05- 41 
[RCL lo 06- 22 O 
0 07- 61 

(Você poderia escrever o programa usando as mesmas teclas que 
você usa manualmente: [ENTER+I 100 G W IEJ I G 1000. Ma s 
esta seqüência de teclas tomaria 12 linhas de programação ao invés 
de 7 linhas. 

Seu programa fica mais eficiente se você armazena 100 num regis­
trador de armazenamento). 

Suponha que após verificar o programa com a tecla lssT I, você des­
cobre que construiu o seguinte programa, com erros: 



128 Edição de um Programa 

Pressione Visor 
IRcllO 01 - 22 O 
G 02- 71 
[ID l1EJ 03- 2523 Você pressionou a tecla errada! 
Cill 04- 23 Errou de novo! 
1 05-
G 06- 41 
IRCl l O 07- 22 O 
0 08- 61 

Estando a calculadora ainda no modo de programação, pressione 
[ID I GTO I 8 02 ou volte utilizando @TJ para mostrar a linha 02 . A 
seguir corrija 0 - primeiro engano pressionando as teclas corretas 
para a linha 03. 
Pressione 
[IDIGTOI 8 02 

Visor 

02- 71 Primeiramente mostre esta 
linha. 

03- 25 22 A seguir pressione as teclas 
conetas para a linha 03. 

Estando a linha 03 no visor, você está preparado para corrigir a li­
nha 04. Sendo que esta linha está em excesso, você pode usar uma 
instrução I GTO Ipara substituir seu conteúdo ao invés de refazer todo 
o programa. Simplesmente mande a calculadora ir direto à próxima 
linha. 

Pressione 

[ID IGTOI 05 

Visor 

03- 2522 Mostre a linha 03 para 
corrigir a linha 04 . 

04-25 705 Use uma instrução IGTOlpara 
mandar a calculadora ir para 
a próxima linha desejada. 

Observe que usamos no modo de programação 00 IGTO l 8 para 
exibir uma linha de programa e [ID IGTol (sem o ponto decimal) para 
gravar uma linha de programa . 

Coloque a calculadora agora no modo de execução pressionando 
[ID ~ O exemplo abaixo o ajudará a determinar se você corrigiu 
o programa ou não . 
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Exemplo: Se uma instituição de poupança oferece uma taxa de ju­
ros nominal de 6 1/4%, capitalizada continuamente, qual é a taxa 
efetiva? Qual é a taxa efetiva de uma taxa nominal de juros de 7%, 
capitalizada continuamente? 

Pressione Visor 
100 ISTol O 100,00 
6.25 I RIS I 6.45 
7 ~ 7,25 

Como Adicionar Instruções 

Se você gravou um programa de tamanho médio e deixou de fora 
uma seqüência fundamental de teclas, bem no meio, vacê não pre­
cisa começar de novo. A seqüência de teclas omitida, pode ser gra­
vada nas linhas disponíveis, posteriores a seu programa. Você pode 
então usar a tecla i GTO I para fazer um desvio incondicional para a 
seqüência, quando o mesmo for necessário, e depois fazer um se­
gundo desvio incondicionàl de volta à linha original do programa 
principal. 
O exemplo de programa inoperante mostrado abaixo, esclarecerá 
melhor. Faltam quatro teclas entre as linhas 03 e 04. 

Exemplo: Este programa, quando 
correto, calculará os coeficientes da 
equação linear y =A + Bx após você 
ter introduzido um conjunto de pares 
de dados usando a tecla (0 . Quere­
mos calcular e apresentar no regis­
trador X a interseção A com o.eixo Y 
e no registrador Y a declividade B da 
linha . Suponha que você pressione as 
seguintes teclas no modo de progra­
mação. 
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Pressione Visor 
m Ictp I 00-

O 01 - O 

mCEJ 2 02- 25 2 
ISTOIO 03- 21 O 
IRel l O 04- 22 O Foram omitidas 3 linhas 

I x~y I 05- 33 (O m (];!] el CHS I) aqui . 

G 06- 71 

IRCl l O 07- 22 O 

Ao corrigir este programa, lembre-se de preservar a instrução gra­
vada automaticamentt'm IGTO 100 ao final do programa a qual indi­
ca à calculadora quando o programa terminou. Tendo isto em men­
te, desvie para as linhas de programa disponíveis na memória de 
programação. 

, Para tanto , a linha 03 deverá ser mudada para urna instrução 00 
IGTOI 09, permitindo a você incorporar um desvio incondicional 
para a linha disponível após o final do seu programa .. A linha 09 
deve conter a instrução anteriormente encontrada na linha 03 . As 
teclas omitidas são armazenadas nas linhas' 10 a 12 e a instrução ar­
mazenada na linha 13 é um desvio incondiciop.al de volta à linha 04 
do programa principal. 

o programa corrigido é mostrado embaixo: 

00- ... Contém as instruções de parada automática. 

01- O 

02- 25 2 

03-25 7 09 

04- 22 O 

05- 33 

Desvio para a linha 0 9 

09- 21 O 

1D- O 

11- 25 1 

12- 32 

.- Linha 03 

} 
anterior . 

Tec las 

om itidas 

__ ---'I 

06- 71 13-25 7 04 
Desvio de vol ta à linha 0 4 

07- 22 O 

08-25 7 00 ... IConserve I GTO I 00 . 
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Programas Múltiplos 

Vo cê pode g ravar mais de um progra ma na memóri a de 
pro g ra ma ção e nquant o fo r conservada a ins truç ão [GTo l 00 ao fin a l 
de cad a pro g ra ma. Para se exec ut ar o primeiro programa, que co­
meça na linh a 0 1, simple smente pre ss io ne ~em modo execução 
como é feit o no rm a lmen te. Pa ra executar progra ma s gravado s pos­
teri o rmente n a memó ria de program ação enderece os mesm os co m 
um a in st ru ção [GTo l , a nte s de pressi o n ar~. Por exemp lo, se seu 
segundo progra ma começa n a linh a 35, pre ss ion e 00 [GTo l 35 [ RIS I 
em modo de execução, par a exe cutá-lo. 



Apê ndi ce A 

Assistência Técnica e Manutenção 
A Sua Calculadora Hewlett-Packard 

A sua calculadora é um exemplo de um projeto merecedor de 
prêmios, qu a lid ade superior e atenções a detalhes de engenharia e 
mont age m q ue tem distinguido os instrumentos eletrônicos da 
Hewlett-Pac kard por mais de 30 anos . Cada calculadora Hewlett­
Packard é produzida com alta precisão por pessoas que se dedic am 
a dar a você o melhor produto , ao mínimo custo possível. 

Após a mont agem , todas as calculadoras são totalmente testadas 
qu a nt o aos seus componentes eletrônicos e mecânicos. 

Funcionamento em Corrente Alternada 

A sua calculadora é equipada com uma bateria recarregável de 
níquel-cádmium . Quando você recebe a ca lcul adora, a bateria que 
a acompanha pode estar descarregada, mas você pode operá-Ia 
imediatamente usando o recarregador/adaptador de corrente alter­
nada. 

Nota : Não tente operar a calcu lad o ra em corrente alternada 

sem que a bateria esteja nela in stalada . 

O procedimento para uso do recarregador/ adaptador é o seguinte: 

I. Você não precisa desligar a calc ul adora. 
2. Ligue o re carregado r/adaptador no conector situado na parte 

posteri or da calculadora. 
3. Co loque a tomada macho numa tomada de corrente alternada . 

Cuidado 

o uso de um recarregador que não o forn eci do com a sua cal­

cu lado ra poderá res ultar em danos para a mesma. 

132 
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Como Recarregar a Bateria 

As baterias recarregáveis são carregadas enquanto você opera a 
calculadora com o recarregador/adaptador de corrente alternada. 
As baterias são carregadas com a calculadora ligada ou desligada , 
estando as mesma~ instaladas e o recarregador conectado à rede 
elétrica. Os tempos normais para carga, considerando-se que a ba­
teria esteja totalmente descarreg ad a (dependendo da vo lt agem) 
são: 

Calculadora desligada: 5 a 9 horas. 
Calculadora ligada: 17 horas. 

Períodos curtos de carga reduzem o tempo operacional que você 
pode esperar para operação portátil. Estando a calculadora ligada 
ou deslig ada , a bateria nunc a correrá o risco de ser sobrecarrega­
da. 

Nota : É absolutament e normal que o recarregador/adapta ­

do r se aqueca quando ligada à re de elétr ica 

Como Operar com a Bateria 

Para operar a ca lcul adora so mente com a força da bateria , -s imple s­
mente desligue o recarregador d a part e posterior d a ca lcul ador a. 
(Mesmo quando o recarregador/a daptador não estiver ligado a cal­
cu ladora poderá ser mantido lig ado numa tomada de corrente al­
ternada). O uso da calculadora somente com energia da bateria, 
possibilita tot a l port abi lid ade, permitindo que você a leve onde for 
de sua conveniência. Uma bateria totalmente carregada proporcio­
na 3 horas de operação contínua. Desligando a calculadora nos in­
tervalo s em que a mesma não estiver em uso , consegue-se uma du­
ração de carga para um dia normal d e trabalho. 

Substituição da Bateria 

Para substituir a bateria, observe o procedimento seguinte: 
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I. Co loq ue o interruptor ON­
OFF na posição OFF e desco­
nec te o recarregador/ adapta­
do r de co rrente alternada da 
ca lculadora. 

2. Pre ss io ne para baixo a parte in­
dic ad a a té que a tampa se ab ra . 
Remo va a mesma. 

3. Quando a tampa ti ve r sido re­
movida, vi re a calcu ladora para 
baixo e cuidadosamente balan­
ce a mes ma a té que a bateri a 
ca ia na palma da sua mão . 

4. Co loque a nova bateria no alo­
j a mento. A calc ul ad o ra some n­
te ace nd erá se a ba teri a estiver 
co locada cor ret ame nte. 

t 
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5. Coloque a tampa do alojamen­
to da bateria no seu devido lu­
gar. 

6 . Agora vire a calculadora para 
cima e ligue-a para se assegurar 
de que a bateria foi instalada 
adequadamente . Se o visor não 
se acender, certifique-se de 
que a bateria foi colocatla cor­
retamente na calculadora. 

Cuidados Especiais com a Bateria 

Quando fora de uso, as baterias da sua calculadora apresentam 
uma taxa de auto-descarga de aproximadamente I % da carga dis ­
ponível por dia . Após 30 dias, a bateria poderá ter apenas de 50% a 
75% da sua original, e a calculadora poderá nem mesmo a­
cender. Se a calculadora não ligar, você deverá substituir a bater ia 
por outra, quando disponível. Não havendo tal bateria à disposi­
ção , opere a calculadol'a com o recarrt:gador/adaptador ligado em 
corrente alternada. A bateria descarregada deverá ser recarregada 
por pelo menos 12 horas. 

Se uma bateria não retém carga e aparentemente se descarrega 
muito rapidamente, ela poderá·estar com defeito. Se a garantia de I 
ano ainda não estiver expirado, devolva a bateria para a Hewlett­
Packard, de conformidade com as instruções para envio. (Se você 
estiver em dúvida sobre a causa do problema, remeta a calculadora 
completa com a bateria e recarregador/adaptador). Se a bateria es ­
tiver fora da garantia, consulte o representante mais próximo para 
comprar uma nova. 
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CUIDADO 

Não tente incinerar ou amassar a bateria. Ela poderá se rom­

per ou eliminar materiais tóxi cos . Não tente colocar os palas 
da bateria em curto-c ircuit o - po is ela poderá derreter e cau­

sar séria s Qu eim aduras . 

Assistência Técnica 

Bateria Fraca 

Quando você estiver operando com a bateria , e ela estiver fraca, o 
visor apresentará um ponto decimal à esquerda do valor apresenta­
do no visor, para avisá-lo que você tem apenas de I a 25 minutos de 
carga na bateria, para funcionamento. 

-1.23 49 

Se o visor estiver apresentando uni valor negativo , este ponto de 
aviso assemelhar-se-á a um sinal de divisão aritmética sem o ponto 
inferior. 

:1.23 49 

Para normalizar a carga da bateria, conecte o recarregador/ adapta­
dor à calculadora, como é descrito na parte Funcionamento em 
Corrente Alternada . Como segunda alternativa, você pode substi­
tuir a bateria fraca por outra completamente carregada, se disponí­
vel. 

Visor em Branco 

Se o visor se apresentar apagado , desligue a calculadora, ligando- a 
em seguida. Se . o visor não apresentar leitura, verifique: 

I. Se o recarregador/ adaptador está ligado na calculadora e se o 
mesmo está ligado numa tomada de corrente alternada. 

2. Se o contatos da bateria estão sujos. 
3. Substitua a bateria por outra completamente carregada, se vo­

cê dispuser de outra. 
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4. Se o visor a ind a estiver apagado, tente opera r a calculadora 
usan do o recar regador/ad aptad or (com a bat e ri a in sta lada na 
calcu ladora). 

5. Se, a pós a e t apa 4, o visor a ind a estiver apagado, é necessá r io 
consu lt ar a ass istência técnica. (Consulte a parte refer e nt e a 
Garantia). 

Faixas de Temperatura 

As faixas de temper atura par a a calculad ora são: 

Quando em funcionamento: 
Quando em recarga : 
Quando gua rd ada: 

0° a 45°C 
15° a 40°C 

- 40° a 55°C 

Garantia Limitada de Um Ano 

o que Faremos 

32° a 113°F 
59° a 104°F 

- 40° a 131 °F 

A HP-38 E e seus acessórios são garantidos pela Hewlett-Packard 
no que diz respeit o aos materaisi defeituosos e falhas de monta­
gem. Esta garanti a é de um ano a partir da data de compra. Se você 
ve nder a calculadora o u fi ze r dela presente a um amigo, a garantia 
é a utom aticamente transferid a ao novo propriet ário e perma nece 
em vigência por um a no, a partir da data da compra o riginal. Du­
rante o período de garantia, a Hewletl-Packard rep ara rá ou, por 
sua opção, substituirá o produto que comprovadamente est eja de­
feituoso, de sde que você nos envie a calculadora, com frete pago 
an tecip adamente. Mantenha a nota de compra original pa ra efeito 
de garantia. 

Como Obter Assistência Técnica 

A Hewletl-Pack a rd mantém centros de ass istênci a técnic a na 
maioria dos grande s países do mundo . Você pode conseguir reparos 
para sua HP num centro de assistência técnica a qualquer momento 
em que você precise dessa assistência, quer estej a a calculadora 
dentro ou fora d a garantia. Há um custo pa ra reparos efetuados de­
pois da garantia expirar. Para maiores informações , consulte as 
Inst ruç ões para Envio neste manual. 
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o que Não é Coberto pela Garantia 

A garantia não terá efeito se o produto tiver sido danificado por 
acidente ou uso indevido, ou como resultado de assistência técnica 
ou modificação feitas por terceiros. 

Nenhuma outra garantia é dada.O reparo ou substituição do produ­
to é opção exclusiva da Hewlett-Packard. QUAISQUER GARAN­
TIAS IMPLlCITAS SÃO LIMITADAS AO PER IODO DE UM 
ANO AQUI ESPECIFICADO. EM NENHUM CASO A 
HEWLETT-PACKARD SERÁ RESPONSÁVEL POR DANOS 
ATRIBUfDOS AO USO DE SUAS CALCULADORAS. 

Obrigatoriedade de Realização de Modificações 

Os produtos da Hewlett-Packard são vendidos com base nas espe­
cificações aplicáveis na época de fabricação. A Hewlett-Packard 
não considera de sua obrigação a realização de modificações ou 
at ualizações de produtos já vendidos. 

Polrtica de Reparos 

As calculadoras são normalmente reparadas e devolvidas num 
prazo de 5 (cinco) dias úteis após o recebimento em qualquer cen­
tro de assistê ncia técnica. Este tempo, no entanto, é um tempo mé­
dio, e pode variar dependendo da época do ano e carga de trabalho 
do referido centro de assistência técnica . 

Instruções para Envio 

A calculadora deverá ser enviada com seu cartão de assistência 
técnica completamente preenchido, na sua embalagem original (ou 
outra embalagem que proporcione a mesma segurança de transpor­
te) para evitar danos de viagem. Estes danos não são cobertos pela 
garantia da Hewlett-Packard, e sugerimos que você faça um seguro 
de viagem quando for o caso . Uma calculadora enviada para repa­
ros deverá estar acompanhada do seu recarregador/adaptador de 
corrente alternada e respectiva bateria. Envie a sua calculadora 
para o endereço especificado no cartão de assistência técnica . Não 
se esqueça de incluir uma nota fiscal ou outra prova de compra com a 
sua cá/cu/adora. 
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Estando a sua calculadora dentro ou fora de garantia, será de sua 
responsabilidade cobrir os custos de transporte da unidade para o 
centro de assistência técnica. Depois que os serviços de reparos es ­
tiverem feitos, o centro de assistência técnica enviará a calculado­
ra para você com despesas de transporte pagas antec ipadamente no 
caso de garantia. Nos casos de calculadoras que estiverem fora da 
garantia, elas serão devolvidas com frete a paga r, além do custo 
normal do reparo. 

Informações Adicionais 

A Hewlett-Packard não mantém contratos de serviços . Os circuitos 
d a calculadora e seu projeto são propried ades exclusiva da 
Hewlett-Packard, e os manuais de assistência técnica não são for­
necidos aos proprietários. Se você tiver quaisquer outras dúvidas a 
respeito de reparos, entre em contato com seu centro de assistên­
cia técnica Hewlelt-Packard mais próximo. 

N ot a : Nem todos os cent ros de ass is tênc ia téc nica da 

Hewlett -Packard podem fornecer serviços de .reparos para to ­

dos os modelos de nossa linha de ca lculadoras . No entanto. 

você pod e ter certeza de que o modelo que você comprou no 

seu país estará totalmente coberto no qu e diz res peito a as ­

sis tên cia técnica 



Apêndice B 

Informações Adicionais sobre IRR 
Dada uma seqüência de fluxos de caixa positivos e negativos, 
é 'assumido que a calculadora tenha informação suficiente para de­
terminar se uma resposta IRR, existe, e qual é. E para a maioria dos 
casos, é exatamente o que sua calculadora HP-38E terá a capacida­
de de fazer: encontra a única resposta IRR, se a mesma existe. 
Ocorre porém que os cálculos IRR são tão complexos, que se à se­
qüência de fluxos de caixa, não acompanha certos critérios, a cal­
culadora algumas vezes não tem condição de determinar se existe 
uma ou mais respostas . 

Vejamos todos os possíveis resultados do cálculo de IRR, do modo 
como são interpretados pela sua HP-38E: 

I. Errar 7 . Indica que não existe solução para IRR, possivelmen­
te porque um erro foi cometido no fornecimento dos dados . 
Você deve verificar seus fluxos de caixa para encontrar valo­
res errados e mudanças de sinal. 

2. Resposta Positiva. Se o visor da calculadora mostra uma res­
posta IRR positiva, isto indica que esta é a única resposta posi­
tiva, mas existe a possibilidade da existência de respostas I RR 
negativas (ainda que isto nãó seja provável). 

3. Resposta Negativa. Se a calculadora exibir uma resposta IRR 
negativa , deverão existir outras respostas negativas, assim 
como uma única resposta IRR positiva. Se a resposta única 
positiva existe, é fácil achá-la usando-se o método indicado 
mais abaixo. 

4 . Errar 3 . Esta mensagem de erro nos indica que o problema de 
cálculo de IRR pode ter soluções múltiplas, mas que a calcu­
ladora não possue suficiente informação para achar uma res­
posta. Este problema IRR pertence a uma categoria que a cal­
culadora não consegue reconhecer. Neste caso, você pode 
ajudar a calculadora a procurar uma solução IRR usando o 
método descrito abaixo. 

Mesmo que a calculadora eventualmente chegue a um dos resulta­
dos expostos acima, isto pode levar um tempo excessivo. Você 
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pode desejar acabar com o processo iterativo pressionando uma 
tecla qualquer, para se inteirar da taxa de juros a que a calculadora 
chegou, até esse momento . Mesmo tendo sido interrompido o pro­
cesso iterativo, ainda se pode continuar o cálculo de I RR, como 
mostramos abaixo .. 

o Cálculo de IRR. Você pode continuar procurando uma solução 
IRR, após uma indicação de Error 3 , como se segue: 

I. Estime uma taxa de juros, e introduza-a . 
2. Pressione I RCL I 00 ~. 

A sua estimativa de juros ajudará a calculadora na sua busca , e se a 
calculadora achar uma resposta IRR próxima da sua estimativa, 
essa resposta será apresentada. Como a calculadora não pode lhe 
dizer a quantidade de soluções que existem, quando há mais de 
uma solução matematicamente correta, você pode continuar esti­
mando diversas taxas de juros, pressionando I RCL I 00 ~ após 
cada uma, na procura de soluções IRR . 

Você pode acelerar este processo usando a função I NPV I para ajudá­
lo a estimar taxas próximas à resposta . Lembre-se de que uma solu­
ção correta de IRR fará com que o NPV calculado seja muito pe­
queno . Continue assim estimando taxas de juros e calcule NPV até 
que a resposta obtida seja próxima de zero. A seguir pressione I RCL I 
00 ~ para calcular a resposta IRR próxima da sua estimativa. 

Como funcionaria isto no caso 3 acima? A calculadora apresenta 
uma resposta negativa e você quer procurar a única resposta positi­
va IRR. Estime sucessivamente taxas de juros cada vez mais altas, 
(começando de zero), e calcule NPV até que chegue a uma mudan­
ça de sinal nas respostas de NPV. A seguir pressione IRCL I 00 ~ 
para encontrar uma solução IRR próxima à última taxa de'juros ob­
tida usando a tecla l NPV I . 

Se vÇlcê interrompe o processo iterativo de cálculo de IRR , você 
pode testar a taxa obtida usando I NPV I e depois prosseguir no pro­
cesso iterativo pressionando I RCL I 00 ~. 



Apêndice C 

Mensagens de Erro 

Se você 'pressionar uma das seguintes teclas de função quando as 
condições especificadas existem, você estará tentando fazer um 
cálculo impróprio. A calculadora apresentará a palavra Error e um 
dígito entre O e 8, para ajudar você a determinar a origem do erro. 

Error O: Zero 

G, quando x = O. 
1KJ , quando x = O. 
@J , quando x < O. 
[IEJ . quando x ~ O. 
(EJ . I. Quando y = O e x ~ O. 

2. quando y = O e x não é 
um inteiro. 

IlI%l. quando y = O. 
[·I.T I. quando y = O. 
ISTol G O até 6, quando x = O. 
@ . I. Quando x não é um intei-

ro. 
2. Quando x O. 

Error I: Ultrapassagem da 
Capacidade do Registrador 
de Armazenamento 

OEJ 
ISTol CD 
ISTol G 
ISTol0 
ISTol G 

O até 6. 
O até 6. 
O até 6. 
O até 6. 
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Error 2: Estatística 

Quando dados impróprios 
foram armazenados nos re­

gistradores estatísticos (RI até 
R6 ). 

RI = n SS, = (RI)(R) -
(R2)(R2) 
R2 = I x SSy= (RI)(Rs) - (R.)(R.) 
R) = I x' SS,y = (R I)(R6) -
(R2)(R.) 

R. = I Y 
Rs = Iy' 
R6 = I xy 
m. quando n = O. 
~ , quando I. x = o. 
0 , I. Quando n = O ou n = I. 
2. Quando SS, < O. 
3. Quand'o SSy < O. 
Y 1. Quando n = O. 
2. Quando SS, = O. 
j{ 1. Quando n = O. 
2. Quando SS,y = O. 
r.quandoSS,x SSy';;; O. 



Error 3: Amortização ou IRR 

I AMORT I I. Quando x :o;; O. 
2. Quando x é não intei­
ro . 

~ Não existe uma resposta ú­
nica para IRR. Mudanças 
de sinal múltiplas produ­
zem respostas múltiplas . 
Ajude a calculadora nos 
cálculos introd,uzindo uma 
taxa estimada e pressio­
nando IRell [[] ~ . 

Error 4: Endereçamento Impró­
prio da Memória 

I. Tentar introduzir mais de 99 
linhas de programa. 

2 . Tentar executar um IGTo l 
dentro de registradores não 
definidos como linhas de 
programas, ao executar um 
programa. Pressione [[] I MEM I 
para mostrar a alocação 
atual da memória. 

3. Tentar executar aritmética 
de registrador de armazena­
mento com os registradores 

de armazenamento R7 a R9, R.o a 
R.9 . Os registradores de arma­
zenamento Ro.a R6 são alocados 
para aritmética de registrado­
res de armaze namento . 
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Error 5: Juros Compostos 

Introdução errada para as fun­
ções da fileira superior. 

I . Quando 0> 20 ou 
o > r, como definido 
por I MEM I. 

2 . Quando ~ < O. 
3. Quando 0 não é. um 
inteiro. 
4. Quando[I] "§. - 100. 

01. QuandoPMT"; -VP x i, 
caso no qual o principal 
não decresce. 

2. Quando PMT = VF x i, 
caso no qual n é indefini­
do . 

3. Quando os valores de i, 
VP, PMT, VF são tais 
que não existe solução 
para n. 

OJ I. Quando PMT = O e n< 
O. 

2. Quando PMT +- O e n < 
.995. 

3. Quando os fluxos de cai­
xa são ilegais. 

o ,§J ,I_T I, (ill. Quando i :o;; 
-100. 
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Error 6: Análise do Fluxo de 
Caixa Descontado 

I. Quando 0 > 20 ou 
o > r, como definido 
por l MEM I. 

2. Quand00 < O. 
3. Quando 0 não é um 

inteiro. 
4. Quando0 ~-IOO. 

@ I. Quando fora da capaci­
dade em 0. 

2. Referindo-se a registra­
dores de armazenamen­
to já definidos como li­
nhas de programa. 

@ , quando x > 99. 

Error 7: IRR 

I. Quando todos os fluxos 
de caixa são do mesmo 
sinal. 

2. Quando não existe uma 
solução IRR. 

Error 8: Calendário 

Formato de data im­
próprio; verificar a po­
sição da chave. 

I. Formato da data im­
próprio. 

2. Tentativa de somar 
dias além da capacida­
de de datas da calcula­
dora . 

Error 9: Auto-teste acusando fa­
lha da calculadora. 

Rotina de auto-teste acusando 
falha no funcionamento da cal­
culadora. (ISTOIIENTER+I) . 
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Acumulados, juros, 37-38 
Adição, 23 
Agrupados, fluxos de caixa, 62 
Alocação automática de memória, 90-93 
Alteração de números, 69 
Amortização, 32, 50 

Juros acumulados, 50 
Saldo devedor, 50 

Amortização programada, 50 
Análise de fluxo de caixa descontado, 53 
A ntilogarítmos, 68 
Anual, taxa de juros, 34-37-38 
Anterior, linha, 98-124 
Apagando um erro, 105, 142 
Apagando o visor, (registrador X), 7 
Apagando registradores de armazenamento, 7 
Apagando registradores estatísticos, 9 
Apagando registradores financeiros, 8, 33 
Apagando teclas de prefixo, 18 
Apagando um programa, 85 
Aritméticas, operações, 23 
Aritmética, média, 73 
Armazenamento , registradores, 7,32,73 

Limpeza , 7 
Recuperação, 7 

Armazenamento, 7 
Armazenamento de números, 7 
A rredondameoto de números, 69 
Arredondamento de pagamentos, 50 
Assistência técnica, 132-136, 137-139 
Ativas, teclas, 12-13-14-15 
Automática , alocação de memória, 90-93 
Automática, instrução de parada, 88 
A utomática, modo de execução, 85 
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Automática, pilha de memória, 6& 
Azul, tecla de prefixo, 22 

B 

Bateria, como operar, 133 
Bateria, cuidados, 135 
Bateria, duração da carga, 133 
Bateria fraca, indicação, 136 
Bateria, como recarregar, 133 
Bateria, substituição, 133-134-135 
Branco, visor, 136 

c 

Caixa, diagrama de fluxo, 34 
Caixa, fluxos descontados, 53 

Inicial, CFo, 53 
Subseqüentes, (CFj), 53 

Caixa, fluxo, convenção de sinais, 35 
Caixa, fluxo zero, 49 
Calendário, 28-31 

Data, formato, 28 
Dia da semana, 30 
Dias entre datas, 28 
Datas futuras ou passadas, 29 

Carga da bateria, 133 
Chave de pagamentos, 34 
Códigos das teclas, 87 
Coeficientes de uma equação linear, 78 
Compostos, çálculos de juros, 39 

Cálculo da taxa periódica de juros, 41 
Cálculos de períodos, 39 
Cálculo do número de períodos compostos, 39-40 
Cálculo do valor futuro, 48 
Cálculo do pagamento periódico , 46 
Cálculo do valor presente, 43-53 

Condicionais, 112 
Condicional, desvio, 112 
Condicional, te ste, 113 
Contínua, taxa efetiva, 67-68 



Correção de dados estatísticos, 73 
Correção de fluxos de caixa, (NPV e IRR), 62 
Correlação, coeficiente, 78 
Corrente alternada , funcionamento, 132 

D 

Dados , exclusão e correção , 73 
Data, formato , 28 
Datas, futuras e passadas, 29 
Decisão, tomada de, 106 
Dados estatísticos , apagar, 9 
Descontado, análise de fluxo de caixa , 53 

Introdução de fluxos de caixa , 53-62 

índice 147 

Introduções subseqüentes de fluxos de caixa, 53 
Mudança de introduções de fluxos de caixa , 61 
Número de ocorrências de fluxos de caixa (Nj), 32, 53 
Revisão de introduções de fluxos de caixa, 62 
Taxa interna de retorno (IRR), 57, 140-141 
Valor anual líquido (NPV), 54 

Devedor, saldo , 50 
Desvios, 110 
Desvios condicionais, 112 
Desvios incondicionais, 110 
Desvio padrão , 75 
Dia da semana, 30 
Dias entre datas, 28 
Diferença porcentual entre dois números, 24 
Divisão, 23 
Dourada, tecla de prefixo , 22 

E 

Edição de introduções de fluxos de caixa, 62 
Edição de um programa, 124-126 
Efetiva, taxa de juros, 67 
Elevação de números a potências, 65 
Enganos, como se recuperar, 22 
Envio, instruções, 138 
Equação linear , 75 
Erro , como encontrar, 124 
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Erro, condições, 142 
Erro, indicação no visor, 142 
Erro, interrupções, 100 
Estatísticas , funções, 72-82 
Estatísticos , registradores; 73 

Apagar e corrigir dados, 9 
Limpeza, 9 

Estimativas lineares, 80 
Execução de instruções, 88-89-90 
Execução/parada, 85 
Exibição dos registradores estatísticos, 73 
Exibição de valores financeiros, 33 
Execução de um programa, 88-89-90 
Execução de um programa, linha a linha, 124-126 
Expoente de 10, como introduzir, 27 
Exponenciação, 65 
Exponencial, função, 65 
Extração de raízes, 64 

F 

Faça se verdeiro, regra, 114 
Faixas de temperaturas, 137 

Fatorial, 68 
Fim de um programa, 88-89-90 
Financeiras, funções , 32-63 
Financeiros, cálculo de juros, 34 
Financeiros, registradores, 32 

Apagando registra-dores financeiros, 8-33 
Exibição de valores financeiros, 33 
Reintrodução de valores, 33 

Financeiros, valores, 33 
Fluxo de caixa descontado, análise, 53 
Fluxos de caixa, mudança de introduções, 61 
Flu xos d e caixa, como revisar introduções, 62 
Fluxogramas, 1,06 
Fracionária, parte de um número , 71 
Formato de datas, 28 
Funções estatísticas, 72, 82 
Funções financeiras,32, 63 
Funções, índice das teclas, 6-10 
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Futuras, datas passad as e , 29 
Futuro , va lor , 48 

G 

Garantia limitada de um ano, 137 
Garantia, o que não é coberto, 138 
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Imprópri as, operações (Procure: erro, condições) , 142 
Inclinação de uma ret a, 78 
Incondi c ion a l, des vio, 110 
Incondiciona l, desvio e "Iooping' ; 110 
Indicadas, paradas, 126 
Individuai s, fluxos de caixa, 53 
Indo para um um a linh a numerad a, 98 

Execução de desvios , 110 
Linha 00,86 
Programas múltiplos, 131 

Inicial , fluxo de caix a (CFo), 53 
Instruções, como apagar, 127 
Instruções, como mudar, 127 
Instruções, como adicionar, 129 
Instruções! execução , 124 
Instruções para envio, 138 
Inteira , parte de um número, 70 
Intercaladas, códigos de teclas , 87 
Interna, tax a de retorno, (IRR) , 57, 140-141 
Interrupção de um programa, 99-105 
I ntrodução de expoentes de 10, 27 
Introdução de fluxos de caixa , 35 
Inverso de um número , 64 

J 

Juros acumulados, 37, 38 
Juros compostos, 39 
Juros financeiros , cálculos, 34 
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Juros simple s, J7 
Juros, taxa, 34-37-38 
Juros, taxa anual, 37-38 

L 

Last X, registrador, 26 
Limite de um ano de garantia, 137 
Linear, equação, 78 
Lineares, progra ma de cálculo dos coeficientes, 123-124 
Lineares, estimadores, 80 
Linear, regressão, 78 

Coeficiente de C'orrelação, 78 
Coeficientes da equação linear, 78 
Equação linear, 78 
Estimadores lineares, 80 
Inclinação de uma reta, 79 

Reta de regre ssão, 75 
Linha a linha, execução, 124-126 
Linha a linha, revisão sem execução, 97 
Linha, 97-98 
Logaritmos, 67 
Looping, 110 
Lucro resultante, 44-45- 55-56-57 

M 

Mais sobre IRR, 140-1.41 
Mantissa, função, 26 
Mantissa , visualização completa, 26 
Manual, modo de resolução, 85 
Manual, resolução de problemas, 16 
Margem de lucro , (liquido e bruto), 24 
Matemáticas, funções, 64 
Média, aritmética, 73-74 
Média ponderada, 76 
Memória, alocação automática, 90-93 
Memória, função (MEM) de mapeamento, 91 
Memória , mapa, 12-91 
Modificações, obrigatoriedade, 138 
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Modos de operar , 85 
Montante dos pagamentos periódicos , (procure em Pagamentos, 
montante) . 
Mudança de introduções de fluxos de caixa, 62 
Mudança de uma instrução de programa, 127 
Multiplicação, 23 
Múltiplos, programas, 131 

N 

Não-registráveis, operações, 85 
Naturais, logarítmos, 67 
Negativo, fluxo de caixa, 34 
Nominal, taxa, 67-68 
Números, alteração, 69 
Números, armazenamento, 7 
Números, a rredondamento, 69 
Número de períodos, 39,40-41 
Número de ocorrências de fluxos de caixa (Ny, 32, 53 
Números , parte fracionária, 71 
Números,parte inteira, 70 
Números, potenciação, 6 
Números, recuperação, 7 
Números, teclas pa ra alteração , 69 

o 
Operação com a ba teria , 133 
Operação em co rrente alternada, 132 
Operação imprópri a, (veja: correções de erro) 
Operaç ão, temper aturas, 137 
Overflow, (Ultrapassagem d a capacidade da ca lc ul ado ra), 105 

P 

Pad rão, Desv io, 75 
Paga mentos , c ha ve, 34 
Pagamento final , 36, 40 
Paga mentos , montante , 46 
Paga mento s periódicos, 46 
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Paralizações indicadas, 126 
Passadas e futuras, datas, 29 
Pausa, 102 
Periódica, taxa de juros, 41 
Pilha de memória automática, 6a 
Ponderada, média, .76 
Porcentagem, 23 
Porcentagem do total, 25 
Porcentual, diferença entre números, 24 
Potenciação, 65 
Prefixo, teclas, 22 
Prefixo, como apagar, 22 
Principal, 50 
Programa, 84 
Programa, como escrever um segundo, 94 
Programa de introdução, 86 
Programa, paralização, 104 
Programas, edição, 124 

Programação, execução, 18, 88 
Programação, índice das teclas, 12-15 
Programas, interrupção, 99-105 
Programas, finalização, 88-89-90 
Programas, limpeza, 85 
Programas múltiplos, 131 
Programação, memória, 6a, 84 
Programação, modo, 85 
Programada, solução, 16 
Programas, verificação· de mudanças , 127 

R 

Raíz Quadrada, 64 
Raízes, 65 
Recarregamento, procedimento, 133 
Recíprocos, 64 
Recuperação de valores financeiros, 33 
Recuperação de números da memória, 7 
Regi~tradores estatísticos, verificação, 73 
Registradores financeiros, 32 
Registrador LAST X 
Registradores, mapa, 6a 
Regra "faça se verdadeiro", 114 



Regre ssão linear , 78 
Reintrodução de valores financeiros, 33 
Repar os, centros , 137 
Rep a ros, política , 138 
Repo sicionamento do progr a ma na memória, 88 
Re visão das introduções d e fluxo s de caixa , 61 

s 
Saldo devedor , 50 
Serviço, 132-139. 
Simples , juros, 37 

Base de dias reai s , 38 
Base de 30 dias , 37 

Sinal em flu xos de caixa, 35 
Solução programad a de problemas , 17 
Som atória , 72 
Subseqüentes , fluxos de caixa (CFj), 53 
Substituição da bateria, 133-134-135 
Subtração , 23 

T 

Taxa intern a de retorno (IRR), 57-140-141 
Taxa de juros periódica, cálculo, 41 
Tecl as, códigos, 87 
Tecl ado, 6-10 
Teclado , índice das funções, 6 
Teclas de prefixo, 22 
Temperatura , faixas de operação, 137 
Total líquido , 23 
Transferência de garantia, 137 

u 

Último X, registrador, 26 
Ultrapassagem da capacidade da calculadora, 105 
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v 

Valores financeiros, apresentação no visor, 33 
Valores, reintrodução, 33 

-Valor futuro,cálculo , 48 
Valor presente, 43, 53 
Valor presente liquido (NPV), 54 
Visor, indicação de bateria fraca , 136 
Visor, indicação de erro, 142 



Cartão de Assistência Técnica 

Como Obter Serviços de Assistência Técnica Para Sua Calculadora HP 

Entregue sua calculadora num Posto Autorizado Hewlett-Packard de Recebimento para 
Assistência Técnica. Consulte seu Revendedor Autorizado ou a HP sobre a localização do 
Posto mais próximo. 

Caso não haja Posto Autorizado próximo de você. proceda da seguinte forma : 

a) Preencha o verso deste cartão conforme instruções: 

b) Embale cu idadosamente sua calculadora, juntamente com o recarregador e a bateria, 
co locando-a em sua embalagem original, ou, se não for possível, em uma caixa de pa­
pelão calçada com espuma, isopor ou jornal amassado. NÃO SE ESQUEÇA DE COLO­
CAR SEU NOME E ENNDEREÇO COMPLETOS DENTRO DA CAIXA E FORA DELA, 
ANEXANDO ESTE CARTÃO. INCLUA A NOTA FISCAL DE COMPRA EM SE TRATAN­
DO DE REPARO DENTRO DO PERíODO DE GARANTIA; 

cl Envie sua ca lculadora, com frete pago, via SEACA (Serviço de Correspondência Agru­
pada oferecido pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) ou pela Companhia 
Aérea ou TRANSPORTADORA de sua preferência, à 

Hewlett·Packard do Brasil Indústria e Comércio Limitada . 
Alameda Rio Negro, 750 
Alphaville 
06400 - Sarueri - SP 

OBS, - Recomendamos fazer seguro para o transporte , 

d) Se a transportadora que você escolheu opera pelo sistema de reembolso, indique ISSO 

no item 7 deste cartão, se o pagamento for efetuado por Cheque, informe no item 7 os 
números do cheque e do Banco sacado. 

Sua calculadora será devolvida para o endereço indicado após a execução dos serviços. A 
Hewlett· Packard não se responsabiliza por eventuais danos causados à calculadora pela 
transportadora, nem pela remessa da mesma, quando O endereço do destinatário não es· 
tiver explici tamente declarado 

HEWLETT UI PACKARD 

,_--------- Vendido por : -----------..,. 



Informações para a Assistência Técnica 

Antes de enviar sua calculadora para reparos, de acordo com as instruções..no verso des­
te, preencha completa e precisamente o formulário abaixo e jun"te-o à calculadora. 
ajudando-nos a lhe oferecer uma assistência técnica rápida e efi ciente 

DATILOGRAFE OU USE LETRA DE FORMA 

Calculadora Modelo HP _____ NQ de Série ______________ _ 

Nome do propr ietário 

Endereço (Rua, Av.l _____________________ NO 

Andar - Conjunto, etc ______ Balrro _ _ _____ ________ _ 

CEP ______ Cldade _______________ Estado ___ _ 

Fone ______ _ 

Tratando-se de entidaqe jurídica informar também nome da pessoa respon­
sável e enviar a calculadora acompanhada de nota fiscal de remessa· 

® o defeito é : O constante O ocasional 

@ Ocorre normalmente · O ao se ligar a calculadora 
O após ..... . horas de operação 

@) Onde o defeito é observado 7 

O Na chave liga/desliga O Na programação 
O Na impressora O No recarregador de bateria 

(anexe uma amostra da fita) O Na bateria 
O No teclado O Na leitora de cartões magnéticos 
O No visor O Num programa pré-gravado 
O Erro de operação O Outros · 

® Descreva o problema (se necessário, use papel adicionaI. anexando-o a este cartão) · 

Importante : O preenchimento completo e preciso dos dados acima é indispensável A 
ausência de Informações poderá impedir o diagnóstico e correção do defeito 

® D Conserto em garantia (cópia da Nota Fiscal anexa). 
D Fora de garantia 

D Autorizo a execução dos serviços 
D Favor remeter o orçamento deste conserto; se aprovado, comunicarei à HP, pelo 

Correio 

0 0 pagamento será efetuado pelo reembolso : 

O postal 
D aéreo 
D rodovlárto 

Estou anexando cheque n9 ............ .... . ....... do Banco ............... nominal à Hewlett-
Packard do Brasil I ndústrla e Comércio Limitada, ~o valor do conserto, conforme infor­
mações prestadas pela H P D telefonicamente. D por telegrama, D por carta, O através 
do Pôsto de Assistência Técn~ca 



Se você desejar que o seu amigo, ou colega de trabalho, receba literatura 
a respeito desta calculadora, remeta este cartão para: 

Hewlett-Packard do Brasil Ind. e Com. Ltda . 
Caixas Postais 87 e 89 

06400 - Barueri -São Paulo 
Brasil 

NC Gerência de Venda de Calculadoras 



Fatores Úteis de Conversão 

Apresenta-se, a seguir, uma relação úti l de fatores de conversão entre medidas usadas 
nos Estados Unidos e medidas do sistema internacional. As relações exatas são indicadas 
com asterisco e as demais são apresentadas, sempre que possível, com uma aproxima­
ção de dez algarismos. 
O espaço entre o milhar e a centena tem por fim facilitar a leitura, devendo ser ignorado 
ao se introduzir o fator na calculadora. 

Comprimento 
1 polegada 
1 pé 
1 milha terrestre t 
1 milha náutica t 
1 milha terrestre t 
Área 
1 polegada quadrada 
1 pé quadrado 
1 acre 
1 milha quadrada t 
Volume 
, polegada cúbica 
1 pé cúbico 
1 onça (volumei t 
1 onça (volumei t 
1 galão t 
Massa 
1 onça (massal 
1 libra (massal 
1 tonelada !curtal 

Energia 
, unidade térm ica britânica 
1 quilocaloria 
1 watt-hora 

Força 
lança Iforçal 
1 libra Iforçal 

Potência 
1 cavalo-vapor (CVI 

Pressão 
1 atmosfera 
1 atmosfera 
1 atmosfera 

Temperatura 
Fahrenheit 
Celsius 
Kelvin 
Kelvin 
Kelvin 

= 25.4 millmetros 
0,3048 metros 
1,609344 quilometros" 
1,852 quilometras· 
1,150779448 milhas náuticas t 

6,4516 centímetros quadrados· 
0,09290304 metro quadrado 
43 560 pés quadrados 
640 acres 

16,387064 centímetros cúbicos" 
0,0283 16847 metro cúbico 
29,57352956 centímetros cúbicos 

.0,029573530 litro 
3,7854 11784Iitros" 

28,34952312 gramas 
0.45359237 quilograma" 
0,90718474 tonelada métrica" 

1 055,055853 joules 
4 190,02 joules 
3 600 joules" 

0,27801385 newton 
4.448221615 newtons 

746 watts· 

760 mm Hg ao nível do mar 
14,7 libras por polegada quadrada 
101 325 pascais 

1.8 Celslus + 32 
5/9 (Fahrenheit - 321 
Celsius + 273,15 
5/9 IFahrenhelt + 459,671 
5/9 Aankine 

t Os valores mostrados são os usados nos • Valores Exatos 
Estados Unidos da América do Norte 



Remeta este cartão de garantia, dentro de 30 dias após a data da 
compra desta calculadora, para o endereço abaixo: 

Hewlett-Packard do Brasil Ind. e Com. Ltda. 
Caixa Postal 1349 

13100 - Campinas - SP 
Brasil 



Cartão de Solicitacão de Literatura • 
Alguma pessoa de seu relacionamento-poderá desejar obter informações sobre esta ou qualquer outra calculadora Hewlett-Packard . Se você qui­

ser que ela receba literatura a respeito, preencha este cartão com o nome da pessoa e o remeta à: 

Interesse principal : 

Deseja receber : 

Hewlett-Packard do Brasil Ind, Com Ltda , 
Ala meda Rio Negro, 750 
Alphavil le - Barue" - São Paulo 
AlC Gerência de Vendas de Calculadoras 
Caixas Postais B7 e 89 

o Ca lcu ladoras Cientificas o Calculadoras Financeiras 
O Todas O Calculadoras Programáveis 

o Li teratura O Preço 
O Relação de Revendedores Autorizados 

Nome : __________________ ~ ______________________________________________________________________________ _ 

Título do cargo : __________________________________________________________________________________________ _ 

Companhla ' ______________________________________________________________________________________________ _ 

Rua ' ___________________________________________________________________________________________________ ___ 

Cidade : Estado CEP ______ _ 

Telefone ' ________________ _ 

HP-38E 



Cartão de Garantia da HP-38E 
Favor preencher este cartilo e remetê-lo à HP dentro de 30 (trinta) dias da data de compra da calculadora. 

POR FAVOR. USE LETRA DE FORMA. 

Obs.: Conserve o recibo de venda como prova da data de compra. 

A remessa deste cartão possibilitará ao interessado o recebimento de literatura sobre novos produtos. 
/ / / / / / / / / / / / / / / / / ! 
Nome Proflssao 

Rua e NO 

Cidade Estado C.E.P 

Data de Compra Número de série Nome do Revendedor 

local de Compra 2 Fonte de informação 3 Categoria de Trabalho 4 Tipos de Aplicações (marque 

O Loja de Departamento que o levou à compra : O Projeto/Desenvolvimento O que melhor se aplica) : 

O LOJa de Equipamentos O Loja O Pesquisa O Engenharia Civil 
para Escritório O Possuidor de Produto HP O Consultaria O Engenharia Elétrica/EletrOnica 

O Vendedor da HP O Anúncio em revista : O Previsão e planejamento O Engenharia Mecânica 

O Outro: Nome O Administração O Processamento de Dados 

Cite qual foi O Presente O Educação O Flsica 
O Vendedor da HP O Marketing e vendas O Qulmica 
O Propaganda via Postal O Produção O Ciências Naturais 
O Outra: O Estudante O Estatlstlca 

Cite qual 101 O Outra : O Ciências Nucleares 
O Anúncio em jornal : O Aviação 

Nome O Navegação 
O Utilização prévia O Economia 

O Finanças 
O Outro : 



HEWLETT ii PACKARD 

Vendas e serviços em 172 centros em 65 países 

00038-900.12 

Para informações adicionais faça contato com : 
Hewlett-Packard do Brasil Ind. Com . Ltda . 

Alameda Rio Negro. 750 - Alphaville 
06400 - Barueri - Silo Paulo 

Fone : (011) 429-3222 

Impresso no Brasil 



 
 

 
Scan Copyright © 

The Museum of HP Calculators 
www.hpmuseum.org 

 
Original content used with permission. 

 
Thank you for supporting the Museum of HP 

Calculators by purchasing this Scan! 
 

Please do not make copies of this scan or 
make it available on file sharing services. 

 


	img001
	img002
	img003
	img004
	img005
	img006
	img007
	img008
	img009
	img010
	img011
	img012
	img013
	img014
	img015
	img016
	img017
	img018
	img019
	img020
	img021
	img022
	img023
	img024
	img025
	img026
	img027
	img028
	img029
	img030
	img031
	img032
	img033
	img034
	img035
	img036
	img037
	img038
	img039
	img040
	img041
	img042
	img043
	img044
	img045
	img046
	img047
	img048
	img049
	img050
	img051
	img052
	img053
	img054
	img055
	img056
	img057
	img058
	img059
	img060
	img061
	img062
	img063
	img064
	img065
	img066
	img067
	img068
	img069
	img070
	img071
	img072
	img073
	img074
	img075
	img076
	img077
	img078
	img079
	img080
	img081
	img082
	img083
	img084
	img085
	img086
	img087
	img088
	img089
	img090
	img091
	img092
	img093
	img094
	img095
	img096
	img097
	img098
	img099
	img100
	img101
	img102
	img103
	img104
	img105
	img106
	img107
	img108
	img109
	img110
	img111
	img112
	img113
	img114
	img115
	img116
	img117
	img118
	img119
	img120
	img121
	img122
	img123
	img124
	img125
	img126
	img127
	img128
	img129
	img130
	img131
	img132
	img133
	img134
	img135
	img136
	img137
	img138
	img139
	img140
	img141
	img142
	img145
	img146
	img147
	img148
	img149
	img150
	img151
	img152
	img153
	img154
	img155
	img156
	img157
	img158
	img159
	img160
	img161
	img162
	img163
	img164
	img165
	img166
	img167
	img168

